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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
? 
Telegramas por el ca"ble. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
ÁI< D I A R I O DB I.A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 11 de agosto. 
S e h a dado e n M a r r u e c o s u n a for-
m i d a b l e b a t a l l a q u e d u r ó ocho ho-
r a s , e n t r e l a s k á b i l a s i n s u r r e c t a s y 
l a s t r o p a s i m p e r i a l e s . 
C o r r e e l r u m o r de que e l tr iunfo en 
e s a b a t a l l a h a e s tado de p a r t e de los 
i n s u r r e c t o s . 
Londres, 11 de agosto. 
E l CfM'Oiiicle p u b l i c a u n d e s p a c h o 
de R o m a , e n e l q u e s e d i c e q u e se 
h a n f r u s t r a d o l o s d e s e o s d e l P a d r e 
S a n t o de c r e a r e n e l p r ó x i m o C o n -
s i s t o r i o u n C a r d e n a l n o r t e - a m e r i c a -
no, á c a u s a de l a d i s p a r i d a d de m i -
r a s c o n M o n s e ñ o r C a r r i s a n , de I r -
l a n d a ; y e n c o n s e c t i e n c i a h a r e s u e l -
to e l e v a r á d i c h a d i g n i d a d , y e n l a 
p r i m e r a o p o r t u n i d a d q u e s e p r e s e n -
te, á M o n s e ñ o r V a u g h a n . 
Nueva York, 11 de agosto. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a en -
t r a d o e n e s t e puer to e l v a p o r " C i t y 
of W a s h i n g t o n . " 
Nueva York, 11 de agosto. 
D i e z y ocho c h i n o s q u e s e d i r i j e n á 
l a i s l a de C u b a h a n p a s a d o b a j o f ian-
z a p o r e l e s t a d o de V e r m o n t . A s u 
l l e g a d a á e s t a c i u d a d s e r á n e m b a r c a -
d o s p a r a s u d e s t i n o . 
H a s t a a q u í l o s c h i n o s q u e s e d i r i -
g í a n á e s a i s l a h a b í a n h e c h o e l v i a j e 
p o r l a l í n e a f é r r e a c o n o c i d e c o n e l 
n o m b r e de " C a n a d i a n P a c i f i c R a i l -
w a y , y p o r l a v í a de H a l i f a x , p o r c u -
y o p u n t o c o n t i n u a r á n e m b a r c á n d o s e 
m u c h o s m á s . 
Nueva York, 11 de agosto. 
E l " H e r a l d " p u b l i c a u n d e s p a c h o 
r e c i b i d o de l a i s l a d e T r i n i d a d , e n e l 
q u e s e d i c e q u e l a s a u t o r i d a d e s de 
C a r ú p a n o , V e n e z u e l a , h a n a r r e s t a d o 
a l v i c e C ó n s u l f r a n c é s e n e s a l o c a l i -
d a d , s i n a l e g a r r a z ó n a l g u n a ; y q u e 
c o n t a l m o t i v o , e l g o b i e r n o f r a n c é s 
h a o r d e n a d o l a s a l i d a d e u n b u q u e de 
g u e r r a , p a r a q u e e x i j a l a l i b e r t a d de 
d i c h o f u n c i o n a r i o . 
Londres, 11 de agosto. 
U n a f u e r z a d e l S u l t á n de M a r r u e -
cos , c o m p u e s t a de d o s m i l h o m b r e s , 
a t a c ó á l o s r e b e l d e s c e r c a de T á n -
ger , s i e n d o r e c h a z a d a , y v i é n d o s e 
o b l i g a d a á r e t i r a r s e e n d e s o r d e n , 
c o n p é r d i d a de I C O h o m b r e s , e n t r e 
m u e r t o s y h e r i d o s . 
L a s b a j a s de l o s r e b e l d e s f u e r o n 
m u y p o c a s . 
Par í s , 11 de agosto. 
L a s f u e r z a s f r a n c e s a s h a n i n i c i a d o 
l a s h o s t i l i d a d e s e n e l D a h o m e y , 
b o m b a r d e a n d o v a r i o s p u n t o s de l a 
cos ta . 
L a s f u e r z a s de i n f a n t e r í a q u e s e 
d i r i g i e r o n a l i n t e r i o r d e l p a í s a t a c a -
r o n v a r i a s v e c e s a l e n e m i g o , q u e l e s 
t e n í a d i s p u e s t a s a l g u n a s e m b o s c a -
d a s . 
L a s b a j a s de l o s f r a n c e s e s h a n s i -
do i n s i g n i f i c a n t e s , m i e n t r a s que l a s 
d e l e n e m i g o f u e r o n m u y c o n s i d e r a -
b l e s . 
ULTIMOS TELEGEAMAS. 
Londres, 11 de agosto. 
D i c e n de T r e b i z o n d a q u e e n e l l a -
z a r e t o de P l a t a n a s e h a l l a n u n a s 
1 , 5 0 0 p e r s o n a s , y q u e a l t r a t a r é s -
t a s de r o m p e r e l c o r d ó n s a n i t a r i o , 
l a s t r o p a s l e s h i c i e r o n fuego, m a t a n -
do á 7 y r e s u l t a n d o g r a n n ú m e r o de 
h e r i d o s . 
T E L E G R A M A S C O ? [ E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r h f agosto 1 0 , d í a s 
' S i d e l a tarde . 
Onzas emanólas , ft$lú.70. 
Centenes, á $4.82. 
Descuento papel comercial, (U) (Ip . , do fi 
'ik por ciento. 
Cambios sobre Londres, <>0div. (banqueros), 
& $4.861. 
Idem sobro París , GO div. (baníiueros), <i 5 
I'rancoa 18J. 
Idem sobre Hamburjjo, 60 dpr. (banqueros), 
& ».>!. 
liónos registrados «lo los Estados-Unidos, 4 
por ciento, A 116J, ex-cnptfn. 
Centrífugíis u. 10, pol. 06, á 8 3 i l6 . 
Recular á buen rolluo, de 2 l l i l G fi 2 18il6. 
Azíícar de miel, de 2 5i l6 á 2*. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, á 10. 
E l mercado, iirme. 
VENDIDOS: 700 sacos de azrtoar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, fi $ 8 , 
iinriua patent Minnesota, $5.00. 
L o n d r e s , agosto 10 . 
Aztlcar de remolacha, ó i :{ |2 | . 
Azficav centrífuga, pol. 06, fi .l4i0. 
Idem regular rellno, ft 
Consolidados, fi 07 I 1 I 6 , ox-lnterós. 
Descuento, Banco do Inglaten-a, 2} por 100, 
Cuatro por ciento espaííol, fi 63f, ox-ln-
torífc. 
r a r t e , agosto 10. 
Renta, 3 por 100, fi »0 francos 52 i cts., ex-
iuterés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
Hl de la Le?/ de Propiedad Intelectual. i 
10. 
MERCADO DE AZUCARES. 
Agosto 11 de 1892. 
C o n t i n ú a on nuestro morcado azucarero 
la l irmoza auterionuento avisada observáQ* 
(loso muy favorable tendencia á mejoro 
prociop, confirmada por el adelanto de lí-
mites qno han hecho estos compradores los 
qno a ú n no llenan las aspiraciones de lo 
vendedores, por cuyo motivo las ventas no 
revisten gran importancia. Sólo sabemos 
de la siguiente operación. 
CENTRIFUGAS D E GUAI íAPO. 
lugonio "Fajardo": 
2500 sacos n" IT, pol. 96, á 6J reales. 
COTIZACIONES 
C O L E a i O D E C O E R E D O K E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . 
I N G L A T E R R A . . . . , 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
8 á C p . g D . , oro 
español, .Mtigúii pla-
za, f. y canl itlml. 
20] í 21 p . g P., oro 
•ispaflol, á (iü d\v. 
J (U ¡í 7 u . g P., o 
¿ español, á 3 i l iv. 
tí á t í é 1>.8 P.» oro 
espafiol, (iO djv. 
ESTADOS-UNIDOS j ^ ¡ U f ^ ™ 
D E S C U E N T O M E U C A N - ( g á 10 p . g p . , 
l l l j . . . . .' 
AZUCARES l'ÜRÜADOB. 
Blanco, trenes do Dcrosde y 
Rillieaux, bajo ú regular... 
Jdeni, idem. idein, idem, t uo -
j i o á superior 
Idem, idem, idem, id. , llórete. 
Cogucho, inferior ¡í regular, 
número 8 á tí. (T. H . J . . . . . 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 14 l í , idem 
•uebrado, kit'enor á regular, 
númoro 12 á 11, idem 
Idem bueno, a? ÍS á / i ! , i d . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 18, I d . 
Idem llórete, n. 19 á U0, i d . . . , 
CKNTntFUQAS DE OÜAEAPO. 
Polarización 91 á 96.—Sacos; Do 0'750 í 0'78l de $ 
¿Qn oro por 114 ki lógramos, 
Bocoyes; Ño hay. 
- Sin operauionoa. 
AZÚCAR DB BIIEL. 
Polarización 87 á. 89.—De 0'531 á 0'563 do $ en oro 
por 11} kilógramos. 
AZUCAR MASOABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0,'531 á 0'563 de $ en oro por l l i kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdez. 
D E FRUTOS.—D. Juan C. Herrera. 
Es copia.—Habana. 11 do agosto de 1892.—El S ín -
dico Presidente iuterino. Jo sé i f ? de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 11 do agosto do 1892. 
O R O 
DEL. 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abritfal 259 por 100 y 
cierra de 256i Á 257$ 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id . y 2 i d . . * 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla do 
Cuba Par á 1 p g P- oro 




miento 37 á 3 8 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 1 A 2 p g P. oro 
Idem del Comercio y Fe -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla. . 13 á l l p g D . oro 
Banco Agrícola . . . . 
Crédito Territorial H ipo -
tecario do la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Su r— 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.... 
Compañía Cubana de A -
lumbrado do Gas 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J ú c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañia de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Compañía de Caminos do 
llii-n-o do Caibariéu á 
Sancti-Spíri tus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano E x - d 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de G n a u t á n a m o . . . . 
Idem de San Cayetano íi 
Vinales 
Relincria de Cárdenas 
Sniú 'dad Anóiiinia Red 
Telefónica de la Haba-
Tipo de 
P . g D 
ex-d? 
7 i. 8 p g P. oro 
7 á 8 p g P. oro 
Par á 1 p g D. oro 
9 á 10 p g D . oro 
9 á 10 p g D . oro 
83 & 81 p g D . oro 
6 á 7 p g D . oro 
47(1 48 p g D . oro 
1 á 2 p g P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Forro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, l? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem dé 2* idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios do la 
Compañía de Gcs Con-
solidada 
1T0TICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid de 25S ií 255) por 
100 y cierra de 2 .A>i 
& 257i por 100. 
P L A T A ^ Abrió. ^ do 95J & 96. 
NACIONAL ¿ C e r r ó . ) do Ofij ¡i 903. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la l l ábana y A l -
macenes do Regla 
Compañía d« Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
QompaSia Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarifiu 
Compañía de Caminos de I l i f i rro 
de Matanzas ú Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos íi Villaclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOcste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gaa. . I ^ 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gaa Uispano-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Rciincría de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía clóctrica do Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica dé la Habana. . . . 
Crédito' Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
For.-tn'arvil de Gibara á Holguiu: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—AccioneB 
Obligaciones 




















































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 ú 105 
agosto de 1892. 
DE OFICIO. 
COatAMDANCIA OBKBCtAL HK M A R I N A D E L 
A P O S T A OKI? O DE L A HABANA. 
8KCUETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
po .tiidfio, en sesión de ayer, s aca rá subasta las obras 
de comnostoióa do una mftqiullil do taladrar del taller 
de aju-ie y moutur.v. del Arsenal, á tenor del presu-
puesto Importe de ;̂ü('>-('>r) oro, y demás condiciones 
del pliego que se baila expuesto en Secretaría, todos 
lo-, alas U&DOM, de once á dos de la tarde; y dispuesto 
n ihnitmo (pie dloho M&O tWUg^ lugar el 19 del corrien-
te, á la una de la tarde, se avisa por este .medio á las 
personas á quienes pueda convenir, pina que acudan 
c o t í sus propo; ii'iones ante la mencionada Corpora-
ción, que ettard constituida al efecto. 
Habana, 6 de agosto de iH'.V.—í'edro rte Af lu i r r c 
4-9 
COIUANDAtVOrA CJENERAÍ, D E 51 AHINA D E I . 
A l ' O S T A D E R O D E LA HABANA. 
SECniiTARÍA. 
Acordado por la lOxcma. Junfii Económica del A -
nostadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasta 
tus obras do reparación que necesitan los talleres de 
montajes de bierro, embarcaciones menores y arbola-
dura del Arseual, á tenor del presupuesto importe de 
$1,915-19 oro, y demás condiciones del pliego que so 
baila expuesto en esta Secretaría, todos los días h á -
biles, de once á dos de la tarde; y dispuesto asimismo 
que dicho acto tenga lugar á la una de la tardo del día 
19 del corriente, se avisa per este medio á las personas 
á quienes pueda interesar, para que acudan con sus 
proposiciones ante la mencionada Corporación, que 
estará constituida al efecto. 
Habana, 0 de agosto de 1892.—Pedro de A y u i r r e . 
4-9 
COMANDANCIA C E N E H A I i D E L A P I t O V I N C I A 
OK LA HABANA 
Y G O B I E R N O ¡U1LITAU D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D? Ursula Bcrgcs Navarro, vecina que fué de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Mili tar de esta Plaza, para en-
tregarle un docunicnto que le interesa. 
Sabana. I de agosto de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Afuriano M a r l i . 3-6 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
REOAUDAOIÓK DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 6 del corriente el plazo señalado 
á los eoiitribuyentes de esto término municipal para 
pagar sin recargo la contribución por c) concepto de 
Fincas Urbanas, correspondiente al 1? trimestre del 
ejercicio económico de 1891 á 1892, así como los reci-
bos de trimestres anterioros que no se habían puesto 
al cobro, por rccliticacióu de cuotas ú otras causas, 
n equivalencia á la notificación á domicilio f|iie antes 
se bacía y que ya no tiene lugar por disposición del 
Gobierno General de esta Isla, fecha 2 do septiembre 
de 1887. aprobada por R. O. do 16 de noviepibre del 
mismo año, se concede un último plazo de tres días 
hábiles, que empezarán ú contarso desde el día 8 del 
actual, terminando el 10 del mismo, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en este Banco, 
hasta las tros de la farde, y podrán efectuar el pago 
los cóntribnyuntes, también sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días 
iucurrirán delinitivamente, desde el día 11 siguiente 
inclusive, en el primer grado de apremio, ó sea en el 
recargo de 5 por 100 sobre el total importo del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
on la citada Instrucción. 
Habana, 19 de agosto de 1892.—El Gobernador, B . 
111.1116 frS 
Orden de la Plaza del día 11 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 12. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón de 
Arti l lería "Voluntarios núm. 2, D . José S. Fciiú. 
Visita de Hospital: Batallón mixto do Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batal lón de Artillería 
Voluntarios n. '¿. 
Hospital Mili tar: Batal lón do Artillería Voluntarios 
número 2. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar; E l 
2? de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
Médico para los baños: E l de la Guardia Civil , I . 
S. D. José Clairac. 
E l Coronel Sargento Mayor, A ntonio López de 
Wa.™. 
TRIBUNALES 
Crucero Sanchcs Barcá iz lcgm.—Comis ión fiscal.— 
DON RAFAEL MORALES Y DIEZ DE LA CORTI-
NA, Alférez de navio do la Armada, Fiscal de la 
sumaria que so sigue contra el marinero de so-
gmida clase del servicio disciplinario José María 
Manda López, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi segundo edicto, cito, l l a -
mo y emplazo al referido marinero para que en el 
término de veinte dias, á contar desdo su publicación, 
se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así se le 
seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 9 de agosto de 1892.—El Fiscal, 
B a f a c l Moredas. 3-12 
DÍTEMATIONAUTEAMSHIP Cí. 
E L H E R M O S O V A P O R 
K A F F I R P R I I C E 
C A P I T A N C A M P B E L L . 
Saldrá para Filadelfia el día 13 del corriente. 
Admite flete para todos los Estados Unidos y con 
conocimiento para Euroda. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
$ 2 0 e n s e g u n d a i d e m . 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T ' -
ROS v CP., A M A R G U R A 5, 
"9405 5(1-9 5a-9 
YAPORES B E TRAYES1A. 
SE ESPERAN. 
Agt? 12 Kafflr Princc: Vcracruz y escalas. 
. . 13 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 13 Puerto-Rico: Barcelona y escalas. 
- . 14 Julia; Puerto Rico y escalas. 
14 Guido: Liverpool y escalas. 
14 Holsatia: Veracruz y escalas. 
14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 15 México; Nueva-York. 
. . 15 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Washington: Veracruz. 
. . 17 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 17 ür izaba : Nueva-York. 
. . 18 C. de Santander: Veracruz y escalas. 
18 Yumurí : iVcracrnz y escalas; 
. . 19 Valesia: Hamburgosy escalas. 
. . 23 Emiliano: Glasgow y escalas. 
. . 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Francisca: Liverpool'y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
S A L D R A N . 
Agí? 12 City ofAlexandr ía : Nueva-York. 
.- 12 Conde do Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 13 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 13 Kafflr: Filadelfia. 
. . 14 Saratoga: Nueva-York. 
15 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 10 Washington: Saint Nazaire y escalas. 
. . 19 Yumurí : Nueva-York. 
. . 20 Valesia: Veracruz y escalas. 
20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 Niágara: Nueva-York. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Agt? 14 Julia de Santiago do Cuba y escalas. 
. . 17 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júca ro , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
, . 21 Manuel L . Villaverde: do Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt9 11 Josefita: do Batahano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago do Cuba. 
. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
. . 21 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, 
Manzanillo v Cuba. 
31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas, 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para S^gua y Caibariéu, regrosándolos lunes. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, á l a s 10 do la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MURÍAS.—Do la Habana para Sagua y 
Caibariéu todos los sábados á las 0 de ta tarde, re-
tornando de Caibariéu y Sagua, llegará á este pucito 
los jueves. 
PUERTO DE LA HAJIANA. 
E N T R A D A a 
Día 11: 
ITi^Hasta las once no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 11: 
Para Veracruz y escalas vapor amer. Yucatán, cap. 
Alien. 
Montevideo berg. esp. Chanito, capitán Verda-
gueí, 
Tampa goleta amer. John R. Bergen, capitán 
Heattard. 
M o v i m i e n t o d a p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor amer. 
Y u e a t á r i : 
Sres. D . Emilio Vicente—Felipe D . Cartol i—José 
Basteiro—Plácido Castroverde—Pierre E. Larraquc 
Ernesto González—Jesús M . Jiménez—.José P i 
Figueras—Felipe León García—II . Geris—William 
L . Har t .—Además , 4 asiáticos. 
E n t r a d a s de cabo ta je . 
Día 11: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Pereda; con 430 tercios 
tabaco y efectos. 
-Nuevitas, vapor Cosme de Herrera, cap. Viñolas: 
con 350 reses y efectos. 
-Baracoa, gta. Anita, pat. Mas: con 40,000 cocos, 
200 sacos cáscara mangle y efectos. 
-Punta de San Juan, gta. José Riera, pat. Riera: 
con 800 sacos carbón. 
-Granadillo. gta. Joven Felipe, pat. Mir : con 1200 
sacos carbón. 
- Berracos. gta. Paquete de Sagua, pat. Colón: 
con 1800 tendidos majagua, 400 varas maderas y 
efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Din m 
Para Jibacoa, gta. Amado Antouio, pat. Mayor: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dclcware, (B. W . ) vapor inglés Jesmond, capi-
tán Kr isk , por Hidalgo y Comp. 
-Montevideo, bergantín esp. Soberano I , capitán 
Maristany, por J a u é y Cp. 
-Coruña , Santander, Vigo, Cádiz, Málaga, Valen-
cia y Barcelona, vap. esp. Conde Wifredo, capi-
tán Abrisqueta, por Loychate, Saenz y Comp. 
-Veracruz, vapor francés Washington, cap. Ker-
sabieck, por Bridat, Mont'rog y Comp, 
-Filadelfia, gol. amer. Mary B . Judgc, capitán 
Morris, por 11. B. Hamel y Comp. 
-Santa Cruz de Teneril'e, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, bea. esp. Feliciana, cap. Oonzálcz, 
por Hijos de S. Aguiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la' Palma, bca. esp. María 
Luisa", cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
l 'ara Baracoa, vap. norg. Kcty , cap. Savig, por R, 
Trulfin y Comp,: en lastro. 
Puerto-Rico y escalas, vap, Manuela cap, Vilai> 
por Sobrinos do Ilorrora: con 1.000 tabacos torci-
do3; 278,129 cajetillas cigarros. 
Santander y escalas, vapor-correo español Al fon-
so X I I , cap. (Jardon, por M. Calvo y Comp.: con 
3 najas azúcar; 1.740 kilos cera amarilla; 114,900 
tabacos torcidos; 239,568 cajctilla.x cigarros; 100 
kilos picadura y efectos. 
—-Nueva-York , Vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Grau, por M . Calvo y Comp.: con 93 tercios 
tabaco y efectos libres. 
Montevideo, berg. esp. Charito, cap. Verdaguer, 
por J . Astorqui y Comp.: con 160 cascos aguar-
diente. 
Oeneral Trasatlántica 
de vapores-correos Iweses. 
Bajo contrato postal con el OoMerno 
iraucés. 
SANTANDER, j ^ ^ 1 * ^ -
ST. NAZAIRE.. I F H A K T C I A 
S a l d r á para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de agosto : i las nueve do la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
WASHINGTON 
C A P I T A N SERVAN. 
Admite carga para la Coruña , Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el peso bruto en 
kilos y «1 valor en la factura. 
L a carga so rec ib i rá únicamente el 12 de 
agosto en el muelle de Caba l le r ía y los co-
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto do la mercanc ía . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No so admi t i r á n ingún bulto después del 
dia seña lado . 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B R I D A T , 
M O N T R O S Y COMP. 
9390 8a-8 8d-0 
Línea íe Vapres Trmflánlicos 
Pinillos, Saenz y Cp. 
CADIZ. 
fe 
P A R A L A CORUSíA, 
S A N T A N D E R , 
V I G O , 
C A D I Z , 
M A I i A G A , 
V A L E N C I A Y 
B A R C E L O N A . 
Sa ld rá el 12 do agosto el magnífico y rá -
pido vapor de acero de 6,000 toneladas 
WIFREDO 
VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
BUENOS AIRES, 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de agosto 
&. las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, siu cuyo reiiuisifo serán nu -
las. 
Kecibe carga á bordo basta el dia 16. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compaúía. Oficios número 28. 
I TÍ6 312-1E 
E L V A P O R CORREO 
Ciudad de Santander, 
C A P I T A N G A R C I A 
Saldrá pal a la Coruña y Santander el 20 de agosto 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y coa conocimiento directo para Vigo, Gyón, 
Bilbao y San Scbastiáij. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE NEW-YORK. 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - l T o r l K 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N SR. A B R I S Q U E T A . 
Admite pasaj'eros y carga general para 
los citados puertos. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con 
signatarios, Loychate, Saenz y Compañ ía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 1301 8-4 ag 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savauah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadelfia y Balthno-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleaus, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitügerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
c i i i ? i n B - u i 
?ÁP0PiES STEP 
. A . V I S O . 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 do agosto, á las cua-
tro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los (jue ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Ro'terdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra 
cióu de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotanle. así para esta linca como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embai'quen en r.ns vaporea. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea corno para todas las Je-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o regristro 
a v e r . 
Para Nueva-York, vap. am. Citv ofAlexandría , 0) 
pitán Curtís, por Hidalgo y Comp. 








Idem J pipas 
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LONJA DE VIVERES. 
Ventiis efectuados el dia 11 de agosto. 
Ciudad de Sanlander: 
10 cajas lacones $4. 
T n c a t ú n : 
100 cajas quesos Patagrás 826i qtl . 
1Q£ janiunes Gallo $151 qtl. 
5(3 id. Oíd Dominción $20 qtl . 
Orizahu: 
10[3 jamones Gallo $10 qtl . 
10i3 ' id. Dominción $20 qtl . 
50 cajas quesos Flandes $31 qtl . 
A l ni a c h í : 
24 cajas ajos 4 rs. 
4 ta, ajos de Ia 3 i rs. 
2 id. ajos de -J'} 2J rs. 
200 sacos arroz semilla Si rs. ar. 
900 id, id. id S i n . »r, 
S A L I D A . 
Do la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nuevitas e l . . . 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Ponce 
Mayagüez 
L L E G A D A . 
Nuevitas e! 
Gibara 




H E T O R N O . 
S A L I D A . 
Do Puerto-Rico e l . . . . 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
. . Puer to -Pr ínc ipe . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 1 
. . Ponce 10 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
Kn su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, ¡a carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el SO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 do 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Conaia, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DI LA MBANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte de' Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
moH. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día 
. . Santiago do Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
. . .Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 









L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 10 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Habana 29 
188 312-1B 
NE¥-Y0ffi & CUBA. 
MIL STEM SHIP COIPAM 
H A B A N A Y N E W - T O S K 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saitlráu como signe: 
D e N u e v a - l T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S A R A T O G A Agto. 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
O R I / A B A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
S A R A T O G A 
Y U M U R I 
N I A G A R A 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
O R Í Z A B A Agto. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
SARATOGA 
Y U M U R I 
N I A G A R A 
Y U C A T A N 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y francetes. 
lia carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carca para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdara, RoUer-
dam, Havre y Ambéres; Buenos Airea, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adiuinistración General de Correos. 
So d a n b o l e t a s d e v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n f í a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
pec Lal idad c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o r l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
I í ? o a n a y N e w - l T o r k y e l H a v s e . 
L í r e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e 
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
: í a u t i a g o de C v i b a i d a y v u e l t a . 
ISPLos hermosos vapores de hierro 
SANTIAGO 
capitán P I E R C E . 
CmKrFÜTÉG-OS 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
Agto. 11 S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . 25 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
S A N T I A G O 1. 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
S A N T I A G O . . 27 
CS^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapta número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? .$20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
A . " V " I S O 
Se avisa á los señores pasajeros (pe para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
cerlilieado del Dr . BurgcBS.—Obispo 21, altos. 
llidulgo y C» l -Uín 
Tapores-correos Aloinanes 
de la Compañía 
MMBÜRGUESA-ÁMERICANA. 
PARA TAMP1CO Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V } c á m a r a . E n proa. 
PARA. T A u n c o $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recilie por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E v H A M B U R G O , con escalas 
eventuales cu H A I T Y . SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 10 de agosto el nuevo va-
por-correo alemán 
L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Los vapores costeros Guanii juanico y P rav iano 
(antes Guadiana) saldrán de este puerto los días 0, 
12,18, 21 y 30 de cada mes. á las cinco de la tarde 
para los puertos de los Arroyos, La Fe y Guadiana. 
Llegarán á los Arroyos los días 19, 7, 13, 19 y 25; á 
La Fe los mismos días y á Guadiana los días, 2, 8, 14, 
20 y 20, 3r retornarán saliendo del último de los cita-
dos" puertos los (Mas 0, 12, 18, 24 y 30 á las 5 de la 
mañana; de La Fe loa mismos días á las diez de la 
mañana y de los Arroyos los días 7, 13, 19, 25 y 1?, 
llegando á la Hobana los días 2, 8, 14, 20 y 20. 
Reciben carga en los muelles de Luz los tres días 
anteriores á su salida. 
Los señores pasajeros que deseen embarcarse para 
los puntos mencionados, sacarán sus billetes de pasa-
je en la Habana en casa de los Sres. Alonso, Garín 
y C?, Oficios n. 00, y en los puertos do Vuelta Abajo 
serán despachados por los señores guarda almacenes. 
Los señores pasajeros del partido de Biy'a que de-
seen embarcarse, lo efectuarán en un bote que los 
conducirá á la punta de Alonso Rojas, donde parará 
el vapor el tiempo necesario para recibirlos. 
50 rebajará á los pasajeros de 1? $1-50 para el bote 
y relativamente á los de 2? y 3? 
Para el buen servicio en la correspondencia y qno 
el público podrá apreciar, se pondrá un correo en el 
poblado de las Martinas y reeorcerá todo el veguerío 
de los Remates. 
Recogerá la correspondencia en los puntos en que 
sea depositada, haciendo sus excursiones á la llegada 
y salida de los vapores, y para el efecto el que sus-
cribe acordará con los señores cargadores el punto 
más adecuado para depositarla. 
Para el puerto de Guadiana se pondrá otro cartero 
que recorrerá los puntos ÍIICIUSÍTOS desde la punta de 
la Sierra, hasta Guadiana. 
No se admitirá ninguna carta siu su correspondien-
te sello, los que serán inutilizados por los señores so-
brecargos. 
51 por exceso de carga se necesitara que los vapores 
hicieran más viajes, so harán neis jnciiMiialc-, saliendo 
el Guaniyuanico los dias 10, 20 y 30, y el Praviano 
(antes Guadiana) los dias 5, 15 y 25. 
En época de embarque de abono Peruano se pon-
drá á disposición de los señores cargadores, la nueva 
goleta Jfermosa G ü i n e r a , que descargará en los 
puntos quo los cargadores lo deséen y la Aduana lo 
permita. 
Los fletes para el abono, convencionales, igual que 
la demás carga. 
Habana, 10 de agosto de 1892.—.djifonio Pul ido . 
NOTA.—Los días 0, 18 y 30 reciben carga los va-
pores para el Surgidero de Diinas, llegaran á este 
punto los dias 7. 19 y 19 á las nueve de la mañana, 
retornando el otro vapor los mismos dias á las seis de 
la mañana. 9152 4-11 
SITUACION BEL BANCO ESPAÑOL BE LA ISLA DE CUBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO « D E AGOSTO D E 18U2. 
- A . C T Z V O . 
f O o r o . . . . 
CAJA. 1 Plata . . . . 





Hasta 8 meses I $ 5.307.009 I 18 I 
A más tiempo | 103.673 | 45 | 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? Hipoteca. . 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta do emisión do Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Expendición do Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades !.,..,..,fc,,'..I.. 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación I $ 5.857 I 29 I I 






















B I L L E T E S . 









Capital , , 
Billetes en circulación 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos plata 
_ I d . id . id . en garantía 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen-
ta de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresposales i . . . . . . . 
Amortización 6 intereses del Emprést i to del Ayuntamiento 
do la Habana 
Recaudación de contribuciones ! . . . . ! 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana . . . . . . . . . 
Intereses por cobrar 





























B I L L E T E S . 
















Habana. 0 de agosto do 1892 —El Contador, J . B . Carvalho.—Vto. Bno. E l Sub-Gobernador, Maro, 
í n . 1115 G ms. 
V A P O R E S l M SíOI, 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA Á BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
R e g i e s a r á á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babía -Honda los 
martes, saliendo á las tres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los Heles y pasajeros se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: eu L A P A L M A 
tConsolación del Norte), su gerenle. D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la l l ábana , los Sres F E R -
N A N UIOZ, G A R C I A Y C O M I ' . , Olicios ns. 1 y 3. 
C 1284 ir.0-2 A g ' 
C A P I T A N IHONTESINO.S. 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad cpie tiene acreditado. 
Le despachan eu la Habana D . Fél ix Ortega, en el 
almacén do retorno de Villanuova, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entro Egido y Zulucta, peletería. 
C 1225 27-21 J l 
GUtOS DE LEIEiS. 
L. RUIZ & CT 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Tar ín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto. Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, & . 
CORREOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
D E SODUIN'OH J)E M E l i l l E R A . 
VAl 'OR. 
Cosme do Herrera, 
C A P I T A N Ft tANCISCO A L V A K E / - . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 10 do agento, 
las cinco do la tr.rdp, pi^ra los tje 
N U E V I T A S . 
P L l í t l T O P A D R E , 
G l H A R A , 
SAGUA I )E T A N A M O . 
BARACOA* 
O VA NTANAAl O, 
CUHA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez v Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
. A / V T B O . 
Con motivo de ser dia festivo el 15, dicho buque 
transfiere mi salida para el día 10 á la hora de cos-
tumbre. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
do Luz. I 37 812-1 E 
V . U ' O i í 
C A P I T A N U. JOSf i WL VACA. 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 20 do agos-
to a las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A B A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
HA NT O IIO.UINOO, 
P O N C E , 
M A Y A G Ü E Z , 
A O U A i m . U A V 
{•CURTO RICO, 
Laa pólizas para la carga do travesía fiólo ie iidmi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONS IGNATARIOS : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego. Mesa y Cp. 
Santo Doniingn: Síes. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Síes. Kraciuery Cp. 
.Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Konpis,chy Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludu ig Diiplaco. 
Se despacha por Sus armadores, San Pedro náine • 
ro 26, plaza do Luz. 1 37 312-1 
Sobre todfa las capitales y pueblo»; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Maíión, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN E8TA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibariéu, Sagua la Grande, Triuidad; Cienfuegos, 
Sancti-Spíri tus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Kío, Gibara, Puerto-Principo, 
Nuevitas. etc. C 1113 IKO-U 
BANCO D E L COMERCIO, 
FerrocniTiles Unidos de l a Habana y Alma-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
Con motivo de las tiestas que se celebrarán en la 
villa de Guafiabacoa <íl día 15 del corriente, en honor 
de su patrona Ntra. Sra. de la Asunción, esta Com-
pañía establecerá ese día doble servicio de trenes y 
vapores, como en años anteriores, que saldrá cada 20 
minutos de las estaciones extremas de la Habana y 
Guanabacoa hasta las 12 de la noche y desde esa ho-
ra basta el amanecer del siguiente día, cada 40 minu-
tos; reservándose la Compañía el derecho de supri-
mir después de las doce de la noche, todos aquellos 
trenes en que no haya pasaje. 
En las lloras do mucho pasaje no será posible admi-
tir carruajes ni caballos. 
Habana, 6 de agosto de 1892.—El Administrador 
General é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Geslal. C 1350 5 d - l l 5 a - l l 
BANCO D E L COMERCIO^ 
Ferrocarriles Unidos de la Habasa y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adinimstración de los l'errocarrile». 
A V I S O . 
Habiéndose encontrado abandonad» un bulto en el 
coche do primera del iren que salió de Regla par» 
Jovellanos el día 24 de dulio próximo pasado, se avisa 
al público, liara el que se considere con derecho á él, 
pase á recojerlo á la Estación de la Habana (ant*9 
Villanueva), previa justificación de la propiedad y 
abono del costo de este anuncio. 
Habana, 8 de Agosto de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe, Jb\ Pa rudr lu . 
C 133/ 4-9 
Mercíulerea 10, altos. 
H A C E N P A G O S 2PÜK C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Prancia. Alemania, y l í s tados-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Hablareis y Canarias. 
C 'ÜP S12 AL! t 
B A I A L S Y Ir 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A 
c m r . i r )« -u i 
i m m 
- A / V X S O 
Admite carga para lof citados puertos, y también 
trasbordos cou conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUK, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada eu Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, l la i ty , Havre y Hambur-
á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
consignatarios. 
ADYERTENClFÍMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de ta Isla do 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha carga se admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo eu el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
O n 235 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
156 16 Mr 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 de agos-
to el vapor-correo alemán 
V A L E S I A 
c a p i t á n S c h ú c t . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasiyeros de P.' cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? c á m a r a . E n proa. 
ParaPKO0UE8O $ 25 oro. $ 12 oro 
„ TAMPICO „ 30 „ „ 15 „ 
„ VEKACEUZ „ 35 ,, „ 17 „ 
,, NEWORLEANS . . . . ,, 50 „ „ 25 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para unís pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 817. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
1335 26-2«Jl 
Con motivo de ser dia festivo el lunes 15 del co-
rriente dicho biu|!ie transtiere su salida Dará id martes 
K!, á la bora de costumbre.—Sobrinos de Herrera. 
I 37 ' 9-Ag 
i i 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará rt Sagua los martes al amanecer y á 
Caibariéu los miércoles por la mañana. 
U E T O R N O . 
Saldrá de Caibariéu los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando eu Sagua el mismo 
día, llegará á la Habíina los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reuue dicho buque para el tras-
porte de ganado. • 
AVI.SO. 
Se despachan oouocimtentot dirccton para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por e! caballo do carga, 
además del Hoto del vapor. 
CONSUJNATAKIOH. 
Sagua: Sres. Pueiife y Torre. 
Caibariéu: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro íf!. plaza do Luz. 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é u . 
H A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los j ue -
ves y á C A 1 B A K I E N los viernca. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A 1 B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f lotes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A 1 B A R I E N . 
Víveres y forretería con lanchaje 
Mercancías idem idem. . . . . 
U^i^OTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conociraiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C1270 3-A<{ 
108, AG-XJIAR, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEIV PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuova-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles. 
Milán, Génova, Slarsella, Havre, Li l le , Nantes; Saint 
Quintín. Dicppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
¡ermo, Tiiríu, Mesina, <fe, asi como sobro todas la» 
capitales 3' pueblos do 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
C 1281 156-2 A 
ÍM.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOiS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s i c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO, PONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D K E S , PA-
RIS, BURDEOS, L V O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B K E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E I i -
D A N , BRUSELAS; ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
(i BNOVAÍ ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
DAS LAS C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , ERAXCKSAS E I N G L E S A S , BO-
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
OOS. C 1285 15B-aA 
"Central Bedeucidn." 
Por acuerdo de la Junta Direotiva se convoca á los 
señores accionistas para la junta general extraordi-
naria que ha de cclobrarso á las 12 del día 30 próximo 
en la morada del Utmo. Sr. Presideuto interino, callé 
de O'Reilly número 43, para tratar de importantes 
asuntos que se relacionan oon el estado do la Com-
pañía y de la elección del nuevo Presidente y de los 
vocales de la Directiva que lian de siwtituir á loa ac-
tuales, por haber transcurrido el término señalado al 
ejercicio de las funciones de los mismos. 
Habana. G de agosto do 1803.—El Secretario, J?. 
S. B u i z y M u ñ o z . 9393 3-10 
Empresa l í * f l f i C i í M e M s y Júcaro. 
*w Hnu-Ji,u >̂.',t J/VI lili I UĴ M/II ||t 
ro 19.13» en 28 septiembre 86, por 
ros 10,013 y ILO;'..-): n. PJ.Ítül eu 211 
Habiendo solicitado el Sr. D. J o sé Arias y Riesgo, 
"duplicado" por extravío, do los certificados á su 
nombre, número 14,386 expedido en 21 de marzo do 
1881; por dos acoionea ns. 12,0(14 y 7,354: n? lC,16t> 
n 10 aguato 85,, por un cupón u. 3,027 de $20: u ú m e -
dos acciones m i -
, de abril 87 por dos 
acciones ns. 6,148 y 5,683, y certiñeado n, 20,653 por 
un cupón n. 4,161 de treinta pesos, expedido en 8 no-
viembre 87; el Sr. Vico-Presidente ha dispuesto que 
se publi(|uc en l áuú ine ros del DIARIO DK Í.A MAIU-
NA. y que si transcurriesen tres dias del último anun-
cio sin (lúe *e presentase oposición, so expidan los 
duplicados solicitados, quedando anulados los extra-
viados.—Habana, 27 de ju l io do 1892.—El Secretario, 
Qulllermo F. de. Cuatro. 
9120 15-4Ag 
I n t e r e s a n t e . 
Con todas las condiciones pura fábrica de tabaco» 
se alquila la casa calle de Virtudes número 96, doudo 
estaba la Hor de Murías: en el café de al lado está la 
llave é informarán. 9470 8-13 
Los Sres. Coca, Armengol y Cp., Comerciantes 
Importadores y comisionistas, nos participan haber 
trasladado su escritorio y almacén, de Amargura S¡2, 
á O U e i l l y C . C1310 4-10 
H I D A L G O Y COMP. 
¿r>, O B H A P I A 8&. 
Hacen pagos por el cable, ^irap letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadelpbia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Aladrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des ¡mportantca de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los puoblos de España y RUS provin-






BA^iCO D E L COME1ÍC10, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adininistracioii do los FeiTocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Pesde el día 14 del corriente se expenderán boleti-
nes de ida. y de ida y vuelta, en lugar de medallas, en 
los despachos de Luz y Guanabacoa, para el tránsito 
en los vapores y trenes del ramal. Los boletines sólo 
servirán puní el dia do su fecha. 
Hasta el día 13 de septiembre próximo continuarún 
recibiéndose las medallas en los torniquetes eu pago 
de pasajes. 
Habana, Agosto 11 de 1892.—El Administrador ge-
neral é Ingoniero Jefe, Francisco Paradela y Ges-
la l . C 1354 8-12 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva ha acordado que se distribuya un d i -
videndo do 4 p . g oro, por resto de las utilidades l í -
quidas del año social terminado en 30 de junio últ imo: 
pudiendo los señores accionislas ocurrir por sus res-
pectivas cuotas désdo el 17 del entrante agosto, á la 
Tesorería de la Empresa, Baratillo n. 5, de 11 á 3, ó 
á la Administración en Cárdenas , dándole previa-
mente aviso. 
Habana. 30 de juljo de 1892.—El Secretario. G u i -
llermo F c r n á n d t t <ie CaslrQ, C 133t ^ - 3 U l 
GREMIO DE FABRICANTES 
DE CIGARROS. 
Debiendo celebravse una reunión de este gremio, 
para tratar asuaitxs del mayor intoréa, se convoca por 
este nicdii" á 1<>'; señores que lo emuponen, para que se 
.sirvan concurrir :í las ocho do In noche del día 12 del 
cnm. nte. á la morada del que suscril.e, calle de la 
Zanja n. 86, á fin de que tenga efecto dicha reunión. 
El Síndico, /<ji,acÍQ de V i i r r c , 
' M » t •> 2 a - l l ld-13 
Grlo áe taeráte y Baipro. 
El Síndico que s iMoribc ruega á sus agremiados que 
conenrrun á los Balones de la Cámara do Comercio el 
viernes 12 del actual, á las . i de la tarde para adoptur 
la resolución inmediat.i que requiere con toda urgen-
cia la grave cuestión surgida cou motivo de los nuwva» 
Tarifas de .Subsidio induslnal. 
Efabino, 11 de agosto de W.)'2.—Cclrxiinn l i l a n c h . 
C1351 l a - l l ld-12 
Centro de dueños do carretones y 
carretas de la Habana. 
El lunes 15 del actual, ú las 8 do la mañana , *n la 
ciille de Laniparilla número 2, ' 'Lonja de Víveres" , 
se celebrará Junta general do señores dueños do ca-
rros, carretonesy carretas, sean ó nosociosdel "Cen-
tro", para tratar de las contribuciones impuestas en 
las nuuvas Tarifas á los astablos de ínulas de tiro do 
los carretones y depósitos de estos, con la cuota do 30 
pesos en la Habana, y la de un peso por cada carro y 
cancti'in tir;i,d'.;íi por una sola bestia! y un peso c i n -
cuenta centavos, ñor dos, que el Excmo. Ayunta-
miento de esta ciudad acordá en sesión del 39 de ju l io 
del año actual. 
ilabana, 7 de agosto de 1892.—El Secretario, J u a n 
Menéndez . Cn 1335 6a-8 6d-9 
de Daratillos de QnlnoaUá y bisutería 
E l viernes 12 del aotual, á la una de la tarde y en el 
local de la Secretaría del gremio, sito en la callo de 
Lamparilla 11. 2, "Lonja de Víveres ," se ce lebrará 
Junta general de señores agremiados para tratar de 
la cuota asignada al gremio en las nuevas tarifas. 
A l mismo tiempo se dará cuenta de la sentencia del 
Tribunal .Supremo de Justicia, que dice: que el A -
Ayuntamiento, á las industrias que se ejerzan en la 
via pública y que estén incluidas en las tarifas de la 
conirilmeión Industrial, no pnede cobrárseles má» 
que el 25 por ciento sobre la cuota que se paga al Es-
tado por el uso de la via pública; y. como al acatar el 
Ayuntamiento la resolución del Tribunal Sapremu 
dice, "que se cumpla la sentencia, sin perjuicio de 
gestionar lo conducenlt, como se viene haciendo, 
para el cobro de alquiler piel terreno que ocupan d i -
chos baratillos," se ruega á los señores agremiados 
asistan á la expresada Junta, por ser de general inte-
rés. Habana, agosto 8 de 1892.—El Síndico, l í o a -
q t t in de Pando. C1888 5a-8 4d-9 
Los Sres. Crabb y C?, dueños de la Refinería qaer 
para cocinar cicles están estableciendo cu Regla, a-
visan á los Sres. Hacendados y Corredores que han 
.abierto un despacho en Mcrcacleres 22, altos, para lo» 
negocios de mieles de la próxima zafra. 
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T T E R K E S 12 D E AGOSTO D E 1892. 
L a cuestión del (lia. 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de U l t r a m a r h a m a n i 
festado, en su te legrama de antes de ayer, 
d i r i g i d o á l a C á m a r a de Comercio, Indus-
t r i a y N a v e g a c i ó n , por conducto del Excmo. 
Sr . Gobernador General, que, dispuesto á 
a tender las reclamaciones razonadas contra 
las nuevas tar ifas , pero no á suspenderlas, 
no comprende e l mov imien to de l a opinión; 
pues en su sentir, las p e q u e ñ a s y numero-
sas indus t r ias resul tan en dichas tarifas 
favorecidas, a s í como las artes y los oficios, 
recayendo sólo los recargos, que califica de 
moderados, sobre l a gran industr ia y las 
clases m á s acomodadas, a m o l d á n d o s e la 
des igualdad en las clases de la primera, se-
gunda y tercera tar i fa á la riqueza, en 
busca de l a igualdad proporcional en l a 
t r i b u t a c i ó n . 
Po r su parte, la C á m a r a de Comercio, 
con l a conformidad de los gremios, opina, y 
a s í lo ha comunicado en la m a ñ a n a de a-
yer a l s e ñ o r Romero Robledo, por conducto 
de l s e ñ o r Gobernador General, en el senti-
do del siguiente telegrama: 
"Confrontadas cuotas respectivas Tarifas 
a d v i é r t e n s e las nuevas recargadas en la 
p r o p o r c i ó n siguiente: Primera, 83 por 100. 
—Segunda y tercera, 40 por 100.—Cuarta, 
invariable.—Quinta, 10 por 100.—Patentes. 
50 por 100 algunos n ú m e r o s . E n estas dos 
ú l t i m a s n ó t a s e considerable aumento ep í -
grafes. 
" F a l t a n datos para comparar cuotas de 
muchas industrias de la Tar i fa tercera que 
aparecen muy elevadas y para apreciar i m -
p o r t a n t í s i m o s ep ígrafes de nueva creación. 
Cuando pueda practicarse operac ión , recar-
go e s c e d e r á mucho por 100. 
" C á m a r a confía que rectificada por V . E . 
exac t i tud cifras s e ñ a l a d a s , d i c t a r á sabia re-
so luc ión que calme creciente impaciencia 
de estas laboriosas clases. C á m a r a y cont r i -
buyentes creen cumpl i r p a t r i ó t i c o deber i n -
sistiendo respetuosos en solicitar gracia 
s u s p e n s i ó n . " 
Difícil es hallar, en la his tor ia de la t r i 
b u t a c i ó n de este pa í s , problema de tanta 
trascendencia, planteado en t é r m i n o s m á s 
precisos; y , por mucho que se busquen, con 
la mayor serenidad posible de ju ic io , eufe-
mismos ó atenuaciones que sorteen el esco-
l l o de presentar l a cues t ión de las tarifas 
despojada de la gravedad que e n t r a ñ a , u-
n á n i m e m e n t e apreciada y definida en la 
rea l idad de los hechos y en la previs ión de 
sus alcances, de t a l manera y con tanto pe-
so se impone esa importante cues t ión á to-
dos los habitantes de esta isla, que no 
podemos honradamente desatender el de-
ber de la verdad n i , por tanto, dejar de ad-
m i t i r y proclamar, como admitimos y pro-
clamamos, el í n t i m o y profundo sentido de 
los sucesos que e s t á n desenvo lv i éndose en 
estos instantes entre nosotros. 
L a gran asamblea celebrada la noche del 
mié rco les ú l t imo , á in ic ia t iva de la C á m a r a 
de Comercio, Indus t r ia y N a v e g a c i ó n , en la 
que estuvieron representados la casi tota-
l i dad de nuestros gremios industriales y 
los giros no agremiables, exp re só , por una-
nimidad, su confoimidad con el acuerdo 
de la Junta Di rec t iva de dicha C á m a -
ra, de contestar al telegrama del señor 
Minis t ro de Ul t ramar , citado en los p r inc i -
pios de este a r t í cu lo , con el que asimismo 
hemos transcrito á con t inuac ión de aquel y 
que textualmente hemos publicado en núes 
t r o Alcance de ayer y reproducimos en otro 
lugar de este n ú m e r o del D I A E I O ; y en la 
r eun ión celebrada ayer por los síndicos de 
los gremios, en el local de la "Asociación 
de Dependientes", quedó t a m b i é n reafirma 
da la decidida act i tud de dichos gremios en 
idént ico sentido al que se evidenció en la 
asamblea del miércoles . 
Si á tan importantes manifestaciones a 
gregamos las exp l í c i t amen te hechas por ¡os 
per iódicos de mayor circulación y de m ñ s 
antigua historia polí t ica, en cuyas p á g i n a s so 
reflejan los razonados deseos del pa í s , con 
más , la expresiva act i tud del digno Gober 
nador General señor Rodr íguez Arias , íá» 
vorable al espír i tu de las aspiraciones del 
comercio, de la industria y de la prensa, he 
mos de llegar, sin esfuerzo, á la fundada 
conclusión do que todo el pa ís , sin diferencia 
de clases ni de opiniones, tiene criterio muy 
distinto del sostenido por el señor Romero 
Robledo en su resolución de mantener i n -
flexiblemente las cuotas y modificaciones 
establecidas en las nuevas tarifas. 
Esta si tuación es harto conocida, pero la 
presentamos ahora para seña la r el aspecto 
trascendental que reviste, de spués de las 
reuniones de la Cámara y de los Síndicos de 
los gremios. L a cuestión, á nuestro ju ic io , 
prantea uno de esos estados, por lo d e m á s 
harto frecuentes, que se rozan ó se relacio-
nan con el sistema representativo, como 
fundamentalmente le consideran los gobier-
nos constitucionales y los grandes publicis-
tas de derecho polí t ico, para quienes no 
consiste el r ég imen de la r e p r e s e n t a c i ó n 
públ ica sólo en la p r á c t i c a de las formas 
que lo organizan, por indispensables que és-
tas sean, sino en la p o n d e r a c i ó n de todas 
cuantas manifestaciones l íc i tas y legales ex-
presan la voluntad prudente y reflexiva de 
los pueblos que no contradicen las esencia-
les instituciones del Estado. 
L a actitud unán ime de este pa í s contra 
las nuevas tarifas es uno de esos problemas 
que exigen resolución definitiva, dentro del 
sistema constitucional que nos rige, por te-
ner todos los caracteres que exige dicho 
sistema á las grandes y justificadas aspi-
raciones de l a op in ión púb l i ca . ¿Quó ot ra 
cosa significa esa ac t i tud u n á n i m e de las 
clases mercantiles é industriales sino una 
poderos í s ima mani fes tac ión del r é g i m e n 
constitucional? Si los gobiernos han de ad-
ministrar á los pueblos, teniendo muy en 
cuenta los estados fundamentales de la opi-
nión, que siempre corresponden á necesida-
des incontrastables ¿debe el Sr. Minis t ro 
mantener la inf lexibi l idad de una resolu-
ción que peijudica ostensiblemente á la 
prosperidad de l pa í s y pugna con los aten-
dibles deseos del mismo? 
E n suspenso las tareas legislativas y , por 
tanto, 'sin que los procuradores de esta isla 
en las Cortes Nacionales puedan apersonar-
se ante este alto poder del Estado, para 
abogar por la causa de sus mandantes, 
entendemos que el señor minis tro e s t á , en 
gran manera obligado á atender las manifes-
taciones de los respetables elementos que se 
sienten hondamente lesionados en sus inte-
reses mercantiles ó industriales. Y cuando 
esas manifestaciones son u n á n i m e s ¿no dic-
tan la prudencia del gobernante, la prev i -
sión del estadista y el patriotismo que re-
conocemos en el señor Romero Robledo, la 
conveniencia de adoptar una act i tud serena 
que calme los án imos y ponga á todos, al 
pa í s y al gobierno, en disposic ión de llegar 
á la inteligencia fecunda á que aspiran t o -
das nuestras clases pol í t icas , económicas y 
gubernamentales? 
Lo esperamos. 
Según v e r á n nuestros lectores en la r e sé 
ña de la r eun ión de los s índicos de los 
gremios que publicamos á con t inuac ión , se 
ha tomado por los mismos, entre otros a 
cuerdos, el de hacer en el dia de hoy 
ana manifes tación púb l i ca como muestra 
expresiva del disgusto que generalmente 
han causado las nuevas tarifas del subsidio 
y la negativa del Sr. Minis t ro de Ul t ramar 
á la suspensión de aquellas, pedida por 
todos nuestros elementos mercantiles é i n -
duótr ia les y por la C á m a r a de Comercio. 
Asimismo impera en todos los gremios el 
pensamiento do cerrar, durante el d ía de 
hoy, los establecimientos de la Habana. 
No podemos menos que lamentarnos de 
que no haya venido una solución satisfac-
toria á hacer inút i les tales resoluciones, cuya 
importancia no puede desconocerse; pero, 
al mismo tiempo, confiamos en que el pa-
triotismo nunca desmentfdo de nuestras 
clases mercantiles é industriales d a r á , en las 
actuales circunstancias, gallarda muestra de 
su reflexivo temperamento y de la profunda 
calma y cordura que presta siempre á las 
causas m á s levantadas la fuerza de la ra 
zón. 
Nueva reunión de los Síndicos. 
L a celebrada en el Centro de Dependien 
tes al medio d ía de ayer, jueves, fué acaso 
más numerosa que las celebradas el domin 
go y el miércoles ú l t imos en la Sec re t a r í a del 
Centro de Detallistas y en la C á m a r a de 
Comercio, respectivamente. 
Pres id ió la el Sr. Alonso, del gremio de 
joyer ías , teniendo á su lado á los Síndicos 
que firmaron la convocatoria. A c t u ó como 
Secretario el joven letrado Sr. D . Benito del 
Campo y ocupaba un lugar a l lado de la 
presidencia, en r ep re sen tac ión de la autori-
dad gubernativa, el inspector, Sr. Capriles 
L a presidencia dió cuenta de las gestio-
nes de la Comisión y justif icó a d e m á s , la 
jun ta que se iba á celebrar, en pr imer t é r -
mino porque fué convocada antes que la ce-
lebrada el d ía anterior en la C á m a r a , y en 
segundo, porque dado el Reglamento de 
esta Corporación oficial no era posible adop-
tar en su seno ciertos acuerdos. Con estas 
manifestaciones dió por terminado el señor 
Alonso el cometido de la Comis ión y rogó 
(luo se nombrase nuevo presidente. Ante las 
excitaciones u n á n i m e s de los concurrentes 
con t inuó presidiendo el Sr. Alonso. 
E l Sr. V a l d é s dice que las contestaciones 
del señor Minis t ro vienen á reducirse á un 
sistema que nos es muy conocido: pagar y 
reclamar d e s p u é s . L a cuota del gremio de 
tiendas de ropa en nombre del cual habla 
era de 275 pesos con recargos; hoy es de 374 
pesos. Propone que se nombre una comisión 
permanente que se dir i ja á los partidos po-
líticos r e c l a m á n d o l e s su cooperación, y que 
se env íe por conducto del Gobierno General 
un telegrama al Sr. Presidente del Consejo 
de Ministros, declarando que los gremios a-
Uirmados ante la imposibil idad de pagar las 
cuotas de las Tarifas, reclaman la suspen-
sión de éstcis. 
E l Sr. Gonzá lez ( D . Felipe) en nombre 
ie l gremio de bodegones y fondas, loe un es-
crito en que se consignan los perjuicios que 
irrogan á dicho gremio las Tarifas. 
E l Síndico do du lce r í a s sin motor, señor 
Las Heras, manifiesta que es u n á n i m e la o-
pinión de que las Tarifas son malas. No de-
ben, pues, en aquel momento examinarse 
los perjuicios en detalle, pues eso l l evar ía 
mucho tiempo y la hora del pago se aveci-
na. Debe reclamarse nó la s u s p e n s i ó n sino 
la de rogac ión de las tarifas, declarando que 
el comercio no puede soportarlas. No se 
muestra inclinado á aceptar la cooperación 
de los partidos, pues haciendo la reclama-
ción todos los contribuyentes, es el pa í s 
quien la hace. Deben recogerse, a d e m á s , 
las firmas de todos los Síndicos . Refir ién-
lose al acuerdo adoptado anteanoche por la 
C á m a r a , dice que le parece muy bien, pero 
pie esa Corporación gira en una ó r b i t a muy 
estrecha y no puedo adoptar ciertas resolu-
ciones; aunque lo que olla no puede hacer 
lo haremos nosotros, concluye diciendo. 
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¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E E O X J V E L . 
ÍEsta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial lalla de venta en la Galería Literaria, de la seüora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Desde que leyó los primeros renglones, se 
contrajo su rostro; cuando leyó los úl t imos, 
temblaba de despecho y de i r r i tación con-
tenida. 
Se encontraba enfrente de un obs táculo 
nno no hab ía previsto. ¡Aquel la carta le 
colocaba entre dos afecciones, entre la ant i -
gua y la moderna! 
J a m á s se hab ía opuesto Santiago de Bran-
des á ninguno de sus deseos. ¡Por el con-
trario, el barón en su ternura exclusiva, 
previsora y paternal, los adivinaba! 
¡Y se oponía á aquel que por sí solo pod ía 
asegurar su felicidad! 
¡Sería preciso luchar con el hombre á 
quien lo debía todo, que le h a b í a colmado 
de bondades y de pruebas de cariño! 
En la escalera volvió ¡í leer la carta. 
Era desoladora. 
L a ruina amenazaba al barón . ¡Los gas-
tos de su educac ión , de él, de A n d r é s , ha-
bían ensancharlo la brecba por donde esta 
había entrado! ¡Y Santiago llamaba ilusio-
nes á sus esperanzas! 
L legó á la puerta de su hab i t ac ión , pen-
sativo y desesperado por aquella inespera-
da valla que se presentaba de improviso an-
te él . 
Por la cerradura sal ía luz. 
Esto le l lamó la a t enc ión y en t ró . 
E l tío y el sobrino se encontraron frente á 
frente. 
Andrés dió un paso hacia a t r á s . 
—¿Tú aquí?—dijo á Santiago. 
—¿No te l o b a dicho el portero.11 
—Se le h a b r á olvidado. 
—¿Te asusto? 
—No lo creas—dijo el interno a r ro jándose 
en sus brazos. 
Después de haber puesto la carta en el 
correo, el ba rón h a b í a pensado mejor. 
Las palabras de Bechard eran demasiado 
expresivas, y en el fondo estaban llenas de 
buen sentido para no levantar la parto mo-
ral de Santiago. 
H a b í a pensado que era preciso no aban-
donarse al desaliento y jugar el todo por el 
todo, que cen un rápido esfuerzo t r iunfar ía 
fáci lmente de lo que no podía ser m á s que 
un amorcillo sin consecuencias, que era ne-
cesario obrar con pront i tud y cortar el mal 
de raiz, 
A l d ía siguiente por la m a ñ a n a se puso 
en camino; Hi lar io le l levó á la estación más 
próxima, en donde pudo tomar el tren para 
P a r í s . 
H a b í a llegado por la noche á primera ho-
ra. 
—No esperaba verte esta noche—dijo á 
A n d r é s . — P e n s a b a i r m a ñ a n a al hospital. 
¿Vienes de allí? 
—Sí. • 
—; Y cuándo r eg resa rá s? 
— M a ñ a n a por la m a ñ a n a . 
—Tanto mejor; así podremos hablar ex-
tensamente. 
—Como quieras—dijo A n d r é s . 
Se hab ían sentado el uno frente al otro. 
—Primero toma esto—dijo el b a r ó n , d á n -
dole uno de los billetes de Bechard. No es 
E l Sr. Tacto, del gremio de tallistas en 
m á r m o l e s , expone que las m a r m o l e r í a s han 
sufrido un aumento de u n 185 por ciento, 
incluyendo los recargos. Leo ' el acta de 
la j un t a celebrada ú l t i m a m e n t e por el gre-
mio y una Expos ic ión a l Sr. Min i s t ro de U l - i 
t ramar, solicitando en é s t a , rebaja en l a 
cuota, y autorizando en la o t ra a l orador y 
otros dos agremiados para unirse á los Sín-
dicos. Las que se t i t u l an m a r m o l e r í a s no 
son talleres de escultura, a ñ a d e el Sr. Tac-
to, sino modestos talleres de cortar y pu l i r 
el m á r m o l . 
E l Sr. Carcedo, del gremio de bodegas y 
vocal del Centro de Detallistas, dice que 
es t á en el á n i m o de todos adoptar una me-
dida radical, siquier se tropiezo con la ac-
t i t u d resistente del señor Minis t ro . P ro -
pone que el telegrama se envíe á S. M . l a 
Reina Regente, cuya eficaz in t e rvenc ión en 
p r ó de los telegrafistas cuando estos se de-
clararon en huelga y el Minis t ro de la Go-
bernac ión p r o y e c t á b a l a supres ión del Cuer-
po, recuerda. E n el telegrama á S. M . de-
be decirse que somos buenos ciudadanos, 
amantes de l a pat r ia y del prestigio de la 
Autor idad , como lo hemos demostrado siem-
pre; así es que debe creérsenos cuando de-
claramos terminantemente que no nos es po-
sible satisfacer las cuotas de las nuevas ta-
rifas. Una vez recibida la con tes t ac ión de 
este telegrama, concluye diciendo el señor 
Carcedo, debe la comisión ci tar á todos los 
gremios, para adoptar en defini t iva l a reso-
lución que proceda. 
E l señor Cuesta, del gremio de alma-
cenos de ropa hecha, dice que no pue-
de aceptarse el procedimiento empleado 
por los gremios de bodegones y fondas y 
y el de m a r m o l e r í a s , pues es interminable y 
lo que urge es una r á p i d a resolución. E l no 
desespera de llegar á l a suspens ión de las 
Tarifas, pues si el Minis t ro reformó no po-
cas de sus disposiciones ¿por qué r azón no 
ha de esperarse que reformo aquellas? 
E l señor Valderrama, director del Correo 
de Matanzas y s índico de un gremio de a-
quella capital, manifiesta que la cues t ión 
que se ventila no es pol í t ica , sino mera-
mente económica. Propone dirigirse a l Go-
bierno declarando que el comercio no pue-
de pagar las cuotas y que solemnemente 
presenta este di lema: " O rebajar ó cerrar.' ' 
(Aplausos.) 
E l señor Mori l la , del gremio de talabar-
te r ías y trenes de coches, manifiesta que la 
primera de estas industrias pagaba veint iu-
no y pico de pesos y hoy con recargos debe 
pagar 80. Indica que conviene mostrar mu-
cha cordura ó insistir en las peticiones, 
pero que de todos modos no deben someter-
se. Aprueba la idea del telegrama al señor 
Presidente del Consejo de Ministros. 
E l señor González , del gremio de hoteles, 
dice que el acuerdo que se adopte debe 
cumplirse, para demostrar que es inexacto lo 
dicho anteanoche en la C á m a r a por el Sr. 
D . Saturnino Mar t í nez , de que si los gremios 
conven ían en cerrar sus establecimientos, al 
fin no ce r ra r í an . Se adhiere á la proposic ión 
del Sr. Va ldés . 
E l Sr. Nogueira, d e s p u é s de demostrar, 
con razones aná logas á las por él expuestas 
en las desjuntas de Síndicos celebradas en 
los d ías anteriores, lo excesivo de las cuo-
tas de las Tarifas, y de referir de nue-
vo las gestiones hechas por el Centro de 
Detallistas, la C á m a r a de Comercio y la 
Comisión de los Síndicos, dice que es l l e -
gada la hora de hacer una nueva pet ic ión , 
muy respetuosa, pero muy enérgica . Piensa 
que un gobernante que se inspirase en los 
deseos de la opin ión , d i r ía : " Y o croo no 
estar equivocado, pero ante la insistencia de 
las reclamaciones, suspendo las tarifas, a-
guardando el fundamento de las quejas pa-
ra luego resolver en definitiva. Es condi-
ción humana, a ñ a d e , que seamos fuertes con 
los débi les y débi les con los fuertes: pues 
bien, h a g á m o n o s fuertes manteniendo una 
act i tud u n á n i m e y decidida. 
Propone después , en nombre de la Co-
misión, los acuerdos que á con t inuac ión se 
expresan, y que tales como aparecen, son 
aprobados, tras ligeras enmiendas hechas 
á pe t ic ión de los señores I n h e s t ó y Cuesta 
(D. Francisco): 
" L a r ep resen tac ión legal de los gremios 
del comercio, de la industr ia y de las artes 
y oficios, á nombre de sus respectivos gre 
mios, reunidos en asamblea general, hace 
las siguientes manifestaciones y toma los 
acuerdos que á con t inuac ión se expresan: 
1? Quó e s t á n dispuestos como siempre á 
contr ibuir con la parte legalmente que les 
corresponden al sostenimiento de las cargas 
del Estado. 
2? Que estando sumamente recargadas 
por las nuevas tarifas todos los ramos do la 
industria y del comercio, no es posible en 
manera alguna el pago de las cuotas. 
3o Que se nombre una comisión que re 
dacte un telegrama al Excmo. Sr. Presiden 
•te del Consejo de Ministros expon iéndo le las 
justas quejas del comercio y de la industr ia 
y p id iéndole la derogac ión de las tarifas 
4? Que esa misma Comisión, sin p é r d i d a 
de tiempo, reciba las reclamaciones de to-
dos los gremios y en razonada instancia las 
eleve al Presidente del Consejo por couduc 
to de la C á m a r a de Comercio." 
E l Sr. Cuesta propone que so pase en el 
acto al Gobierno Regional y se le pida per-
miso al Sr. Gobernador para celebrar m u 
manifes tac ión púb l i ca de c a r á c t e r pac íüco 
Se acuerda de conformidad y son nombra-
dos para formar l a comis ión los señores 
Cuesta, Cachaza y Las Heras. 
E l Sr. Santa Marina , presidente del Cen 
tro de Detallistas, no se muestra conforme 
con la proposición del Sr. Cuesta, por cuanto 
de un d ía para otro es muy difícil, sino impo 
sible, realizar la mani fes tac ión con la so 
lemnidad debida, aunque declara que si se 
acuerda realizarla, no s e r á de los que le 
pongan obs tácu los , antes bien, c o o p e r a r á á 
ella. 
Lee después el siguiente telegrama que 
recibió ayer: 
"Minis t ro de Ul t ramar á Santa Mar ina . 
Imposible aplazamiento: reclamaciones 
razonadas formúlense sin p é r d i d a tie mpo 
No comprendo quejas: p e q u e ñ a s industrias, 
pequeño comercio, artes, profesiones y ofi-
cios, e s t án favorecidos. Creo que no han 
estudiado tarifas.—Bomero Bobledo." 
Queda interrumpida la asamblea durante 
hora y media, tiempo necesario para que la 
Comisión realice su cometido. A las cua-
tro y media llegan los señ«res Cuesta, 
Las Heras y Cachaza. 
conveniente que un Freenayo e s t é sin un 
cén t imo . 
—¡Neces i to t an poco a h o r a ! — e x c l a m ó 
A n d r é s . 
—¿Lo crees así? Te equivocas. Cuando 
el bolsillo e s t á vacío, no se atreve uno á le-
vantar la cabeza y le falta corazón . T ú lo 
e x p e r i m e n t a r á s . ¿ H a s recibido m i carta? 
—Hace un momento. 
— L a escr ibí en un instante de impacien-
cia, y temo haberte disgustado. Por eso 
he venido. 
—¡Pobre padre!—dijo A n d r é s , conmovido 
por el tono con que h a b í a n sido dichas a-
quellas sencillas palabras. 
—Hablando puede uno comprenderse me-
jor ; se explica uno con m á s claridad. T ú 
ya sabes c u á n t o to quiero. 
—Sí . 
—Hay algunas personas á quienes abo-
rrezco. ¿No hay m á s que un solo ser á 
quien amo, A n d r é s , y ese eres tú! 
—Entonces t ú quieres m i felicidad. 
—Nada m á s que t u felicidad. 
E l interno tuvo una insp i rac ión . 
—¡Si la conocieses!—se a v e n t u r ó á decir. 
E l b a r ó n e x t e n d i ó la mano. 
— ¡ J a m á s ! 
—¿Por quó? 
—Puesto que t ú la amas, es que tiene 
buenas cualidades; es que es hermosa sin 
duda, buena t a l voz 
— ¿ P u e s bien? 
—No quiero dejarme seducir. Esa jóven 
s e r á t u perd ic ión . 
—¡Oh! 
— T u perd ic ión y la nuestra el fin de 
nuestra raza t u envilecimiento, sin re-
medio E s c ú c h a m e . 
A n d r é s d i r ig ió una mirada desolada al pa-
bel lón en donde d o r m í a n las dos jóvenes , de 
quienes acababa de separarse. 
E l Sr. Las l leras hace uso do la palabra á 
nombre de sus c o m p a ñ e r o s . Dice quo el se-
ñor Gobernador Regional rec ib ió afectuosa-
mente á l a Comisión. L a pr imera impres ión 
de esta A u t o r i d a d fuó contraria á la pet i -
ción que se le d i r ig ía ; pero no quiso defini-
t ivamente cerrar l a puerta á la solicitud, y 
con objeto de allanar dificultades, indicó 
que i r ía en consu l t á a l Gobierno General. Y 
así se efectuó, a c o m p a ñ a n d o á S. E . los i n -
dividuos de la Comisión. L a Au to r idad Re-
gional conferenció largo tiempo con la P r i -
mera Auto r idad de la Isla, y terminada su 
consulta, expuso á la Comisión que au-
torizaba la man i fes tac ión , l a cual p o d í a e-
fectuarse s in pe t i c ión escrita, previo aviso 
á la Jefatura de Pol ic ía , ' dado con dos ó tres 
horas de an t i c ipac ión : pero é s t a deben for-
marla exclusivamente los S índicos de los 
Gremios ó representantes de los mismos, 
llevando á la Superioridad el telegrama que 
ha de dirigirse al Sr. Presidente del Conse-
jo de Ministros. 
E l Sr. Cachaza Bancos, de la Comisión, 
ampl í a las manifestaciones del Sr. Las He-
ras, expresando que el representante del 
gremio en la man i f e s t ac ión no tiene que ser 
precisamente el S índ ico , 
E l Sr. Gonzá lez ( D . Felipe) , pide u n voto 
de gracias para la comisión, que l a asam-
blea acuerda. 
E l Sr. Cuesta expone que no ha propues-
to como acuerdo para su vo tac ión , el cierre 
de puertas, sino que ha manifestado que se-
r ía oportuno, como e x p r e s i ó n de la unani-
midad del sentimiento que á todos anima, 
el dejar cerradas las casas el dia de la ma-
nifestación, concediendo así uno de asue-
to á sus dependientes. Y la m a y o r í a do los 
presentes, simpatizando con esta idea, con-
vino en aceptarla como propia, no abriendo 
las puertas do sus establecimientos hoy; en 
cuya v i r t u d s u s p e n d e r á n sus transacciones 
y m a n t e n d r á n cerradas sus casas. 
L a manifes tac ión, pues, se efectuará hoy , 
viernes, á las dos de la tarde. 
A esa hora se r e u n i r á n en los salones de 
la Asociación de Dependientes los Síndicos 
ó representantes do los gremios, para l levar 
á la Primera Autor idad do la Isla el siguien-
te telegrama, en súpl ica de que sea t rasmi-
t ido por conducto do S. E . al Excmo. Sr. 
Presidente del Consejo de Ministros: 
Presidente Consejo Ministros. 
Madr id . 
Reunida asamblea Síndicos comercio, i n -
dustria, r ep re sen tac ión profesiones, artes, 
oficios y fuerzas vivas del pa í s , acuerdan 
u n á n i m e s rogar á V . E. logre de rogac ión 
tarifas subsidio, por ser imposible pago. 
Por l a Asamblea, el Presidente, Alomo. 
Tomados estos acuerdos, el Sr. Alonso da 
las gracias á todos por haber acudido a l l l a -
mamiento de la Comisión y por el buen o r -
den que ha prevalecido en la asamblea. A n -
tes de separarse, hasta la r eun ión de hoy, 
á las dos de la tarde, pide, y so acuerda 
por todos, un voto de gracias para la C á m a -
ra de Comercio por la cooperac ión que ha 
prestado á las clases contribuyentes con 
motivo de las nuevas Tarifas; otro a l señor 
Presidente de la Di rec t iva del part ido de 
U n i ó n Constitucional; otro á la Prensa por 
el apoyo que ha dado al Comercio, y un ú l -
t imo á l a Asociac ión de Dependientes, á su 
Junta Di rec t iva y su Presidente por haber-
les facilitado sus salones para esta Asam-
blea y para la r eun ión de hoy. 
Con esto se declara terminada la sesión. 
Yapor-correo. 
Ayer á las diez de la m a ñ a n a salió de 
Puerto-Rico para la Habana el vapor Buenos 
Aires. 
Telegrama. 
Por la Sec r e t a r í a del part ido de Unión 
Constitucional se nos remite para su p u b l i -
cación el siguiente telegrama: 
"San Sebastián agosto 10 de 1892. 
(Recibido á las 7 h . y 7 m. de la ) 
tarde del mismo día.) \ 
E l Minis t ro de Ul t ramar a l M a r q u é s de 
Apez t egu í a . 
Habana. 
Si estudian bien tarifas v e r á n que todas 
las p e q u e ñ a s industrias y el p e q u e ñ o co-
mercio e s t án favorecidos. Las alteraciones 
ó recargos son en las clases de las tarifas 1% 
2a y 3a y fabricantes de azúca r , y esos re-
cargos no exceden nunca del 10 p . g de las 
cuotas antiguas y recaen con just ic ia y pro-
porcionalmente sobre las grandes indus-
trias. E l sistema de multas y de investiga-
ción se modera mucho con respecto á lo que 
h a b í a en favor de los industriales. Apesar 
de esto el Gobierno a t e n d e r á reclamaciones 
razonadas y justas, pero no es t á dispuesto á 
ceder ante n i n g ú n género de imposición. M i 
propósi to y m i in tenc ión e s t án siempre ins-
pirados en el bien de esas provincias. Los 
elementos de ese pa í s deben prestarme con-
curso y ayuda para medidas que tengo por 
necesarias y justas. 
Cámara de Comercio. 
Cumpliendo el acuerdo tomado la noche 
anterior por l a Direc t iva de la C á m a r a , una 
Comisión de esta ha entregado en la m a ñ a -
na de hoy al Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral , el siguiente cablegrama, dir i j ido al M i -
nisterio de Ul t ramar . L a ac t i tud de nues-
t ra primera autoridad, significada desde un 
principio, no puede ser m á s favorable á los 
propós i tos quo animan á la C á m a r a , y por 
consiguiente, la Comisión ha salido satisfe-
cha de la vis i ta : 
"Confrontadas cuotas respectivas Tarifas 
adv i é r t ense las nuevas recargadas en la 
proporc ión siguiente: Primera, 83 p . g .— 
Segunda y tercera, 40 p . g .—Cuarta inva-
riable.—Quinta, 10 p . g .—Patentes, 50 p . g 
algunos n ú m e r o s . E n estas dos ú l t i m a s n ó -
tase considerable aumento epígrafes . 
"Fa l t an datos para comparar cuotas do 
muchas industrias de la Tar i fa 3a que apa-
recen muy elevadas y para apreciar impor-
tan t í s imos epígrafes de nueva creac ión . 
Cuando pueda practicarse operac ión , recar-
go e x c e d e r á mucho 40 p. g . 
" C á m a r a confía que rectificada por V . E . 
exacti tud cifras seña ladas , d i c t a r á sabia re-
solución que calme creciente impaciencia de 
estas laboriosas clases. C á m a r a y con t r i -
buyentes creen cumpli r pa t r i ó t i co deber i n -
sistiendo respetuosos en solicitar gracia 
suspensión.—Herrera." 
Respecto de este importante asunto, so 
ha recibido en la C á m a r a , en la misma ma-
Santiago de Brandes observó aquella m i -
rada; pero no pudo deducir nada de ella. 
Los balcones de la casa de enfrente esta-
ban á obscuras. 
E n la casa del abuelo Gombault todo el 
mundo descansaba. 
— T ú no sabes lo que son los sufrimientos 
dijo Santiago.—No los has conocido; á los 
veinte anos, á t u edad, no se tiene idea de 
ellos. No so ve m á s que el sol, el espacio, 
la salud y el amor, el amor que nos pierde; 
pero que nos seduce y encanta. Son bienes 
con los cuales se pasa uno fác i lmen te sin 
los otros, los verdaderos, aquellos con los 
cuales se compra y obtiene todo lo d e m á s . 
No quiero nada para mí . Vivi ré , sin que 
me importe, en un tabuco ó en una celda, 
como un fraile ó como un aldeano. Pero he 
soñado para t í , A n d r é s , otrp porvenir. Ten-
jfo una ambic ión . Quiero verte rico, que 
vuelvas á ocupar el rango que to correspon-
do, ó cuando menos que es tés fuera del a l -
cance de ese terr ible ma l que nos anula, 
que nos abate, que nos aniquila; la miseria. 
La miseria es relativa, no es la misma en el 
cuchi t r i l de un desgraciado obrero cargado 
de familia, que no puede mantener, que en 
la derrumbada casucha de un hidalgo a r ru i -
nado, que en la casa de un abogado sin cau-
sas, ó en la de un módico sin enfermos. E n 
todas partos es fea. ¡Y cuanto m á s br i l lante 
os el apellido, m á s odiosa es la miseria, m á s 
nos aplasta l a humil lac ión! T ú lo ignoras, 
pero yo lo sé. 
E l interno sonre ía . 
¡Qué le hablaban de miseria! ¡Exis t ía é s -
ta siquiera! ¡El t e n í a m i l francos en la ma-
no, m i l francos que no esperaba n i ped ía ! 
¡Se c re ía estar seguro de ser amado! Las 
miradas de Juana Barfleur se lo h a b í a n d i -
cho. Con un ú l t imo esfuerzo, p i n t á n d o l a la 
ardiente pas ión queporel la sen t í a , ella mia-
ñan a de hoy, el siguiente telegrama del 
Centro Mercan t i l de Santa Clara: 
"Reunidos Centro Mercan t i l y Síndicos 
gremios acordaron apoyar r e c l a m a c i ó n eg 
ese Centro y adherirse ac t i tud levantada 
del mismo en defensa intereses lastimados 
industr ia comercio por nuevas tarifas.—P. 
A.—OH." 
Este telegrama ha sido contestado por l a 
misma v ía en los t é r m i n o s siguientes: 
"Recibido con g r a t i t u d expresivo mensa-
je de esos respetables Centro y S índ icos 
gremios. Esta Corporac ión h ó n r a s e mucho 
con t an importante apoyo que a l i é n t a l e á 
perseverar en sus gestiones confiando alcan-
z a r á favorable éx i to , si todos procedemos 
con p rev i s ión y cordura.—IIerreral, . 
E l Gobierno y el Ayuntamiento. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Regional, al 
dar traslado a l Ayuntamien to de esta ciu-
dad de l a comun icac ión del Gobierno Gene-
ra l devo lv iéndolo los expedientes quo se le 
pidieron para su examen, le comunica el 
acuerdo adoptado por el que nombra á los 
Diputados Provinciales D . Fernando de 
Castro y A l i o y D . Anton io Goviu, funcio-
nando como Secretario el que lo es de la 
D i p u t a c i ó n D . A r t u r o Carricarto, para que 
giren una v is i ta de inspecc ión al Ayun ta -
miento é ins t ruyan el correspondiente expe-
diente para el examen de todos los docu-
mentos de los diferentes servicios mun ic i -
pales, en cuyo expediente c u i d a r á n de ci tar 
y oir á los individuos de la Corporac ión y á 
los empleados que tengan que hacer algu-
na ac la rac ión , ó exponer algo en su des-
cargo. 
Para adoptar este acuerdo el Gobernador 
Regional ha tenido presente lo dispuesto en 
las a r t ícu los 5o y 7? del Real Decreto de 9 
de ju l io de 1878, y la Real Orden de 8 de 
febrero ú l t imo , y ha hecho uso de los facul-
tades que le conceden el apartado 5? del 
a r t í cu lo 9? de la Ley Provincia l . 
en el t é r m i n o de quince dias, procedan los 
ayuntamientos quo en l a misma se expre-
san, al pago de lo que adeudan por concep-
to do pr imera e n s e ñ a n z a . 
T a m b i é n se d ió cuenta de haberse reuni -
do en j u n t a preparatoria el t r ibuna l de opo-
siciones para proveer las escuelas de varo-
nes vacantes, h a b i é n d o s e acordado empe-
zar los ejercicios do opos ic ión , el p r ó x i m o 
martes á las 7 y media de la noche, en la 
Escuela N o r m a l do Maestras. 
Coní'oroncia. 
E n l a tarde de ayer conferenciaron con el 
Sr. Gobernador Regional, los Dipu tados 
Provinciales Sres. D . Fernando de Castro y 
A l i o y D . A n t o n i o Govín , jun tamente cen 
el Secretario do l a D i p u t a c i ó n , D . A r t u r o 
Carnearte, cuyos señores , como saben n ú e s 
tros lectores, son los designados para pasar 
una v i s i ta de i n specc ión al Ayun tamien to 
de esta ciudad. 
©espedida. 
Como saben los lectores del D I A R I O D E 
L A M A B I N A , en la tarde del mié rco les se 
e m b a r c ó para l a P e n í n s u l a el Excmo. é 
I l t m o . Sr. D . Venancio Zor r i l l a y Ar redon -
do. A despedir al que ha sido digno é i lus-
trado Presidente de esta Audiencia T e r r i -
tor ial , acudieron numerosas y distinguidas 
personas do todas las clases sociales, h a l l á n -
dose representadas entre ellas los Excmos. 
Gobernador General y General Segundo 
Cabo por sus respectivos ayudantes los se-
ñores A r g u d í n y Zamora, y figurando asi-
mismo casi en to ta l idad l a magistratura y 
cuerpo ju r íd i co . 
Satisfecho debe haber quedado con esta 
manifes tac ión de aprecio y s i m p a t í a el se-
ñor Zorr i l la y Arredondo, cuyas altas cual i-
dades y relevantes servicios han sido debi-
damente apreciados por todos. 
Le deseamos feliz viaje. 
L a Plana Mayor general 
de Yolnntarios. 
S e g ú n el nuevo Reglamento del Ins t i tu to 
de Voluntarios, la Plana Mayor se ex t in -
gu i rá cuando muera el ú l t i m o de los que la 
componen actualmente, puesto que cesa el 
derecho de pasar á ella que ex i s t í a por ha-
ber servido t iempo determinado en el Ins-
ti tuto—art? 148— y " e l t i empo servido en 
dicha Plana Mayor no servirá para ninguno 
de los efectos de este Reglamento." (Inciso 
2? de dicho art iculo 148) y por consiguien-
te no t e n d r á n sus individuos opción á dis-
tintivos, premios ó condecoraciones, n i tam-
poco á ascensos—Art? 3?—No t e n d r á jefes 
n i o rganizac ión , n i fo rmará ya cuerpo, pues-
to que el Reglamento nada de esto deter-
mina, como lo hace para las d e m á s unida-
des y fracciones t á c t i c a s : n i necesita los 
unos n i la otra, por no componerse ya sino 
do individuos aislados, como retirados é 
inút i les , que en nada se les ha de ocupar. 
Es de advertir , que los jefes y oficiales 
quo cons t i tu í an la Plana Mayor, h a b í a n 
cumplido veinte años de efectivos servicios, 
sin nota alguna; cualidades reglamentarias 
para poder pasar á aquella. 
E n ese Cuerpo segu ían p r e s t á n d o l o s , de 
s e m p e ñ a n d o comisiones, instruyendo pro-
cesos como fiscales y jueces, pagando cuota 
mensual, contribuyendo á otros gastos y 
suscripciones, abonando de su bolsillo ca-
rruajes para diligencias y hasta el papel 
que inve r t í an en los expedientes. 
Hay individuos que tienen m á s de 37 
años de servicio, d ía por día . Los úl t imos 
diecisiete años y medio no les sirven de na-
da, ¡como si no hubieran prestado n i n g ú n 
servicio, n i gastado su dinero! 
Gobierno Militar de 8anta Clara. 
E l 6 del actual se hizo cargo del Gobierno 
M i l i t a r de la provincia de Santa Clara el 
Excmo. Sr. General de Br igada D . Gár los 
Díaz Moreno Izquierdo, á quien por la or-
den general del E jé rc i to de 10 del actual , se 
r econoce rá como ayudante de campo el p r i -
mer teniente de infanteria D . R a m ó n I z -
quierdo P é r e z . 
Resolución superior. 
E l Excmo. Sr. Gobernador general se ha 
servido disponer en esta fecha, que el Real 
decreto de 13 de octubre de 1890, sobre 
r e o r g a n i z a c i ó n del personal adminis t ra t ivo 
y j ud i c i a l dependiente del Minis ter io de U l -
tramar, se considere en vigor en cuanto á 
conces ión de licencias se refiere, como lo es-
t á ya por ó r d e n te legrá f ica del Excmo. Sr. 
Minis t ro de Ul t ramar , con respecto á conce-
sión de pasajes y á interinidades. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes , director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén , nos remite para su p u b l i -
cac ión los siguientes telegramas: 
Habana, 11 de agosto de 1892. 
Recibidos de l a A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 10 de agosto. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
D i a 9. 
3 t . B . 29,98, v ien to N E . , en par to i 
bierto. 
D i a 10. 
7 m . B . 30,02, calma, despejado. 
St. Tilomas, 10 de agosto. 
B . 30,06, viento E. , en par te cu-7 m . 
bierto. 
7 m. 
Barbada, 10 de agosto. 
B . 30,02, viento E. , despejado. 
Bamsden. 
Yapor alemán "Holsatia." 
Según telegrama recibido por sus consig-
natarios, los Sres. M a r t í n F a l k y Ca, este 
vapor salió hoy, jueves 11 de Veracruz para 
és ta , en donde se espora en la tarde del do 
mingo 14 y segu i rá viaje para St. Thomas, 
Havre y Hamburgo con escala eventual en 
Haity y Santo Domingo, á las 4 de la tarde 
del p r ó x i m o martes 10. 
L a carga que ha do conducir el Holsatia, 
se ha de embarcar precisamente el d ía 16 
Las pólizas d e b e r á n estar cumplidas á las 
2 de la tarde de dicho d ía . 
Para m á s pormenores, véanse los anun 
cios. 
Aspirantes á Procuradores. 
Debiendo efectuarse los e x á m e n e s gene 
rales para los aspirantes á Procuradores, en 
el p róx imo mes de septiembre, el I lus t r i s í 
mo señor Presidente interino de esta Au-
diencia se ha servido acordar entre otros 
particulares, que se anuncie la oportuna 
convocatoria en la Gaceta Oficial de esta 
ciudad/para que los referidos aspirantes 
acudan con sus instancias documentadas 
dirigidas á la referida Presidencia en la 
forma que dispone el a r t ícu lo 4? del Regla 
men tó y cuya plazo ~ 
actual inclusive. 
v e n c e r á el d ía 10 del 
Junta Provincial de Instrución 
Pública. 
En la m a ñ a n a de ayer, y con asistencia 
del Gobernador Regional, se reunieron en 
el sa lón de sesiones del Gobierno Regional, 
los señores que componen la Junta Provin-
cial de In s t rucc ión Púb l i ca , para celebrar 
sesión ordinaria. 
Se dió cuenta en ella, entre otros asun-
tos, de haber sido nombrado maestro in te r i -
no de la escuela municipal de Corralil lo, en 
B á u t a , don Eleuterio Elvi ra , y de la circu-
lar publicada ou el Boletín Oficial para que 
ma se lo dir ía . Todas las melodías del amor 
cantaban á la sordina en su alma. ¿Eran 
momentos para pensar en las humillaciones, 
cu la miseria y temores del porvenir? 
E l b a r ó n comprend ió aquella sonrisa y 
sonrió t a m b i é n , pero con amargura. 
—No me crees—le dijo—y yo no podr í a 
quererte mal . Ese amor de que me .hablas 
te deslumhra y te ciega. Quiero abrir te los 
ojos. ¿Quieres saber de donde proviene ese 
dinero que te he dado? 
—No. 
— D e l bolsillo do un usurero. Yo no en-
c o n t r a r í a diez m i l francos en otras partes. 
Mis bienes e s t á n e m p e ñ a d o s . Las deudas 
absorven las miserables rentas y a ú n m á s . 
No queda un á rbo l en p ié en Brandes, á ex-
cepción de los de l a Avenida que no valen 
cien escudos y que no me atrevo á derribar 
por respetos humanos. No se donde con-
clui ré mis dias y sino me veré obligado, de 
aqu í á algunos años , á pegarme un t i ro pa-
ra evitarme el pedir limosna, y sin embar-
go, Dios sabe que no soy exigente 
—¡Oh padre m í o ! . . . . 
—¡Esto respecto á mí! ¡Mira el pasado! 
¿Te acuerdas de t u padre y de t u desgra-
ciada madre? 
Yo os suplico .—di jo A n d r é s . 
—Las heridas se curan c a u t e r i z á n d o l a s . 
T ú eres méd ico y lo sabes. M i hermana Te-
resa t a m b i é n era hermosa como la que t ú 
amas. E l b a r ó n de Fresnaye se casó con 
ella. E l era m á s rico que ella. Con los cien-
to cincuenta m i l francos que le quedaban, 
descontento de los medios de v ida con que 
contaba, i n t e n t ó probar fortuna. Esta fuó 
cruel. L o es generalmente para los h ida l -
gos que decayendo de su ca tegor í a , corren 
eras do ella. Vencido, t u padre t o m ó una 
de t e rminac ión heroica. Hubiera podido i r 
á Brandes á part icipar del ú l t imo pedazo 
Las colonias "Mnrias." 
De un a r t í cu lo que, con el ep ígrafe que 
antecede, ha publicado recientemente el 
Boletín de la L i g a de P inar del Rio, re la t i -
vo á los medios que deben emplearse, para 
quo la p r o d u c c i ó n del tabaco vuelva á a l -
canzar la prosperidad de otros tiempos, re-
producimos los siguientes pá r ra fos : 
" L a hacienda en que el señor M u r í a s fo-
menta sus colonias es una extensa finca de-
nominada San Carlos de las Cabezas y s i -
tuada en el t é r m i n o de M á n t u a . Hasta 
hace poco estuvo dedicada á la crianza de 
ganado mayor y por l a penuria de los t i e m -
pos que e r r e m o s l legó á convertirse en un 
erial cerrado de monte bajo, productivo en 
absoluto y despoblado de toda cla_se de ga-
nado. Abandonada por los dueños , á los 
que ninguna u t i l i dad reportaba, al adqui-
r i r l a ha l ló la el actual propietario sirviendo 
de albergue á algunas pobres familias? que 
en ella v iv ían obligadas por l a necesidad. 
Desde los primeros momentos p r o y e c t ó el 
Sr. Mur í a s , á fin de no dejar improduct ivo 
el capital empleado, dedicar gran parte de 
la finca al cul t ivo, dejando el resto para 
pastos; pero la falta de v ías de comunica-
ción, la escasez de braceros q u ^ quisieran 
dedicar su trabajo á la r o t u r a c i ó n y des-
monte do los terrenos y los gastos que estas 
operaciones demandaban h ic ié ronle aplazar 
sus proyectos, sin abandonarlos en absoluto. 
Bien es verdad quo tales inconvenientes hu-
bieran desalentado á cualquiera que no es-
tuviese dotado de gran ene rg í a y de un es 
p í r i tu emprendedor en alto grado. E l Real 
Decreto de 16 de mayo de 1890 vino á fací 
l i tar la empresa que tantos deseos sen t í a de 
acometer el Sr. Mur í a s , y no se descu idó en 
aprovecharse de los beneficios con que br in 
daba á los propietarios de terrenos incultos 
que quisieran reducirlos al cult ivo, solici 
tando uno de los primeros, sinó el primero 
en toda la Isla, la concesión del t í tu lo de 
colonias agr íco las para 55 parcelas de tie 
rra en que dividió las 1,096 caba l l e r í a s que 
comprendo la hacienda. E n la memoria pro 
sentada al efecto so compromet ió á cultivar 
en dichas colonias tabaco, cafetos, cocales 
maíz, viandas, frutas, p l á t a n o s , p iña s 
plantas de huerta; á instalar y trasportar á 
la finca familias enteras, con objeto do dar 
estabilidad y fijeza á la poblac ión ag r í co l a 
poner las nuevas colonias en comunicac ión 
con los poblados m á s cercanos por medio 
de buenos caminos carreteros, y á construir 
dentro del plazo legal 804 edificios para v i 
vienda y 1,272 para las industrias deriva 
das de los cultivos indicados, hasta hacerla 
capaz de sostener una poblac ión de 4,500 
individuos. Se ofreció igualmente á dotar 
un médico para la asistencia facultativa de 
los enfermos, á instalar una botica y á edi-
ficar una iglesia. Cursado el exxjedientc ó 
informado favorablemente por el Ingeniero 
ag rónom "> de la provincia, Sr. Ricarte, el 
Gobierno General concedió en 29 de febrero 
del año actual el tibulo de Colonias Agr íco 
las que se solicitaba. 
U n año antes de esa época comenzó el se 
ñor Mur ías los trabajos de ro tu rac ión y cul 
t ivo, aprovechando, según su clase, los d i -
versos terrenos comprendidos en la finca; y 
los resultados que obtuvo colmaron con ex 
ceso las esperanzas- que h a b í a podido con 
cebir. E l tabaco cosechado en ese año 
puede rivalizar, á ju ic io de los inteligentes, 
con el de las mejores vegas de Vuel ta-Aba-
jo por su aroma, finura, color y sobre todo 
por su br i l lo , condición la m á s preciada en 
el que aqu í se produce por que es la quo lo 
hace superior al de todos los pa í ses del mun-
do. Ex i to tan completo sólo puede expl i -
carse por las especiales condiciones de los 
terrenos en que el tabaco se p l an tó . Los 
comprendidos en las colonias son do dos 
clases: unos de los que l laman amulatados 
constituidos por cascajo y t ier ra bermeja, y 
otros blancos y delgados formados por los 
arrastres y sedimentos de los r íos y conoci-
dos con el nombre de hoyos. Y á este pro-
pósito conviene advertir que la hacienda de 
Cabezas es tá cruzada en toda su ex tens ión 
por dos ríos de importancia, el de Diego y 
el de M á n t u a , á los que afluyen m u l t i t u d de 
arroyos en modo ta l que no hay una sola de 
las 55 parcelas ó colonias que no contenga 
gran parte de hoyos de rio. Si á esto se 
agrega que dichos terrenos son v í rgenes y 
no precisan el empleo del abono mineral , 
que es el que aportando á la t ierra elemen-
tos perjudiciales para el tabaco, determinan 
su decadencia, p o d r á explicarse satisfacto-
riamente la envidiable fer t i l idad de las Co-
lonias Murias. 
Por no hacernos demasiado molestos á los 
lectores del Bo le t í n omitiremos entrar en 
detalles minuciosos respecto a l estado en 
que en l a actual idad so encuentran dichas 
colonias. Basta á nuestro p r o p ó s i t o consig-
nar que en el poco tiempo que hace que se 
encuentran en e x p l o t a c i ó n pueden producir 
cerca de dos m i l tercios de tabaco a l a ñ o , 
porque en el pasado y a exced ió de m i l l a 
cosecha. H o y sostiene la finca una pobla-
ción de 800 personas instaladas en c ó m o d a s 
viviendas, y el propietario prosiguiendo sin 
descanso en la r ea l i zac ión de sus proyectos, 
hizo construir u n gran camino hasta el puer-
to de Dimas en donde tiene solicitada la 
conces ión de un muelle y de u n a l m a c é n ; 
t end ió á á su costa u n h i lo telefónico hasta 
el puesto de l a Guardia C i v i l de M á n t u a , 
subvenciona u n m é d i c o encargado de l a 
asistencia de los colonos, á d ispos ic ión del 
que puso un botica perfectamente provis ta 
de toda clase de medicamentos, y a b r i ó un 
establecimiento de v í v e r e s y d e m á s efectos 
precisos para la subsistencia en donde á 
precios m ó d i c o s pueden surtirse las familias 
de los trabajadores. 
T a l es el estado de las colonias Mur ias , 
creadas en u n d ia por la i n i c i a t i va podei •>.-;! 
de u n hombre emprendedor que, con claro 
ju ic io , v ió el pa r t ido que en si: provecho y 
en bien de todos p o d í a sacarse de un pro-
yecto, maduramente pensado y ejecutado, 
sin desmayos n i vacilaciones. Donde antes 
reinaba el silencio y la tr isteza del abandono 
y de la incuria , imperan hoy el movimiento 
del t rabajo y l a a n i m a c i ó n propia de los l u -
gares en que l a v ida ofrece un porvenir l l e -
no de esperanzas que se r e a l i z a r á n , porque 
á ese fin concurren en perfecta a r m o n í a los 
esfuerzos del propietar io y de ton cu l t iva -1 
dores. Las pobres chozas que s e r v í a n de | 
refugio á desgraciados, faltos de todo re-
curso, s u s t i t ú y e l a s ahora un pueblo, en em-
br ión t o d a v í a , pero que l l e g a r á á tener r á -
pido crecimiento a l amparo de un capi ta l 
noblemente empleado." 
E l Patrono de la Caballería española. 
Con fecha 20 de ju l i o se ha d i r ig ido por 
el minis tro de la Guerra a l inspector gene-
ra l de Caba l l e r í a la siguiente Real orden: 
'Excmo. Sr.: Fomentar en las armas ó 
cuerpos que constituyen el e jérc i to t r a d i -
ciones que arraigan en los á n i m o s y que 
conducen á sostener el noble e sp í r i t u del 
compañe r i smo , que, alejando todo ego í smo 
indiv idual , con poderoso es t ímulo impulsa 
los sentimientos de l a a b n e g a c i ó n , base fir-
mís ima de todas las vir tudes mil i tares , es 
pensamiento plausible; pero lo es mucho 
m á s cuando se tiene el acierto de sintetizar 
la r e p r e s e n t a c i ó n de t an nobles ideales en 
el Após to l Santiago, que es á su vez s í n t e -
sis en la t r a d i c i ó n y en la his tor ia de la glo-
riosa epopeya de la Reconquista, en que 
nuestros antepasados consti tuyeron con ocho 
siglos de sangrientas luchas l a nacionali-
dad españo la . E n t a l concepto, de confor-
midad con lo propuesto por V . E . en 18 del 
actual, y teniendo presente l a p a t r i ó t i c a 
cons iderac ión de c a r á c t e r h i s tó r ico en que 
funda V. E. su p ropos ic ión , S. M . la Reina 
Regente, en nombre de su augusto hijo el 
Rey (q. D . g.) , se ha dignado ratificar para 
el arma de c a b a l l e r í a el exclusivo patrona-
to del Santo Após to l , designado ya en 30 
de jun io de 1846 por el vicario general cas 
trense, á pe t i c ión de ese centro." , 
Igualmente lo ha presentado t a m b i é n e l 
Procurador D . Adolfo V a l d é s Losada á 
nombre de D . F é l i x G a i t á n estableciendo 
recurso de ca sac ión por quebrantamiento 
de forma é in f racc ión de Ley designando 
para su defensa ante el T r ibuna l Supremo 
de Justicia a l Letrado D . Manuel Pedregal 
y C a ñ e d o . 
—Esta causa se e l eva rá original á la Sa-
la segunda de dicho Tr ibuna l en consulta 
de la sentencia dictada por la Sala de esta 
Audiencia. 
E S C R I T O DJá P R O T E S T A . 
E l Procurador representante de D . F r a n -
cisco Silva en la causa formada con motivo 
del incendio y explosión ociirnífo en la n o -
che del 17 de mayo de 1890, - i . i presentado 
"el Secretario D . Félix J. Valdés escrito es-
tableciendo formal protesta contra autos 
dictados por la Sección I a de lo Criminal 
de esta Audiencia en los que se concedió 
autor ización á D . Juan Antonio Isasi pro-
cesado por esta cansa, para ausentarse de 
la Isla. T a m b i é n pide certificación de va-
rios lugares para establecer las acciones 
que le conceden las Leyes d é l a Nación y 
los tratados con Venezuela. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a hoy. 
E n la Sección Ia se verif icarán tres juicios 
que corresponden al Secretario Edo. Odoar-
do. 
Contra D . J . C. por estafa. Defensor, Ldo. 
P ó o . Procurador, H e r n á n d e z . Juzgado de 
la Audiencia . 
Contra el a s i á t i co D . G. por lesiones. De-
fensor, L d o . D u Bonchet- Procurador, L ó -
Mpez. Juzgado de G ü i n e s v 
1 Contra Da N . P. R. por infant icidio. De-
fensor, Ldo . M a ñ a c h . Procurador, V i l l a r , 
j uzgado de Guane. 
E n la Sección 2 ! se v e r á el j u i c i o oral de 
la causa procedente del Juzgado de M a r í a -
nao, seguida contra el pardo F . D . por ho-
micidio frustrado. Defensor, L d o . Mesa y 
D o m í n g u e z . Procurador, Solís. Secretario, 
Ldo. Xavarro . E l Fiscal pido se le imponga 
la pena de doce a ñ o s y un dia de presidio 
mayor. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓlí. 
Pesos. C tS . 
Día 11 de agosto de 1892 14.842 37 
do pan de la familia. No quiso. Consag ró 
su ú l t ima moneda á la adquis ic ión de un 
cubo de carbón . Teresa y él se suicidaron 
como criados, como las criadas abandona-
das por sus amantes. ¡Y te r íes de la m i -
seria. 
A n d r é s se encogió de hombros. 
—¡Si, comprendo, porque esperas desollar-
la, porque to crees con armas para comba-
t i r la , por quó te supones m á s fuerte que los 
demás ! ¡Qué error ! T u porvenir tiene sus 
contras. ¿Quieres conocerlas? I n t e n t a r á s lo-
g ú n tiempo luchar con las dificultades, ga-
nar el dinero necesario para tus principios, 
lo que se necesita para esperar una cliente-
la que no cambia su curso sino con el t iem-
po y esfuerzos supremos. ¡Es como los ríos á 
los cuales se quiere cambiar de cauce! ¡Y 
pronto, fatigado, cansado como otros mu-
chos, a b a n d o n a r á s P a r í s , terreno en dondo 
crece la gloria y el dinero que la sigue, para 
i r á sepultarte en a lgún lugar aislado, sin 
competencia que vencer, pero sin porvenir 
y sin esperanzas de fortuna y te considera-
r á s demasiado feliz si puedes v iv i r allí en 
paz, en compañ ía de aquellas á quien mal-
dec i rás , como un caminante maldice la roca 
que le corta el paso ó la avalancha que le 
mata! 
Santiago de Brandes se expresaba con ve-
hemencia. Se ve ían en él todas las amargu-
ras del vencido y todos los rencores de la 
derrota. 
—Esta es nuestra ú l t ima , carta repuso. T u 
la arrojas. No quiero n i obligarte n i impo-
nerte mis opiniones y mis deseos. Hubieras 
debido pensar que eres de una raza que ha 
tenido su época de explendor y que puedes 
ver a ú n á t u lado á algunos de los tuyos, 
ante los cuales te s e r á preciso avergonzarte 
por la humi ldad de t u cond ic ión . 
Congreso jurídico. 
Dicen de M a d r i d con fecha 13 de ju l i o 
que siguen adelantando los trabajos de or 
gan izac ión del Congreso ju r íd i co Ibero 
Americano. 
E l ministerio de Fomento ha designado 
para formar parte del mismo, á los ex m i 
nistros de dicho departamento Sres. Isasa 
m a r q u é s de Sardoal y Canalejas; al cate 
d rá t i co de la Universidad, Sr. Conde y L u 
que, y a l consejero de I n s t r u c c i ó n p ú b l i 
ca, Sr. Sil vela ( D . Luis . ) 
Las Academias han designado: 
L a E s p a ñ o l a , a l Sr. Madrazo. 
L a de Ciencias Morales y P o l í t i c a s , á los 
Sres. S a l v á y S á n c h e z Toca. 
L a de la Histor ia , a l Sr. F a b i é . 
Y la del Notariado, a l Sr. Pastor ( D . Ja 
M u . ) 
Las Universidades: 
L a Central , a l Sr. Alvarez Macyano. 
L a de Oviedo, a l Sr. Pedregal. 
L a de Granada, a l Sr. Torres Campos. 
L a de Salamanca, al Sr. H e r n á n d e z Igle-
sias. 
L a de Santiago, a l Sr. F e r n á n d e z Val l ín 
L a do Zaragoza, a l Sr. Sasera. 
L a de Barcelona, a l Sr. D u r á n y Bas. 
L a de Valencia, a l Sr. L lop is . 
Los Sres. Cuartero, R a n c é s , Maura, Can 
cío Mena, L a r r a ñ a , Danv i l a y Rodr íguez 
Bol ívar , han sido nombrados delegados por 
los colegios de Abogados de Albacete, Ovie 
do, Palma, Pamplona, Sevilla, Valencia y 
Granada. 
Servicio forense. 
Resumen de los servicios prestados 
rantc el mes de ju l io , por los m é d i c o s 
mismo: 




Fallecidos sin asistencia m é d i c a 
Autopsias 
Reconocimientos de quintos 




T o t a l 149 
Necrocomio. 
C a d á v e r e s autopsiados por los m é d i -
cos forenses 32 
Idem por los de Mar ina 4 




S E R V I C I O S A N I T A R I O M U N I C I P A L . 
Resumen de los prestados durante 




L . S. A 340 
Salvo accidente 
Idem menos graves 32 
Idem graves. 
Fallecidos 
Bajas á Hospital 
Reconocimientos sin lesiones 
Idem de fallecidos sin asistencia . 
Socorro á domicilio 
Idem prestados en la casa 
Tota l , 
He visitas á domicilio. 
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Habana, 31 de j u l i o de 1892.—El Sub-
inspector, José Otero.—El C. Inspector, Hr . 
Sabucedo. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
C A S A C I O N . 
Ayer ha presentado escrito el Procuradoi 
D . Rafael de Vi l lanueva y G ó m e z estable-
ciendo contra la sentencia dictada que con-
dena á su representado D . A n t o n i o Tosco á 
"a pena de muerte, recurso de c a s a c i ó n por 
infracción do L e y y doctr ina legal . 
C R O I T I C a . G - E K T E R A L . 
Por el Gobierno General ha sido admi-
t ida l a renuncia que por motivo de salud ha 
presentado D . A n t o n i o M a r í a Campos, Jefe 
do A d m i n i s t r a c i ó n de tercera clase, que en 
la actual idad estoba hecho cargo do la Sec-
ción Central de Gobierno y Arch ivo . 
—Don J o s é de la V i l l a ha sido declarado 
apto para d e s e m p e ñ a r destinos de pol ic ía . 
— H a sido desestimada la instancia de va -
rios vecinos de Coj ímar , en que sol ici taban 
la r e i n s t a l a c i ó n del puesto de la Guard ia 
C iv i l de aquel punto. 
-E l Excmo, s e ñ o r C a p i t á n General ha 
dispuesto que por la D i r e c c i ó n de l a Guar-
dia C i v i l , se den las gracias á los vecinos 
do los Quemados de G ü i n e s , que satisfacen 
de su peculio la casa-cuartel que ocupa d i -
cha fuerza en el expresado pueblo. 
— H a sido nombrado l lavero de la C á r c e l 
de Marianao D . Carlos Tejedor. 
— E n la tardo de ayer l l egó hasta l a em-
bocadura del puer to el vapor i n g l é s Kufcti 
Prince, no l legando á ent rar en b a h í a , por 
haber recibido aviso de sus consignatarios 
de que continuase viaje para C a i b a r i é n , á 
cuyo efecto se puso al habla por medio del 
semáforo del Mor ro . 
— E l Ayuntamien to de esta c i u d a d ha re-
mi t ido a l Gobierno Regiona l el expediente 
de alzada contra una r e s o l u c i ó n de dicho 
gobierno, sobre fraude de p l u m a de agua en 
la calle del Mor ro n? 18. 
— A y e r se encontraba el Sr. Secretario 
del Gobierno General presenciando el ar-
queo, que hace dias se viene efectuando en 
la T e s o r e r í a general de Hacienda . 
—Los vecinos de la calle de San N i c o l á s , 
entre Salud y Reina, nos ruegan l lamemos 
la a t e n c i ó n del Sr. Concejal Inspector del 
ramo de calles, sobre lo in t rans i t ab le de d i -
cho t ramo, y por los numerosos baches que 
en el mismo existen. 
D . J o a q u í n D . Muyer , se h a hecho car-
go del despacho del Consulado de A l e m a n i a 
en T r i n i d a d . 
E l p r ó x i m o lunes, á las ocho do l a ma-
ñana , se r e u n i r á n en l a " L o n j a de V í v e r e s " 
los s e ñ o r e s que componen el gremio de 
D u e ñ o s de carretas y carretones" de Ja 
Habana, para t r a t a r de l a nueva cont r ibu -
ción de l a t a r i fa aprobada ú l t i m a m e n t e por 
el Ayun tamien to . A d icha r e u n i ó n p o d r á n 
asistir t a m b i é n los no agremiados. 
H a sido nombrado escribiente tempo-
rero de l a Aduana de este puer to D . A r t u r o 
Saenz. 
Se ha dispuesto por el Gobierno Regio-
nal , que sin p é r d i d a de t iempo se proceda á 
la r e p a r a c i ó n y c o m p o s i c i ó n de las letrinas 
do las oficinas do L o t e r í a s . 
Nuestro respetable ami^o el Sr. don 
Celestino B lanch , S índ i co del gremio de 
Comerciantes y Banqueros, convoca á los a-
gremiados para una j u n t a que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , viernes, á las tres de l a tarde, en 
los salones de la C á m a r a , con objeto de a-
doptar l a inmedia ta r e s o l u c i ó n que requie-
re la c u e s t i ó n surgida con mo t ivo de las 
nuevas Tarifas . 
— H a fallecido en l a Isabela de Sagua el 
celador mun ic ipa l de aquel d i s t r i t o , don 
Pelesforo Masonis. 
E l s e ñ o r Her re ra , admin is t rador de la 
Aduana de Cienfuegos ha supr imido los es-
cribientes meri tor ios de aquella oficina. 
E n estos dias los campos de T r i n i d a d 
han sido favorecidos por repetidas l l u -
vias. 
E l D r . Perna ha est irpado en Cienfue-
gos u n t u m o r que desde 1850 t e n í a en el 
cuello D . J u l i á n Zayas. E l t u m o r es esfé-
ico, la circunferencia mide 40 c e n t í m e t r o s , 
pesa 692 gramos, y el enorme vaso que lo 
contiene cos tó t rabajo conseguirlo. E l ope-
ado se encuentra perfectamente bien. 
Se asegura en C a i b a r i é n que el s e ñ o r 
D. R a m ó n de Her re ra ha adqu i r ido los a l -
macenes que al l í p o s e í a el s e ñ o r Gorordo. 
H a fallecido en T r i n i d a d una pobre 
mujer que r e c o r r í a sus calles, y A quien t o -
dos c o n o c í a n por el nombre de Magdalena 
la loca. So le calculaban m á s de cien anos 
de edad. 
E n el i n s t i t u to de Volunta r ios se ha re-
suelto lo siguiente: 
Se ha concedido el pase á la Plana M a j or 
general a l coronel D . J u l i á n So ló rzano . 
H a n sido nombrados: c a p i t á n supemume-
ario, D . Francisco Salas; p r imer teniente, 
D. J o s é Borbol la , y segundos tenientes d o n 
Ramiro S u á r e z , D . Perfecto G o n z á l e z , don 
Miguel F e r n á n d e z G o n z á l e z y D . M a n u e l 
Rodr íguez . 
Y so ha concedido l a baja á los capitanes 
D. Pedro Bosch y D . E m i l i o Pi la y a l p r i -
mer teniente D . Constantino P o r t i l l a . 
A c o m p a ñ a d o de su d i s t ingu ida f ami l i a , 
ha salido para los Estados-Unidos el D r . D . 
Domingo F e r n á n d e z Cubas, Presidente de 
la Sociedad de Higiene de l a Habana . 
Durante su ausencia, se ha encargado de 
la referida Presidencia e l Sr. D . Ricardo 
Seco. 
—Leemos en nuestro colega el Diar io del 
Ejército: 
"Anoche se verif icó l a anunciada serenata 
quo en obsequio de su entusiasta c a p i t á n el 
Sr. D . Lorenzo Muguerza , h a b í a preparado 
la b r i l l an te C o m p a ñ í a de g u í a s del Excmo . 
r. C a p i t á n General. 
—Pero, en fin, ¿quó e s p e r á i s , tio? ¡Qué so-
mos pobres! ¿Cómo remediarlo? 
- ¡Ah! ¿qué se yo? ¡Es preciso esperar! 
Quién puede decir lo que p a s a r á m a ñ a n a ? 
—¿Espe ra r? 
—Sin duda. ¿T ienes prisa por concluir? 
Para q u é comprometerte? ¿ P a r a q u é atar te 
.as manos? ¿ A d o n d e i r á s con ella? ¿ H a s pen-
sado siquiera en que es preciso a lqui lar una 
casa, aunque sea muy modesta para v iv i r? 
¿Puedes mantenerla esperando clientes quo 
no v e n d r á n á l lamar á t u puerta? Si es am-
biciosa ella, aunque t u no lo eres, ¿ s o p o r t a -
á la indigencia con q u é os. s e r á preciso l u -
char? 
- E n fin, ¿qué exig ís? 
-Recurro á t u r a z ó n . ¡Te llamas el b a r ó n 
A n d r é s de Fresnaye; eres el p r imo y el he-
odero, t a l vez, de l a s e ñ o r i t a de Roye! L i -
bre, puedes pretender u n mat r imonio que te 
eleva á l a c a t e g o r í a en que debes estar, 
d á n d o t e a d e m á s seguridad y reposo. ¡Preso 
en las redes de esa joven, e s t á s perdido, 
perdido sin remedio! Si tienes u n mediano 
x i to , te sepultas en esa c o m ú n m e d i a n í a . 
Llegas á ser el s eñor de Fresnaye, doctor 
en medicina á diez francos l a vis i ta . ¡Va-
mos! U n b a r ó n de Fresnaye puede curar á 
los enfermos, pero no enviarles cuentas. Es 
una idea mía , t a l vez solo m í a , pero l a ten-
go. L a raza ha concluido. Si tus esperanzas 
no se realizan, si no te abres u n camino, zo-
zobras en un abismo! ¡Quiero detenerte! ¡Es-
cucha! ¡Persigo un gran asunto! ¡Aún tengo 
alguna esperanza! C o n c é d e m e u n plazo de 
algunas semanas, de algunos meses t a l vez. 
D e s p u é s , si es preciso perecer, te s u i c i d a r á s 
c a s á n d o t e con esa muchacha. Este s e r á u n 
medio do concluir. T u madre no n e c e s i t ó 
ufas que un cubo de c a r b ó n . ¡Tu ma t r imo-
nio te s e r á tan funesto como aquello! S e r á 
t a m b i é n el acto de u n deaesperado. 
Santiago do Brandes de jó caer la cabeza 
¡obre una de sus manos. 
Estaba de codos en l a mesa colocada en-
tre su sobrino y é l . # 
— H a b í a s e ñ a d o recuperar el rango á 
que tenemos derecho—dijo en tono feroz, 
como h a b l á n d o s e á si mismo. Hubie ra come-
t ido c r í m e n e s por conseguirlo, pero veo bien 
que estamos condenados. ¡ T o d o se conjura 
entre nosotros, hasta ese m a l d i t o amor que 
te l i ga á l a cadena de miseria que he quer i -
do romper! 
A n d r é s se l e v a n t ó y le puso l a mano uo-
bre el hombro. 
—¡Oh! si t u supieras—dijo á su t i o . 
—¡Cá l l a t e ! L a aborrezco por el m a l que te 
c a u s a r á si no tienes va lor para o lv ida r l a . 
Y como el interno a b r í a la boca dispuesto 
á hablar . 
—No me respondas—le di jo el b a r ó n . — 
Reflexiona. Soy r í g i d o , t a l vez, pero es m i 
ca r i ño quien me insp i ra . ¡ T e m e l a miser ia! 
¡Es nuestro peor enemigo! ¡Lo comprende-
l ú s m á s tarde si conoces los siniestros pen-
samientos quo engendra! Ve te á do rmi r . 
A t ra jo á A n d r é s hacia si con u n gesto 
brusco y le b e s ó . 
E l in terno p a s ó á su h a b i t a c i ó n . 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
de 
©RlJs E L L A S -HÑO Y 
H A B A N K 
A las siete y media de la noche y llevan-
do hachones encendidos, partió la comitiva 
del Parque de la India, dirigiéndose por 
Monte á la morada del Sr. Muguorza. Una 
vez allí y despuós de las naturales felicita-
ciones, el Teniente ayudante de dicha com-
pañía, nuestro amigo el Sr. D. Manuel Gó-
mez, le presentó un magnifico bastón de 
ébano con puño do oro, regalo de sus su-
bordinados, en el que se halla grabada la 
siguiente dedicatoria: "La Compañía de 
Guías á su capitán."—Agosto 10 de 1892." 
La banda de música amenizó el acto to-
cando escogidas piezas, siendo obsequiados 
los concurrentes con dulces, licores, helados 
y tabacos. 
Entre aquellos so encontraba ol Sr. Cas-
tillo, autiguo capitán do los guías y actual 
coronel de los bomberos rnunicipales." 
C0RRESP0MNCI\ M L " D1MU0 DE LA MARINA." 
Nueva TorJc, o de agosto. 
¡Bonito espectáculo ofrece al mundo en 
estos días el Congreso federal do los Esta-
dos Unidos! Un diputado por Georgia, Mr. 
Watson, ha publicado un folleto que ha he-
cho circular entre los electores de su Esta-
do, y en ese folleto se lanzan graves acusa-
ciones contra la mayoría democrática do la 
Cámara, la cual, según declaración de Mr. 
"Watson, "se comprometió á reformar los a-
ranceles y no los ha reformado; se compro-
metió á legislar y no ha legislado; so com-
prometió á economizar y no ha economi-
zado." 
Poro no es esto lo que más ha escocido á 
la mayoría; sino la aserción del diputado 
por Georgia de que algunos legisladores 
son aliuionados á empinar el codo; que sue-
len ir á la cantina que hay en el mismo Ca-
pitoli i y allí apuran sendos tragos de lo 
quo rasca; que so les ha visto tambalearse 
do puro óbrios en los pasillos do la Cámara 
y dormir lu mona en sus asientos, y que un 
señor diputado en medio de su discurso se 
hizo traer por un pajo un cuartillo de whis-
key servido en una taza para mayor disi-
mulo, y quo despuós de haber tomado al-
gunos sorbos perdió el hilo del discurso y 
dirigió á la mesa esta pregunta: "Señor 
presidente: ¿qué estaba yo diciendo?" 
Esta acusación sí que ha levantado ron-
cha, y á petición do varios diputados so 
nombró una comisión para investigar el a-
sunto. La "comisión de las papalinas," co-
mo la llaman en son de chacota los mismos 
legisladores, ha tenido ya varias sentadas 
y ha tomado declaración á algunos diputa-
dos, incluso Mr. Watson, autor del folleto, 
el cual so ha visto obligado á dar ol nom-
bra del orador quo so refrescó ol gaznate 
con tragos do whislxcy en oí curso de la pe-
roración, y quo resulta ser el juez Cobb, di-
putado por Alabama. Los amigos de ésto 
han declarado quo no estaba ébrio; pero 
otros diputados han corroborado la aser-
ción de Mr. Watson, y esto asunto ha to-
mado tan grandes proporciones, gracias á 
la investigación oficial, quo todos los perió-
dicos del país le dedican varias columnas 
do artículos y comentarlos. 
El folleto de Mr. Watson hubiera circu-
lado por Georgia, y como so escribió para 
atraer votos hácia el "partido del pueblo" 
en las próximas elecciones, nadio lo hubie-
ra dado mayor importancia que la que sue-
len tener los artículos, diatribas y ataques 
con que se bombardean unos á otros los 
partidos en una campaña electoral. Pero 
la Cámara indiscretamente ha venido á 
darle importancia con esa investigación ofi-
cial, y no sólo se ha agotado ya la primera 
edición del folleto, sino quo se ha hecho ya 
una segunda tirada de muchos miles do o-
jemplares, y la prensa periódica y el telé-
grafo han esparcido por los cuatro vientos 
los detalles do esta investigación que ha re-
velado un escándalo mayúsculo. Su resul-
tado, sea cual fuere, ha do redundar en de-
trimento do la dignidad y buen nombro do 
los legisladores; pues si se comprueban los 
cargos do Mr. Watson, sabrá el mundo en-
tero que hay en el Congreso do los Estados 
Unidos algunos mascavidrios que están pe-
neques cuando discuten las leyes, y si no so 
comprueban, merecerán Mr. Watson y los 
que han declarado en su apoyo el dictado 
do calumniadores. Decididamente peor ha 
sido meneallo. 
Mientras esto se ventila en la sala do 
conferencias, continúa en la Cámara el de-
bate sobro ol crédito de cinco millones á fa-
vor de la Exposición de Chicago. Los dipu-
tados republicanos acusan á la mayoría de-
mocrática de entorpecer con su oposición á 
dicho crédito la marcha del gobierno, pues 
ese crédito de cinco millones forma parte 
del prosupuesto do gastos civiles, y hasta 
no votar el presupuesto no pueden hacerse 
desembolsos. Por su parte los demócratas 
acusan á los Senadores republicanos de ha-
ber iugertado el crédito para la Exposición 
en el presupuesto de gastos civiles con el 
objeto de forzar á la mayoría á votarlo, so 
pena do dejar pendiente dicho presupuesto 
y entorpecer así la marcha del gobierno; 
pero eso ingerto os contrario á la práctica 
establecida, y la mayoría democrática de-
terminó prorrogar el presupuesto vigente 
hasta que se haya aprobado el que está 
peudiento de discusión. Propónenso los de-
mócratas presentar por separado un pro-
yecto de crédito do cinco millones á favor 
de la Exposición, para discutirlo en la le-
gislatura de diciembre, y do este modo so 
podrá aprobar el presupuesto de gastos ci-
viles, quedando eliminada la partida de 
cinco millones que tanta oposición ha en-
contrado por parto de la mayoría democrá-
tica, la cual considera eso donativo como 
una sangría demasiado fuerte para el ya a-
némlco Erario. 
La huelga de Homestead empieza á dar 
las últimas boqueadas. En los talleres tra-
bajan ya más de mü obreros independien-
tes, y algunos huelguistas han ido á solici-
tar trabajo. Uno de los individuos de la 
directiva de la Asociación Amalgamada ha 
manifestado á un periodista que á la huel-
ga se le ha roto el espinazo y que no pasará 
mucho tiempo sin que se declaren vencidos 
los huelguistas. Y como fin de cuentas 
¿qué habrán ganado? Nada: tendrán que 
aceptar los jornales y las condiciones que 
les imponga la empresa de Carnogio, y en 
cambio habrán perdido cinco 6 seis sema-
nas de trabajo. Casi todos olios son padres 
de familia, y algunos empiezan á pensar si 
los deberes que la familia les impone no son 
más sagrados que los compromisos y obli-
gaciones quo tienen como individuos de la 
Asociación Amalgamada. SI se calcula lo 
quo han perdido los obreros en concepto de 
jornales, lo que han recibido de otras aso-
ciaciones por vía de auxilios, las pérdidas 
que ha tenido la empresa de Carnogio, lo 
que ha costado al Estado la movilización do 
la milicia, las costas do los procodimiontos 
judiciales entablados contra los revoltosos 
y otros gastos motivados por la huelga, se 
tendrá una Idea de lo costosa que esta ha 
sido, sin que so vea ningún provecho para 
nadie. 
"La Inutilidad do las huelgas" podría ser-
vir de título á un libro muy Instructivo pa-
ra la clase obrera, en que so pusiese en evi-
dencia lo infructuoso y contraproducente 
quo resulta eso recurso en la mayoría de los 
casos, mayormonto cuando una huelga va 
acompañada do medios violentos. Hay que 
inculcar á los obreros la idea do quo el tra-
bajo es un artículo de comercio ó do inter-
cambio, como lo son sus propios productos 
y como lo os el mismo capital, cuyo valor 
aumenta ó disminuyo sogún la relación que 
haya entro la existencia y la demanda. Sa-
bido es quo un objeto vaío lo que más se dé 
por él, y esto se aplica lo mismo al trabajo, 
que á los productos do la tierra, de la in 
dustria ó do las artes. El jornal del obrero 
\33 uno de los factores que entran en el cos-
to do un artefacto, junto con la materia pri-
ma, el interés sobro ol capital, y otros gas-
tos, y está sujeto á las mismas reglas de 
apreciación ó depreciación que modifican el 
valor do los demás tactores. Si la materia 
prima abunda y la demanda escasea, na-
turalmente ol precio baja; si por el contra-
rio escasea el material y activa la demanda 
naturalmento subo ol" precio, y lo mismo 
exactamente, quo pasa con la materia pri-
ma pasa con los braceros quo la traba-
jan. 
¿Qué sucedería si varios productores de 
azúcar, pongamos por caso, rehusasen acep-
tar ol precio que so los ofrece en el merca-
do por sus productos? Supongamos que se 
juntan ó "amalgaman" y dicen los compra-
dores: "queremos cinco reales, y si no nos 
pagáis esto precio nos declaramos en huel-
ga y no vendemos." Dada la enorme pro-
ducción do azúcar quo hay en ol mundo, lo 
más probable os quo el trust de rotinadoros 
acuda á otros mercados y adquiera el azú-
car á precio más bajo. En eso caso ¿habrá 
razón para que los hacendados huelguistas 
îgan al trust: "no queremos que empleis 
mas azúcar quo el nuestro, de lo contrario 
pegaremos fuego á vuestras refinerías ó 
quemaremos ol azúcar que recibáis de otras 
partes?" Pues sustítúyaso aricar por/m-
biijo y so verá quo en esa insostenible situa-
ción se colocan los huelguistas quo so dpo-
QOU ;i que otros obreros ocupen sus nues-
tos. 
En cuanto á ios anarquistas, que incen-
dian y matan por ol solo placer de destruir, 
ésos, como no producen, como odian el tra-
bajo tanto como ol capital, como son fieras 
en forma humana, no debieran tener cabi-
da en ningún pueblo civilizado. A esos de-
biera perseguírseles y exterminarlos como 
á los bandidos ó á los piratas; pues si estos 
roban, matan y atrepellan en los campos ó 
en la mar, los anarquistas asesinan, incen-
dian y destruyen en las ciudades. La pren-
sa del país se ha dado á comentar el artícu 
lo del Herald que indicaba la conveniencia 
do suprimir las hojas anarquistas ó some-
terlas á una censura; pero la mayoría de los 
juicios son desfavorables á esa idea, que es 
contraria al espíritu de las instituciones que 
rigen á este pueblo. Sin embargo, todos 
ellos convienen en la necesidad de poner 
coto á la propaganda anarquista, que está 
extendiendo sus raices entre la clase obre-
ra, y es muy probable quo los legisladores 
busquen la manera de cortar el mal de raiz, 
haciendo punible la diseminación de publi-
caciones anarquistas por ol correo, como lo 
ha hecho con la de periódicos que conten-
gan anuncios ó listas de loterías. Es cu-
riosa la legislación de este país y el modo 
de interpretarla. Del examen que el Fiscal 
de este Ayuntamiento ha hecho de los pe-
riódicos Frciheit y Die Anarchie cuyos re-
cientes artículos ensalzan la fechoría de 
Bergmann y lamentan que no fuesen más 
certeros y cíicaces los disparos que hizo so-
bre Mr. Frlck, resulta que no hay lugar á 
suprimir los periódicos ni á procesará los 
directores según la letra del Código penal. 
Dice el Fiscal que si lo mismo que dicen los 
artículos de los periódicos citados lo hubie-
se dicho alguien en público, pudiera for-
mársele causa criminal, según el Código; 
pero no hay ningún artículo de éste quo se 
refiera á publicaciones impresas. Quiero de-
cir que la libertad do imprenta es más lata 
que la libertad do expresión, según el Có-
digo, y que cualquiera puede publicar un 
artículo incitando al incendio y al asesina-
to, pero no puedo leerlo ó pronunciarlo en 
público sin quo se le forme causa criminal. 
Una de dos: ó el Código es defectuoso, ó lo 
es el modo de interpretarlo; pero como aquí 
se atiendo á la letra y nó al espíritu de las 
leyes, siempre resultan esos renuncios y 
contrasentidos. 
El buque de guerra Ncmarlc que ha lle-
gado á Cádiz para tomar parte en los feste-
jos de Huelva en representación del gobier-
no do los Estados Unidos, ha llevado á 
Espaüa sesenta toneladas de efectos con 
destino á la exposición colombina de Ma-
drid, además do otras sesenta toneladas 
que envía este gobierno por los vapores de 
la línea del Mediterráneo. Para los aficio-
nados á la filatelia será una noticia de inte-
rés la determinación del Director General 
de Correos do celebrar el cuarto centenario 
do América con una omisión especial do se-
llos do correo, durante el año 1893 única-
mente, los cuales en lugar de los retratos 
do los Presidentes que ha tenido esta Ke-
públjca, ¡lustrarán algunos incidentes nota-
bles do aquella gran epopeya. Uno de los 
sellos tendrá el retrato de Colón: en otro so 
verá ol convento de la Rábida: en otro fi-
gurarán las tres carabelas, y otro represen-
tará el hecho culminante del descubrimien-
to do América. Como esta serle de estam • 
pillas tendrá un valor histórico andando los 
años, no cabo dudar que será muy solicitada 
la colección por todos los filatélicos. Estos 
hallarán además en la exposición de Chi-
cago motivo especial de contemplación y 
estudio, pues el gobierno do Washingtón, 
por Inspiración de un alto funcionarlo del 
ramo de Correos, ha pasado una circular á 
todos lo gobiernos quo forman parte de la 
Unión Postal, excitándoles á quo envíen á 
dicho certamen todas las colecciones de es-
tampillas y demás objetos relacionados con 
el servicio do correos que mejor ilustren los 
adelantos de eso ramo, y se espera que al 
instalación que á él se dedique será por to-
do extremo interesante. ~ 
K . L E N D A S . 
VARIEDADES. 
i n S M A U C K . 
( A N É C D O T A S . ) 
Ta que el ex cauciller es do nuevo el hom-
bro do actualidad, hasta el punto de que no 
falta quien abrigue el temor do que pueda 
encender la guerra civil en Alemania, va-
mos á publicar, tomándolas de los periódi-
cos alemanes, algunas anécdotas que pintan 
su carácter y su época. 
Hace ya tiempo que la personalidad do 
Bismarck es tan enô fea para los Hohen-
zollem que los emperadores de Alemania se 
alegrarían mucho do poder desembarazarse 
do ella. Ya Guillermo I se sentía muy ame-
nudo relegado al segundo término por aquel 
absorvonto ministro, que, conservando siem-
pre las formas de la sumisión más respetuo-
sa, se apoderaba en realidad del primer 
puesto. El mismo Bismarck cuenta á sus ín-
timos, con satisfacción, el suceso siguiente: 
Un día, durante la guerra franco-alema-
na, me hallaba viajando en ferrocarril, sen-
tado al lado del Roy Guillermo, cuando el 
tren se detuvo en una estación y pudimos 
oír una conversación sostenida en alemán 
por gentes que se hallaban en el andén. 
Hablaban de las victorias de los alemanes 
y de una plaza tomada por estos cuando 
menos se esperaba. De pronto uno de los 
Interlocutores grita alegremente: 
—¡Ah! sí, los hismarclcianos han alcanza-
do ya una nueva victoria. 
"El Rey palideció y se apresuró á pre-
guntar: 
—"¿Qué dicen esas gentes? 
"Yo fingí no haber comprendido. 
"Durante algunos instantes no se cambió 
ni una sola palabra entro Guillermo I y yo. 
"Mas cuando al cabo de algunos minutos 
volvió ol tren á emprender la marcha, me 
dijo ol rey: 
"El pueblo debía saber, sin embargo, que 
osas son mis tropas y no las vuestras. 
"Desde este día, dice Bismarck como mo-
raleja del cuento, mi mujer me ha recorda-
do amonado aquella escena, y cada vez que 
yo tenía la desgracia de herir el amor pro-
pio del viejo señor no tenía ella más que de-
cirme: "acuérdate de los blsmarcklanos", 
para que yo me volviese sutil y humilde y 
procurase quedarme en la penumbra. 
Mas sin dejar de halagar el amor propio 
de su viejo señor, Bismarck hacía la corte 
encarnizadamente á la familia del príncipe 
Guillermo, que es el Emperador actual. Los 
hijos do este eran sus favoritos; con mucha 
frecuencia les hacía visitas y nunca con las 
manos vacías. Los niños, que agradecen 
siempre la afección que se les demuestra, 
no podían pasarse sin las visitas del tío 
Bismarck. . 
Un día que había fiesta en el palacio por 
haber cumplido ol Kronprlnz actual seis 
años, Bigmarck llovó á este, Como regalo, 
un órgano muy hermoso de Berbería, que 
volvió al niño loco de contento. Mas no pu-
diondo tocarlo mucho tiempo, porque su 
brazo era demasiado débil, pidió al "tío 
Bismarck" que le diese á la manigueta, 
Bismarck tocó con la precisión de un mú-
sico ambulante. Los niños, encantados, dan-
zaban al rededor del Ministro, En aquel mo-
mento Guillermo II entró en la sala y ante 
cuadro tan original exclamó: 
—jHacóis ya danzar al son de vuestra 
llanta al futuro emperador? 
—Ya veis que lo hace divinamente, res-
pondió Bismarck, 
Parece quo Guillermo II recogió esta alu-
sión y so prometió quo cuando él fuera Em-
perador los Hohenzollern no seguirían dan-
zando al son de la flauta do Bismarck, 
Bismarck, que no cedía nunca, encontró 
al fin un amo en la persona do su médico, el 
profesor Schvcninger. Fué Herbert de Bis-
mark quien presentó el doctor Schvoninger 
á su padre, después que muchas celebrida-
des médicas habían intentado en vano li-
brar al canciller de sus neuralgias faciales. 
Cuando el referido doctor emprendió la 
cura de Bismarck, comenzó por preguntar-
lo sobro el origen de la enfermedad y sus 
diversas manifestaciones; le palpó después 
por todo ol cuerpo y luego empezó de nue-
vo el interrogatorio. Bismarck, quo ya te-
nía agotada su escasa paciencia, gritó al 
médico: 
—Acabad de una voz de hacerme pre-
guntas; no veo su utilidad y eso me fasti-
dia. 
—Eso os fastidia? replicó tranquilamen-
te ol doctor. ¿Queréis que yo os cure sin 
veros obligado á responde/-1 á mis pregun-
tas? Entonces haríais mejor en llamar un 
veterinario; esos señores curan sin pregun-
tar nada á sus pacientes. 
Bismarck no creía lo que oía; so levan-
tó furioso y dirigió al médico una mirada 
terrible. 
El doctor Schvenlnger se mantuvo firme 
ante esta cólera que no estalló en palabras, 
pero que Bismarck manifestaba apretando 
los puños, 
Al fin el canciller se calmó y se volvió á 
sentar diciendo: 
—Si no podéis curarme sin eso, pregun-
tadme, Soró muy dichoso si vuestro talento 
médico está á la altura do vuestra imperti-
nencia, porque acabáis de darme una buena 
prueba de ella. 
Desde esto día aquel impertinente fué el 
mejor amigo do Bismarck. 
Es un tratamiento homeopático. 
E s p a ñ a ; 89 y 90 de la Sagrada Biblia, y 
2-1, 25, 26 y 27 de la Biblioteca de " L a 
Ilustración Ibérica." 
Publícase la Historia general de E s p a ñ a 
bajo la dirección del Exmo, Sr. D. Antonio 
Cánovas del Castillo y está escrita por in-
dividuos de número do la Real Academia 
de la Historia. No es una obra en quo coo-
peran muchos escritores, sino una serie de 
obras que tienden á un plan sabiamente 
cancobido. Asi resulta que los cuadernos 
anunciados corresponden á estas tres obras 
Geología y Protohistona Ibéricas;—Carlos 
I V y Fernando VII;—Beinado de Carlos 
I t l . Publícase esta Historia adornada con 
multitud de láminas. 
La Sagrada Biblia es la traducción y 
anotada por él Padre Scio de San Miguel 
conforme al sentido de los Santos Padres y 
expositores católicos; y se halla adornada 
con más de mil hermosos grabados y mag 
uíficas cromo-litografías. 
Cnanto ála Biblioteca de ílLa Ilustración 
Ibérica", hállase dividida en cuatro series, 
á saber: Historia, Literatura, Geografía 
Ciencias. Corresponde á la primera L a 
Revolución Francesa (1789-1795), por Al 
fredo Opisso; á la segunda, los Cuentos y 
Novelas de Próspero Merlmóe; á la tercera, 
el viajo á Siria y Palestina, De B o m a á J e -
rusalcm, por D. Octavio Velasco del Real, 
y á la última, L a Leyenda de las Plantas, 
mitos, traniclones, creencias y teorías rela-
tivos á los vegetales, por D. Carlos de Men 
doza. Esas cuatro obras se publican ador 
nadas en el texto con numerosas y bien eje-
cutadas láminas, 
V á propósito do L a Ilustración Ibérica: 
los números 493, 494, 495 y 490, que recibi-
mos también por conducto losSres. Molí 
ñas y Julí, contienen innumerables graba-
dos, copia en su mayor parte de obras de 
arte, de pintores y escultores nacionales j 
extranjeros, escenas, vistas, paisajes y re 
tratos, y artículos, novelas, poesías, revis-
tas, etc., suscritos por reputados autores, 
que hacen de osa IlustracUn una notable y 
amena revista, que si llama la atención por 
su mérito, se distingue también por la mo-
dicidad de sus precios. 
PUBLICACIONES. 
Los diligentes representantes de casas 
editoriales de la Península Sres. Moliuas y 
Julí, (.centro de Publicaciones "Cervantes", 
Rayo, S'J). nos han remitido los cuadernos 
77, 78, 79 y 8ü de la Historia general de 
SUCESOS. 
A S A L T O Y U O B O . 
Según telegrama recibido en el Gabinete 
Particular de la Capitanía General, ha sido 
asaltado á mano armada, en terrenos del 
ingenio Lucía, el asiático José Achón, ha 
hiendo sido detenido como presunto autor 
el pardo Manuel Tórnente y los morenos 
Lázaro Baró y Martín Molina, de quienes 
además recaen sospechas de que sean los 
autores del asalto en el ingenio "Pichardo" 
el 28 del mes próximo pasado, de dos tur 
eos vendedores ambulantes. 
I N C E N D I O . 
En la noche del 8 del actual fué destruida 
por un incendio la casa de tabaco de don 
Justo Fernández, en Consolación del Sur, 
estimándose las pérdidas en unos 800 posos 
oro. 
F l l A C T U B A . 
En la casa de Socorros de la 3" demarca-
ción fue curada doña Antonia Regla, veci-
na de Industria 123, de la fractura del ma-
leólo de la tibia de la pierna derecha, cuya 
fractura se la produjo al caerse de una es-
calera de las que dan acceso al mercado de 
Tacón. Su estado es grave. 
D E T E N I D O : 
El celador del barrio primero do San Lá-
zaro, detuvo á un individuo blanco por ha-
ber hurtado del domicilio de la parda Elvi-
ra Ramírez, vecina de la calle de Hamel 
número 9, una manta do burato, color gra-
nate, un par de aretes de oro y coral, un 
dedal de oro, un par de pulsos do niña, un 
reloj de oro y siete gallinas. El detenido se 
confesó autor del hurto, manifestando quo 
i inoraba á quien había vendido dichos ob-
jetos. 
L E S I O N . 
La menor blanca do tres años y medio, 
Blanca Rosa Suárez Navarro, vecina de 
Fornandina número 38, fué curada en la ca-
sa do Socorros de la 4? demarcación, de u 
na lesión menos gravo en la cabeza, quo le 
fué producida por una piedra que le arrojó, 
sin intención, un menor blanco. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
Los guardias números 171,235 y 225 pre-
sentaron en la celaduría del barrio de Co-
lón á una mujer blanca y á un individuo de 
su clase, por desavenencias y escándalos 
en la callo de San Miguel. 
—El guardia número 139 presentó en la 
celaduria del barrio do San Leopoldo á dos 
individuos blancos por encontrarlos bañán-
dose en la playa al fondo de los baños de 
San Rafael. 
—Multas impuestas ayer por la Policía 
Municipal: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes , 8 
Por arrojar aguas sucias ála vía pú-
blica 19 
Por tener las letrinas rebozando 7 
Total. 34 
G A C E T I L L A . 
CULTOS EELIQUOSOS,—En la Iglesia del 
Monasterio de Santa Clara de Asís, entró 
ayer, á las 5 de la tarde, la procesión de los 
Santos Patronos, llevados allí por un gran 
número de fieles. En seguida celebráronse 
solemnes vísperas, cantadas en loor de N, 
M . Santa Clara, efectuándose á continua-
ción gran salve y letanías, á toda orquesta. 
Hoy, á las 9 de la mañana, se verifica la 
fiesta de la Santa Madre con sermón, á cargo 
del notable orador sagrado R. P, Royo, con 
asistencia del Rvdo. Sr. Obispo Diocesano, 
El próximo domingo 14 fiesta, con salve la 
víspera, dedicada á N, P, San Francisco, á 
las 9 de la mañana; misa cantada, con 
música, y sermón que dirá el R, P. Fr. José 
Daniel Ibarra, de la Orden Seráfica. 
El lunes siguiente, día 15, fiesta al mis-
torio do la Asunción de la Santísima Virgen 
María, con misa y sermón. Este último será 
pronunciado por el mismo R, P. Ibarra, re-
ligioso franciscano, comenzando lo mismo 
que ol día anterior, á las 9 de la mañana y 
cantándose salve la víspera al anochecer. 
Por último, el día 19, á las 8i, fiesta de 
octava de Santa Clara con misa solemne. 
Subirá á la cátedra del Espíritu Santo el R. 
P, Fray Lucas Galoiz, Superior de los RR, 
PP, Franciscanos, También salvo la víspera 
al anochecer. Terminada la Fiesta, serán 
conducidos al Monasterio los Santos Patro-
nos, 
ALBISÜ,—Hoy, apenas so sienta ol ^MW.' 
ó sea el cañonazo de las 8, se alzará el telón 
en el teatro de D. Juan Azcuo, para dar 
paso á la zarzuela de Veyán, Sierra y Chue-
ca, L a Casa del Oso, cuyos cuadros primero 
y segundo pasan en Madrid y el tercero en 
Asturias. 
Sesenta minutos después, so cantará allí 
la bonita composición Carmela, hace tiempo 
no representada por la compañía que dirige 
"El Señor Luis" no el Tumbón. 
Una hora más tarde, se ofrecerá ol viaje 
en cesta De Herodes á Pilatos, en el que Vi-
Uarrual representa el tipo de un asistente y 
la Rusquella el do una tocadora de p iano . . . 
hasta allí, haciéndose aplaudir "ambos á 
dos" y con sobrada justicia. 
La Empresa cómico-lírica 
Da cuenta de sus funciones 
En programas y en periódicos 
¡Pero nunca en cartelones! 
iQuare causa, caballeros? 
Me ha contado Villarreal 
Que el arbitrio do letreros 
Cuesta en Cuba un dineral. 
M U Y INTERESANTE.—El magnífico esta-
blecimiento do tejidos L a Granada ha reu-
nido todas las tolas de verano, como son 
céfiros, nansús, organdís, etc., que ha esta-
do vendiendo á45 y 50 cts. y las ha colocado 
sobre dos grandes mesas, para darlas 
á 25 centavos, en virtud de que se acerca 
la estación de invierno. 
El público sabe que dicha tienda funda 
su crédito en la bondad do sus mercancías 
y en la seriedad de sus ventas, cuyos pre-
cios fijos marcados sobre cada artículo, son 
para todos iguales. Así, pues, recomenda-
mos á las familias, que quieran adquirir te-
las de primera calidad y estampados es-
pléndidos, que acudan cuanto antes á pro-
veerse de esas positivas gangas. 
TACÓN.—Los "Bufos Habaneros han en-
sayado detenidamente, para la función de 
esta noche, en el teatro do la araña cesan-
te, las piezas que se mencionan á renglón 
seguido y que ol público recibe entre aplau-
sos calurosos: 
A las 8: Un Guateque en la Taberna, de 
Guerrero. Guaracha. 
A las 9: Los Tres Tacos, de Leoz. Guara-
cha. 
A las 10: E l Buey Manso, de Otero. Gua-
racha, 
En la primera corre á cargo del aplaudi-
do actor Sr. Gonzalo, el papel de la vieja 
guajira Da Guadalupe. 
ASOCIACIÓN CANARIA .—Por la animosa 
Sección do Recreo y Adorno do dicho insti-
tuto se hacen los preparativos que son de 
rigor, para el gran baile que ha de efectuar-
so en aquellos salones el domingo 14 del 
corriente. Al efecto se ha contratado la 
primera orquesta de Raimundo Valenzuela, 
quo tocará piezas de cuadro, valses y algu-
nas danzas acabaditas de salir del horno. 
¡Y qué hermosa tiene el alma—un ángel 
que adoro yo— y la luz primera vió—en la 
Ciudad de la Palma! 
PREPARADO POR I , A l l í t A Z A B A L U N O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION ó RESFRIADO que no ceda inmediatamento á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vias respiratorias él sin rival P E C T O E A L D E A N A C A H T I T I 
r G A L A , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA S A N J U L I A N . Desdo quo se conoce este acreditado P E C T O K A I . las enfermedades del pocho Y P O L I  
nen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas "á U N P E S O Y C I N C U E N T A C E N T A V O S B I L L E T E S el frasco. 
ADVERTENCIA.—Exigir al comprar que todo frasco lleve el SELLO DE GARANTIA do la Farmacia y Droguería SAN JULIAN. 
DEPOSITO en la Botica y Droguería SAN JULIAN, Muralla 99 y Villegas 102 y 104, HABANA. C 1343 
pocho, garganta y de los pulmones, no th'-
alt 4-10 
V A H O S PROGRESANDO.— El elíxir y los 
polvos de dientes de Taboadela, merced á 
la decidida protección que el público les 
dispensa, salen ahora de la fábrica en unos 
envases de cristal y loza, elegantísimos, y 
con todos los adornos y coqueterías quo 
tanto realzan los productos de la industria 
francesa. 
No hay tocador de dama elegante que no 
luzca frascos y cajas de ese líquido y de esa 
sustancia, que embellecen la dentadura, la 
blanquean y perfuman la boca, dándoles u 
na frescura conveniente para la conserva-
ción del aparato masticatorio. 
—Tu boquita es un clavel 
que adornan sartas de perlas. 
—(Todo lo debo al elíxir 
y polvos de Taboadela.) 
L U I S A TERZI,—Esta notable artista, quo 
tanto se hizo aplaudir en el teatro de Albl-
su en las dos funciones en que tomó parte; 
esa violinista y cantante ofrecerá un con-
cierto vocal é instrumental en la cercana 
villa de Guanabacoa, hoy, viernes. En su 
oportunidad publicaremos ol atractivo pro 
grama combinado por la hermosa jere 
zana, á la que deseamos el mayor éxito en 
su empresa. 
V I S T A S FOTOGRÁFICAS ,—LOS que deseen 
conocer los estragos causados en Matanzas 
por las últimas Innundaciones, pueden diri-
girse á la elegante "Galería Fotográfica" de 
los Sres. Otero y Colommas—calle de San 
Rafael, 32—donde se exhiben y venden her-
mosas vistas, tomadas en aquellos aciagos 
días. En la misma casa se siguen haciendo 
magníficos retratos en targetas imperiales y 
de gran tamaño, con la perfección que tiene 
acreditada. 
AMOR Á L A HIGIENE.—Llama la atención 
extraordinariamente y despierta la curiosi-
dad pública, el folletín de "La Higiene," 
donde se inserta un Manual popular de los 
primeros socorros que se deben prestar á los 
enfermos y heridos, antes de la llegada del 
médico. Ese folleto proviene de la Sociedad 
Francesa de Higiene y está sembrado de 
sanos consejos y útiles advertencias. En 
Monte 18 puede adquirirse. 
V I S I T A DE C O N F I A N Z A , — 
—Buenos días, ¿Está Paco? 
—Sí señor; está en la cama. 
—¿En la cama todavía 
á las diez da la mañana? 
Voy á despertarle, 
—Es que 
—¡Quita! Soy do confianza, 




—Hombre, ¿no te da vergüenza 
dormir á estas horas? ¡Anda! 
—Pero, ¿qué quieres? ¿Qué es ello? 
—¡Toma! ¿Pues qué ha de ser? Nada. 
Que vengo sólo á pedirte 
tres duros que me hacen falta. 
—¿Tres duros? 
—¡Sesenta reales! 
—¿Si? ¡Pues lo -siento! 
—¡Qué guasa! 
—¡No es guasa! ¡Si es que yo estoy 
más tronado que las ratas! 
—¿De veras? 
—¡Y tan de veras! 
—¿No tienes algo que valga 
la pena de ir á empeñarlo? 
—¡Qué he de tener! 
—¿Y la capa? 
—La empeñé hace cuatro meses. 
—¿Y el roló? 
—Hace una semana. 
—¿Y el gabán de invierno? 
—¡Anoche! 
—¿Y el dinero? 
—¡Santas pascuas! 





so tiene dinero, 
—¡Aguarda! 
—Lo venderé en seis pesetas, 
—Pero, hombre 
—¡Si me hacen falta! 
Tengo un compromiso. 
—Escucha 
—Entre amigos todo pasa. 
—¿Sí? Pues pásame por buenas 
estas tres pesetas falsas. 
—¿A ver? ¡Si están amarillas! 
—De tristeza. 
—Si son malas. 
—¡Claro está! SI fueran buenas 
no estarían retiradas. 
—Vaya. Tengo prisa. ¡Ahur! 
—¡Pero, hombre, por Dios! ¿To marchas 
con el libro? 
—Sí, señor. 
Partiremos las ganancias. 
—Siendo asi 
—Quo duermas bien. 
—Adiós, chicó; muchas gracias. 
Vital Aza . 
A L H A M R R A — L a Empresa de Soret, que 
tiene arrendado el salón-coliseo de la xua 
del Consulado, ha dispuesto que esta noche 
se pongan en escena en el mismo, los jugue-
tes cómico-bufos que á continuación semen-
clonan: 
A las 8: Estreno de Cuestiones de Pelota. 
Baile, 
A las 9: Los Siete Deseos. Baile. 
A las 10: Don Begino. Baile. 
E N C A S A BLANCA.—Hemos sido atenta-
mente invitados, por la Comisión organiza-
dora de los Bomberos Municipales de aquel 
barrio, para la variada función que ha de 
efectuarse el día 14 de los corrientes en el 
Casino Español del mismo caserío y cuyos 
productos se destinan á la adquisición de 
materiales con destino á la extinción de in-
cendios de la referida sección: 
He aquí el programa de tan bien combi-
nado espectáculo: 
Primera parte: Io Sinfonía por la orques-
ta de D. Carlos Díaz, 2? La "Estudiantina 
Española," ejecutará algunas piezas do su 
repertorio, 3? La preciosa zarzuela en un 
acto. Música Clásica, desempeñada por la 
señorita Blanca Vázquez y otros artistas de 
la capital, 4? "La Estudiantina Españo-
la" tocará varias piezas. 
Segunda parte: Terminará la función con 
un gran baile, por la primera orquesta del 
citado profesor; baile que concluirá al ama-
necer. 
Precios: Entrada de caballeros $1 oro; 
Idem de señora, 50 centavos Idem; Idem de 
niños 20 centavos Idem.—Nota: La función 
dará principio á las ocho on punto. 
L Ó G I C A DE UN LOCO.—Cierto asilado en 
Mazorra exclamaba días atrás: 
—¡Qué injusto os ol Director! 
—¿Por qué? le preguntaron. 
—¡Toma! Por que á los que trabajan les 
regala diez tabacos diarios y á los que no 
trabajamos sólo nos da cinco. Pone en se-
gundo término precisamente á los que te-
nemos más tiempo desocupado para fu-
mar. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 1» D E A G O S T O . 
E l Circular está en la T. O. de San Agustín. 
Santa Clara de Asís, virgen, fundadora de las Re-
ligiosas Clarisas, y aan Crescencidud, mártir . 
Santa Clara, tan célebre en toda la Iglesia ¡ w su 
eminente santidad y por el prodigioso número de 
santas hijas que le reconocen por su digna mailro, luí-
de la ciudad de Así*, en Umbría, patria del glorioso 
padre San Francisco. Nuestra ilustre Santa fué la 
primera planta de las pobres religiosas del orden de 
Menores: por su santa vida y milagros la puso eu el 
número de las santas vírgenes el papa Alejandro I V . 
F I E S T A S VA. S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corto de María ,—Día 12. — Corresponde visitar á 
Ntra, Sra, del Pilar en su iglrsia. 
Capilla de la V. Orden Tercera de 
San Agustín. 
E l lunes 15 del corriente mes, á las ocho de su ma-
fiana, se consagrarán en esta capilla los solemnes 
cultos que anualmente se dedican á la Santísima V i r -
(jci; en el misterio de KU glorioso Tránsi to, Se suplica 
a los Heles su asistencia a tan piadosos actos, 
Agosto 11 de 1892. A . M, D . G. 
9482 '1-12 
PARROQUIA D E MONSERRATE. 
E l lunes 15, á las ocho de la mañana, se celebrará 
la solemne tiesta que hace quince años se le viene t r i -
butando á la Santísima Virgen de IJegoña, por varios 
devotos y la que suscribe. 
E l panégirico está á cargo del elocuente orador 
Pbro. D . Angel Gemía. 
E l Sr. Cura invita á tan solemnes cultos. 
Asunción Mendive de Vevra. 
M98 d2-12 a2-12' 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo se celebrará la fiesta mensual 
del Santo Escapulario: la comunión será á las siete; 
por la noche los ejercicios con sermón y la procesión 
coa la Santísima Vínjren. 91G1 3-12 
Excelente en las comidas de 
los dispépticos sote todo en las 
formas atónicas y flatulentas. 
Di ' . J . A . Ti'emols. 
1278 R 2A 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S I I I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento,) 
La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas, 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 1275 P 2-Ag 
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S Para digestiones penosas y falta S 
de apetito. w 
PAPAYINAi 
DE GANDUL. I 
3-12 ag S C 1326 alt P 
Iglesia del Monasterio de Sta. Clara 
de Asís. 
Dia 11 del corriente, jueves, á las cinco do la tarde 
salida de los santos Patronos llevados procesional-
mente á la iglesia, y en seguida solemnes vísperas 
cantadas en honor de N . M . Santa Clara. Luego será 
la gran Salve y Letanías cantadas á toda orquesta. 
Día 12 á las 9, la liesta de la Santa Madre con ser-
mor que dirá el muy elocuente y fervoroso orador ea-
grado R. P, Royo S, J . con asistencia del Rvmo. Sr. 
Obispo Diocesano. 
Domingo dia 14, Salvo la víspera, al anochecer y 
fiesta dedicada á N . P. S. Francisco, á las nueve de 
la mañana con misa eantada, con música y sermón ; l 
cargo del R. P. Fr, José Daniel Ibarra de la Orden 
Sénffcaí. 
Lunes 15. Fiesta al misterio de la Asunción de la 
Santísima Virgen María, con misa y sermón que dirá 
el R. P. Fr. Jo sé Daniel Ibarra, religioso francisca-
no, comenzando lo mismo que el día anterior á las 9 
y cantándose salvé la víspera al anochecer, 
Dia 19, á las 8í fiesta de octava de Santa Clara con 
misa solemne y sermóñ por el R, P. Fray Lucas Ga-
leiz, Superior le los RR. PP. Franciscanos. Salve la 
víspera al anochecer. 
En seguida de la fiesta serán conducidos al Monas-
ferio los Santos Patronos. ' 
9429 8-11 
E L KEÍíOVADOE 
D E 
L A REINA. 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Sr, Director del DIAHIO DI: I,A MARINA. 
May señor mió: No teniendo otro medio <le demos-
trar mi gratitud al autor del R E N O V A D O R D E L A 
JÍ&'ÍJVJÍ, por no conocerlo, lo hago por este medio, 
pues con solo cuatro pomos de otcho preparado me 
encuentro óompletaniente reotáblccido del asma que 
venía padeciendo liace muchos años. 
Lo hago público para que los que se enciiniilren 
enfermos toms yo lo estaba, sepan con lo que pueden 
curarse. Soy de usted afectísimo a. s. q. b. » m,, J o s ¿ 
l l i t l b i r i . 
S[C. Suárez 118.—Habana, julio 28 de 1892. 
Sr, Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: Debo al R E N O V A D O R D E L A 
R E I N A , mi vida. Cansado de usar mil medicinas, 
me decidí á tomarlo por consejo del médico de fami-
lia, y al sexto pomo so me curó radicalmente el ahego 
que durante muebos años venía padeciendo. No pue-
de ustes figurarse, Sr, Director, lo milagroso que es el 
R E N O V A D O R D E L A R E I N A para curar ense-
guida el asma. 
Un deber de gratitud me obliga á dar este público 
testimonio de la que atesora el corazón de su agrade-
cido s. s. q. b, s, in.j Av i / e l F e r n á n d e z Lc iva . 
S[C. Regla, 23 de jul io de 1892, 
Es inalterable, :amás se descompone, nunca se pre-
cipita y en n ingún ' tiempo adquiere mal olor, razón 
porque disfruta siempre de los mismos seguros, r á p i -
dos y buenos electos. 
Se prepara en la farmacia L A R E I N A , situada en 
frente de la plaza del Vapor. 
Se vende á G0 centavos plata el Cctftco eu todas las 
droguerías y boticas, 
C1313 alt 11-5 A g 
r S O H T Z I O 1 4 1 1 . 
V e n d i d o pojf 
I P E I L L O I s r . 
Teniente Rey 16. Plaza Vieja. 
C i - W ^ 3a-9 3 d - l ü J 
BE WALTHAM. 
G UUIÍTIZADOS FOll 
OZBItTTGSUSTIEIS 
í h m u w r u r i 
MURALLA 79. 
a l t 4-4 
H O R N O S E C O N O M I C O S 
E Q U S M A R B J S L C S - A S O V E R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos rounon á BU precio reducido las ventiyas siguientes: 
1" Se aplican á toda clase de calderas de vapor s i * NKOK-'-IAD DE OAMMAR KSTAS EN KINGTTVA DB 
SUS PARTÍ::;, iiecesitándose para la instalación del horno única,lumte 800 ladrillos refractarios v 1 000 l ad r i -
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó pconos Intetigantoa durante ocho dias. ' 
WTENOA 60 V MXs POn CIENTO DE AOÜA Y SIN NECESIDAD DB 
misma cantidad de vapor que la caldera ha prodacido ántes , a l i -
•;;= « r . Queman el bagozo verde aunque CONTENGA 60 v M>CS POB CIENTO DE AGUA  SIN NECESIDAD DF 
A O i i E G A n LESA rt CAHB^N produciendo la " 
mentada con bagazo seco. 
Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el homo, así es que se puedo continuar 
alimentando el horno sin más interrupción quo la acostumbrada del Domingo. 
Hay uu horno sistema Oohen instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
ta el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Raneo del Comercio, corea del paradero de 
HATO NUEVO, R 
Para precios y condiciones de pago dirigirse i 
M a r t í n F a l k y Conap. , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
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1508 800 11484 
37U) 4.000 i;i(r,l 
4027 ' 800 13442, 
4278 .'J.SOO 13534' 
427!) 125.(00 19881 
4280 3.500 13882 
4474 800 13883 
4480 800 13884 
8080 800 13885 
8084 800 1388Ü 
8908 30.000 13887 
0921 2.000 13888 
9922 00.000 13889 
9923 2.000 13890 
10078 800 13010 
10619 4.000 15083 
11483 8'J0 
N O T A . 
Sin embargo del descuento quo hace el 
Gobierno en los números premiados, esta 
casa seguirá pagando los premios pequeños 
sin descuento. Para el sorteo próximo loa 
billetes de esta casa llevarán un sello oa-
pocial. 
SAN RAFAEL N? 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C 1352 d2.ll aa^l 




V E N D I D O S POR 
SALMONTE Y DOPAZO, 
MERCADERES 8 i . 
C 1347 ' 3u-ÍQ 2 d - U 
DI PORO 
Q | M S P O 
BROCELES. 
Cura radicad sin oixeracióii eíoctuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud do certificados ((uo lo garantizan. 
Para los V4\VO¡H casos en que no sea posible la cuVación, se construj'on 
científloaniente bragueros que eyitan la extrangulacióu v dennís weliírros. 
Precios reducidós. O ' l l E I L L Y 106. 1 b 
C m 21-5 A g t 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O - H E I X J I / S T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 2 8 0 
A P R E C I O S 
1 9 - 2 Ag-to 
N ú m s . 
AGOSTO 10 D E 1893. 































































































































8 1 - Mercaderes 8 J . 
C 1318 a2-10 2d-n 
XJaica casa especial para toda cla^e de tra-
bajos que á continuación se expresan; seliacen 
á la perfección, según lo pueden acreditar las 
familias má s distinguidas y de buen giisto de 
esta capital. 
i Z m i S T ^ 3 B J L l < r T & r r J E ¡ t t X J k . se construyen toda 
clase ue mueblajes bien acabados, con maderas linas y de nuevos modelos 
estilo parisién. 
T J L I P I C I B I R y I - A - : 86 viste« camas Á todo lujo y por-
tiers haciendo elegantes pabellones de estilos nuevos; se forran sillerías de 
toda clase en géneros ílnos y cuero. 
se compran y se venden muebles 
nuevos y usailos, finos, objetos de arto en bronces, mármoles y cuadros al 
oleo de buenas íinnan, 
Todo los trabajos de dicho establecimiento estiín dirigidos por un maes-
tro inteligente y de buen gusto. 
9337 
O I B X S I P O , 4 2 . 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE TENTA EN SAN IGNACIO ÍÍ8. t i 1G77 
Agosto 10. 
p M p p f p p H ' O 
ce *. je ¿- M t- op Si i< i» c o <ai t i o o 
la 
S E C U E T A K I A . 
En cumplimiento del artículo 26 del Reglamento, y 
por disposicidn del Excmo, Sr, Presidente, cito á los 
señeres asociados parala Junta general ordinaria que 
esta Asociación deberá celebrar á las doce del do-
mingo 14 del actual, en los salones del Casino Espa-
ñol de esta ciudad. 
En esta Junta se dará cuenta del dictamen de la 
Comisión glosadora de las operaciones del ejercicio 
vencido de 1891 á 1892, . 
Habana, 6 de agosto de 1892,—El Secretario, J . 
M . ZarvaheitUt. C 1320 *-6 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARÍA. 
Esta Sección ha acordado efectuar el domingo 14 
del corriente, en los salones de esta Sociedad, un 
baile en el que tocará la reputada primera orquestado 
Kaimundo Valenzuela. Los seCores socios se servirán 
presentar á la Comisión el recibo del mes do la fecha, 
para tener derecho al acceso á los salones en dicha 
noche. 
Habana, 10 de agosto de 18n2.~EI Secretarlo, E a -















































































































1 4 1 0 2 . . . . , , . , . . 800 
liíñOÍJ 800 
15719 800 
Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. Oaliano 126. 
E l p r ó s i m o sor teo s e c e l e b r a r á e l 
2 0 de agosto. 
P r e m i o xuayor 1 4 0 , 0 0 0 p e s e t a s . 
P r e c i o d e l entero I O p e s o s , e l á é -
c irao S p e s e t a s . 
C 1353 2 a - l l 2d-12 
ANUNCIOS. 
Yuro de aunu 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Esto precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los máa distinguidos módicos de 
la Habana, cura en breve pl;izo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias quo tienen por causa estas en-
fermedades, como laa DIARREAS, VOMI-
TOS, DEBILIDAD GENERAL, FLORES 
BLANCAS, DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, etc. 
So le facilitan cuatro cucharadas grátis, ií 
todo el quo desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio do 65 cts. en metíilico. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón, Salud 4G, te-
léfono 1,597. 0 1 3 4 5 2 6 . 1 0 A g 
FÁBRICAS DE TABACOS 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
UFIMllíCLAI 
X i U T A N O , I O O . 
EL AGEA m m 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 





P R E P A R A D O 
CON E L P U m i l ' IO FERRUGINOSO 
NATURAL DE L A SANGRE. 
Savyrc novmal. Saiiyre cu tas anemias. 
CURACION RAPIDA Y SEíJl RA D E 
L A ANEMIA. 
Indispeiisalilc 011 la eonTaíeceneia de 
las llobrcs palíidicas y liebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
C 1205 mmmmammmmmmm^á 
Asociación <!e Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C U E T A K I A . 
Con am-Kl" ¡1 lo (inc ]iivccMiia el avUciilo 21 del 
líoplamonlo funeral <lc cata AaociaciÚD, el domingo 
11 del corricnto IIICH, CI laa niele y media de la noche, 
HC Ófectuará en los nalonci» del Centro do esta Socie-
dad, la .lunta ¡íeneiul iMepanUoria de Elecciones. 
En ella se procederá al nombramiento do Presiden-
ten y Secretarios de mesa y esorutiulo para las p r ó x i -
mas elecciones. 
Lo que du orden del Sr. Presidente so hace pliblico 
para i iiiiocimicnto do los Sres. Asociados, i]uione8 de-
Beran estar provistos—para tomar paite en la sesión— 
del recibo do la cuota social del obrziénté mes. 
Habana, 7 de agosto do 1802.—El Seeretario, M . 
Wttnicnm- 9273 d7-7 al-8 






L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CUBA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
01 TISIS PULMONAR INCIPIENTE* 
I N F A L I B L E 
s 
Dr. Taboadela. 
C I R U A X O - D E N T I S T A . 
S i e n t e s p o s t i z o s d e t o d o s l o s m a -
t e r i a l e s Y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g n r a , 7 4 . 
9300 26-9 A g 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s M a r í a n . 91 , de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 m a ñ a n a . C 1331 7 A g 
D r . C r á l v e z G r i i i l l e m . 
Impotencia. P é r d i d a s seminales. Esterilidad. V e n é -
Teo y Sífilis. D e 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Rei l ly 106. 
C1282 alt 12-3 Agto 
Enrique del Junco y Pujadas 
Enrique A. del Monte 
A B O G A D O S . 
Empedrado 15 (entresuelos) de 1 á E x p e n s a r á n 
los asuntos que acepten, previo acuerdo con los in te-
rnados . 8520 al t 26-20J1 
Dr. Joaquín Diago. 
Especialista en afecciones del r iñón v vias nrina-
rias. Consultas y operaciones de 12 á 1. Blanco 37. 
9197 al t 26-5A5 
R. ESPADA. 
Gal ianol2^ altos, esqninaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas j 
afecciones de la piel . 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C1269 2 - A g 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin ex t racc ión del l íquido.—Especial idad en 
fiebres pa lúd icas . O b r a p í a 48. C 1268 2 -Ag 
Dr. Alterto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O ; 
Consultas de l l i á 1 en su domicilio San Nicolás 
anim. 105 y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432, 
84S3 o2-20Jl 
D R . F . ARROYO H E R E D I A . 
Constdtas: para pasmos y trastornos nerviosos. í 
todas horas, y paralas demás enfermedades do 2 a 4. 
O - K e i l l y 33, altos. Teléfono número 604. 
8690 26-23.11 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de l a sala de locos del hospital Municipal, 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3, 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 13é. 
2-Ag C1267 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
de la Haljana. 
Director, D r . I G N A C I O l i O J A S . - M E D I C O -
C I R U J A N O Y C I R U J A N O - D E N T I S T A . Espe-
cialidad: enfermedades de la boca y vías respiratorias. 
Apl icación de los diversos agentes A N E S T E S I -
COS locales y generales para los que quieran operar 
se sin dolor. Consultas y operaciones, de 8 á 5. Lam 
parilla 74, altos. Telefono 795. 
9272 - 26-7Ag 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIHUJAJíO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
ralla y Sol. C1289 25-3A 
E A F A E L CHAGUACEÜA T JÍAVAKRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é "incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do n ú m e r o 79 A . 9053 ?5-3A 
DH. M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas, 
Consultas de 1 á 4, O'ReülySO A, altos. 
8975 26-2SJ1 
Dr, Juan íí. Dávalos. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparil la número 34, entro Habana y Aífuiar. 
8264 26-15 J l 
Er 
I n g l é s , B s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
r á n informes en casa del Dr . Francisco Zavas, calle 
de Manrique n . 133. 9332 26-9 A 
( S I S T E M A F K O E B E L . ) 
y colegio litópano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, pai'a niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos v al culíivo de la observación. 
D I R E C T O R A : I l e n r i e t a X . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
8209 • 27-13 J l 
LIBROS E m m 
m E O R I A Y P R A C T I C A D E L A T E N E D U R I A 
I de Libros, por F . de Herrera. 2? edición. Decla-
rada l i t i l para la enseñanza. Con los últimos adelan-
tos en la contabüidad, á $2 plata el ejemplar, en las 
l ibrerías de Ricoy, Obispo n. 86; Galería Literaria, 
Obispo n. 55, v Valdeparcs, Muralla n. 61. 
9354 8-10 
A LOS E S T U D I A N T E S D E F A R M A C I A 
Química inorgánica por Saez y Palacios. 2 tomos 
$6 oro: Materia farmacéutica, por Gómez Pamo, dos 
tomos $5-S0 oro; Fannacofi tología por Sáncbez Co-
mendador, 2 tomos .$3 oro; Química por Troost $4 
oro; F ís ica esperimental por Fcl iú y Pérez $3 oro; 
Química iuorgíinica por Fcl iú y Pérez $1-50 oro; Zoo-
logía por Pérez Arcas $4-25 oro; Mineralogía por O-
rio $3 oro. Además un diccionario de alteraciones y 
falsificaciones por*4Jaudrimont y varios libros más.— 
Zanja 38. 9319 4 9 
ARTES I OFICIOS. 
¡COMEJEN! 
40 A S O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea. 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Recibo avisos: Francisco Lajara, Monte 237, bar-
bería, ó Villegas 63. Telefono 669, Francisco Lajara, 
Habana. 9200 8-7 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEEOS 
36, 0 ' R E I L J . Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 




CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impono 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente bigiénico. Su 
precio TRES D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
15-2Agto 
G R A m E B I C Á ESPECIAL 
DE BHAaiJEKOS. 
d e H . A . V e g a . 
Imposible la competencia con los bragueros sistema 
Baró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 h 
9100 alt 10-3 
S0L1TIM 
T v E S E A N S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
J_/niorena Tomasa Tapia, á quien sus hermanos la 
solicitan: la persona que sepa su residencia ó la mis-
ma interesada puede dirigirse al callejón del Suspiro 
núm. 18, donde viven sus hermanos. 
9458 4-12 
Q E DESEA C O L O C A R U N A M U C H A C H A re-
JOcien llegada en una casa de corta familia, es asea-
da y trabajadora y tiene quien responda por ella: d i -
rigirse calle de Cuba 133, esquina á Paula. 
9489 4-12 
C O C I N E R A . 
Se desea una morena de mediana edad que duerma 
en el acomodo y tenga personas que abonen por su 
moralidad y conducta. Muralla n . 89, entresuelos, de 
12 á 4. 9476 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de regular edad que sepa coser y tenga 
personas que la recomienden. Monte 69, altos. 
9479 4-12 
O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E 
mano y la limpieza de la casa, una señora inglesa 
de mediana edad, teniendo personas que respondan 
de su conducta. Reina 42. 9481 4-12 
s 
PA R A M A N D A D O S Y D E M A S Q U E H A C E -res en una casa de familia, se solicita un mueba-
cho joven, peninsular. Obispo 88. 
9478 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea peninsular y que sepa su obliga-
ción. Animas n. 3. 9459 4-12 
D i 
ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar de criado de mano, portero ó dependiente de 
cualquier casa ó bien ayudante de cocina: no tiene 
inconveniente en colocarse en vapores correos ú otro 
cualquiera: impondrán Esperanza n. 111, á todas ho-
ras. Í 9472 4-12 
S E S O L I C I T A 
una joven de 12 ú 14 años, blanca ó de color, para los 
quehaceres de la casa de un matrimonio solo: infor-
man Aguacate 9. 9462 4-12 
D O R A D O R E S 
O F I C I A L E S D E Ia 
se solicitan en San Rafael mímero 36. 
I E Ü I J I B S i e i B v J O . 
9375 4d-10 4a-40 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A y abundante leche, solicita colocación de crian-
dera: tiene quien responda de su conducta. Informa-
rán San Lázaro 370, tren de coches. E n la misma se 
solicitan niños para criarlos. 9419 4-11 
PA K A E N T R E T E N E R A U N N I Ñ O Y A Y U -dar á los quehaceres de la casa, se solicita una 
criada en la calle de Estévez número 45, Colegio. 
9142 > 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado joven; se prefiere uno que haya trabajado 
en botica. Se pagará buen sueldo si conviene su tra-
bajo. Trocadero n. 37, esquina á Crespo. 
9451 4-11 
S E N E C E S I T A 
una buena planchadora que sepa planchar ropa de 
hombre y mujer. Calle de San Ignacio n. 74, Hotel 
Navarra. 9411 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano: sabe cumplir con su deber. I n -
formarán cu Obrapía n. 63. donde se responde de su 
conducta. 9441 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada, de. criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante, y personas que abo-
nen por ella. Impondrán Sol n . 26, á todas horas. 
9430 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea muy ágil y enten-
dida en su obligación: es para un matrimonio solo: ha 
de traer buenas referencias. Impondrán Ancha del 
Norte n . 224. 9423 4-11 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E pocos días de parida, sana, de buena y abundan-
te lecha; se ofrece para criar á leche entera en buena 
casa. Informarán Paseo de Tacón , Club Almenda-
res n. 251. 9420 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para la limpieza de una 
casa. También se solicita una muchachita blanca ó de 
color. Industria n; 103, entre Neptuno y Virtudes, 
9416 5-11 
S E S O L I C I T A N 
camiseras para coser de seis á seis; si no son buenas 
camiseras que no se presenten. Misión número 7. 
9417 4-11 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera blanca, en Acosta número 19. 
9415 4-11 
XXcriadas, dos manejadoras, 1 costurera, 3 cocine-
ras, 1 lavandera, 1 criandera, 3 criados, 2 cocineros, 
etc., etc. Los señores dueños pidan cuantos depen-
dientes y sirvientes necesiten y serán servidos con 
puntualidad. J l . Valiña y Cp. 9448 4-11 
S E S O L I C I T A 
en San Lázaro n. 238, una criada de mano, de color, 
dándosele 30 pesos billetes y ropa limpia, so advierte 
qiie hay niños y tiene que atenderlos. 
0443 4-11 
PORTERO. D E S E A C O L O C A R S E U N l i O M -bre de regular edad, que ha servido en casa de fa-
milias decentes en esta, ó para sereno de fincas ó par-
ticular, lo tiene practicado, teniendo personas de re-
putación que respondan por su buena conducta y 
comportamiento, para criado de corta familia ó 1« 
que se le presente: informarán Galiano 14, bodega, 
esquina á Lagunas. 9427 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de cocinera, darán razón calle de Dragones 
número 14, esquina á Amistad, tren de lavado La 
Mascotta. 9437 . 4-11 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S Aguacate 54. En esta antigua casa se solicitan y 
se ofrecen criados y criadas, manejadoras, cocineras, 
cocineros, crianderas y muchachos. Pidan los dueños 
que serán servido» con prontitud. Alvarez y R o d r í -
guez. 9436 4-11 
D I ro; tiene personas que pueden responder por su 
conducta, ó bien con alguna familia que quiera ir al 
campo ó fuera de la Isla. Monserrate n. 89, informa-
rán. 9454 4-11 
años de edad para criada de mano ó manejadora, 
es muy limpia y aseada y de excelente conducta y 
moralidad y duerme en el acomodo: impondrán en el 
cafó v hotel "Nuevo Bazar," Manrique y Zanja. 
9428 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de edad, peninsular, para ayudar en los 
ipiehaceres do la casa. Aguacate, esquina á O'Reillv, 
9447 núm. 66. 4-11 
. L J y i 
ESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
repostero peninsular, con buenos informes de 
las casas en que ha trabajado, recien llegado del 
campo: informarán San Ignacio 71, entre Acosta y 
Jesús María. 9406 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que ayudo á los quehaceres de una 
casa v que sepa coser. Carlos I I I , n. 0. 
9403 4-10 
E N E L V E D A D O 
calle de los Baños número 12, se solicita una cocine-
ra. 9372 4-10 
SO L I C I T A C O L O C A C I 0 N E N U N A CASA muy decente, una señoíá peninsular, de criada ó 
manejadora de una niña ó niño; tiene las mejores re-
comendaciones de su conducta. Informarán Damas 
6. 9365 4-10 
D! ESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular muy inteligente en su ofi-
cio ó bien para portero de casa particular ó de co-
mercio: tiene personas que garanticen su buen com-
portamiento; impondrán Bemaza n. 23. 
9352 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad, do criada do mano ó l i m -
pieza de cuartos: tiene personas que la recomienden, 
que sean casas decentes, sino que no se presenten; es 
dispuesta para lo que se compromete. San Rafael 39 
informarán á todas horas. 9348 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación y tenga buenas 
referencias, se paga buen sueldo. Calle 5?, número 20 
Vedado. 9361 4-10 
S E S O L I C I T A 
Un general coiynero que tenga buenas referencias 
y sepa sn obligación. Sueldo $30 oro al mes, fábrica 
de jarcia. Tallapiedra. 9362 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co-cinera peninsular, aseada y de toda confianza, 
bien sea en casa particular ó establecimiento: tiene 
buenos informes de su coudueta. Impondrán Empe-
drado número 69, frente á la Casa de Socorro. 
9404 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera, ambas que tengan 
quien informe por ellas. Industria número 116. 
9347 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color ó blanca, para un matrimonio; 
ba de ser muy aseada y tener buena recomendación. 
J e sús María n. 88. 9386 4-10 
UN A S E Ñ O R A F O R M A L D E S E A C O L O C A R -se de criada de mano; sabe coser á mano y en 
máquina; sueldo 30 pesos billetes y ropa limpia. Da 
rán razón calle de Colón número 8. 
9400 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular, que sea inteligente y ca-
riñosa con los niños y tenga recomendaciones. Con-
sulado n. 66 informarán. 9384 4-10 
V I R T U D E S 9 3 . 
Se solicita una cocinera ó un galleguito que gane 
poco sueldo. 9371 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Virtudes núm. 
9357. . 4-10 
70 
S E S O L I C I T A 
una c r i a d í de mano que tenga referencia». San Lá-
zaro número 28, informarán en la misma. 
9359 4-10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse de criada de mano, manejadora de un niño 
ó acompañar una sefiora: es do moralidad y tiene per-
sonas que respondan por ella. I m p o n d r á n calle del 
Refugio, casilla del Ayuntamiento, por detrás de los 
Fo»os. 9367 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, en el Arsenal, pabellón primero, de-
recha, bajo. 9344 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una lavandera, que tengan per-
sonas que los recomienden. Concordia n. 44, esquina 
á Manrique. 9350 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada, sana y robusta, con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera: tiene p e i -
na que la garantice. Impondrán Oficios n. 15, fonda 
El Porvenir. 9353 4-10 
AT E N C I O N . — Ü N J O V E N B U E N C O C H E R O inteligente y práct ico en su oficio desea colocarse 
en casa particular y de buen trato: tiene personas que 
respondan por su ronducta: informarán calzada de 
Galiano n. 123, almacén de víveres. 
9392 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, peninsular, activa 6 inteligente; sabe 
cumplir con BU obligación y tiene quien responda ^or 
ella: impondrán calle de San Pedro n. 12, fonda L a 
Dominica. 9381 4-10 
T V E S E A N C O L O C A C I O N DOS C R I A N D E -ras, una reeien parida y una criada de mano: 
darán razón fonda La Perla, San Pedro 6, altos. 
9376 4-10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cárse para criada de mano con un matrimonio 
solo ó de corta familia, no sale á la calle: tiene quien 
responda por ella. Mercaderes 39, altos. 
9368 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A i C O C I -nerapeninsular qne ha trabajado en las p r inc i -
)ales casas de Madr id como son D . Josó Cánovas del 
Castillo, Sres. de Covcs y Sra. de Dotes: posée coci-
na francesa, española y americana: impondrán Nep-
tuno 65, sedería. 9301 4-9 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P C S T E R O desea colocarse, bien sea en establecimiento ó ca-
sa particular. Villegas 110. ' 9334 4-9 
D peninsular, sana y con buena y abundante leche, 
para criar á lecbe entera: tiene quien la garantice: 
impondrán Rayo 37. 9336 4-9 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E C U -ba desea encontrar una colocación, bien de criado 
de mano ó camarero de un hotel, no tiene inconve-
niente de acompañar á un caballero que posea intere-
ses á cualquier punto de la Isla; es inteligente en su 
trabajo y tiene Quien garantice su honradez; vive San-
tiago n. 1, entre Zanja y Salud, informarán á cual-
quier hora del día. 9325 4r-9 
S E S O L I C I T A 
ena criada de mano que tenga personas que la reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
9323 4-9 
$ 1 , 7 0 0 s e d a n p o r $ 1 , 2 0 0 . 
Se hallan reconocidos con hipoteca de descasas 
buenas: se rebaja esa cantidad por necesitarse el d i -
nero de momento. San Miguel 55 ó Concordia 99. 
9321 4-9 
Criada de mano. 
Se solicita una en Lealtad número 44. 
9330 4 9 
A V I S O . ' 
Una señora peninsular excelente cocinera desea 
colocarse en una casa de comercio ó casa particular: 
informarán J e sús del Monte 225 á todas horas. 
9329 4-9 
$ 5 , 0 0 0 
SE T O M A N C O N H I P O T E C A , 
se dan con hipoteca en una casa situada en buen punto 
que costó $18,000 oro. Concordia 99. 9324 4 9 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea muv inteligente.-
Amargura 49. ' 9318 " 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y no sea joven, 
que tenga recomendaciones y sea persona de moral i -
dad. Habana 115. 9328 4^9 
A V I S O . 
Se desea imponer una cantidad de menores en h i -
potecas de primera clase, en finca urbana é idónea, 
situada en buen punto de esta capital. San Pedro 28, 
Plazuela de Luz . 9303 4 9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para la calle del Cristo número 15, fá-
brica do licores, 9304 4 9 
Baratillo núm. 1. 
Desea colocarse un matrimonio peninsular de con-
fianza con preferencia en casa particular él de criado 
de mano, portero ó cualquier trabajo y ella de criada 
de mano. 9305 4 9 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL ' su la r con algunos años de residencia en esta de 
criandera á leche entera: es sana y con buena y a-
bundante leche y tiene personas que garanticen su 
.conducta: impondrán Zanja número 144. 
9307 4 9 
C O M P O S T E L A 1 4 3 . 
Uua señora andaluza desea una colocación para 
servir á la mano ó manejadora de niños, ágil y dis-
puesta para su servicio, tiene personas que abonen 
por ella. .0310 4 9 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular aseada y de moralidad en casa de una 
corta familia, cocina á la española y criolla y tieno 
personas que respondan de su conducta: impondrán 
Consulado 103 en los alto*. 9299 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una señora sola. Si sabe 
cumplir con su obligación se le dará buen sueldo.— 
Neptuno 9, aitos. 9341 4-9 
T > A R A C R I A D A D E M A N O O M A N E J A D O -
_L ra desea colocarse una joven, tiene personas que 
la garanticen. Villegas núm. 110 informarán 
9297 4-9 
UN R E G U L A R C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse para un establecimiento ó casa particular 
de una corta familia, si puede ser que no tengan n i -
ños, tiene quien lo garantice: Apodaea 17. 
9316 4-9 
' C O C I N E R A . 
Se desea una, no tiene que i r á la plaza ni á man-
dados: O-Reil ly 66. 9339 4-9 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R recien llegada para criada de mano ó una mucha-
chita de once á doce años ó de catorce á quince, para 
enseñar la los quehaceres de la casa, se viste y se 
calza, se desea que tenga buen carácter , ha de salir á 
la calle á hacer mandados si se ofrece. Campanario 3 
entre Lagunas y San Lázaro . 
9249 4-7 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . Habana n. 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso. 
9257 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora, blanca, que tenga 
recomendaciones y sea persona de moralidad. Aguiar 
n. 1085, de 2 á 4. 9284 4-7 
P R A D O 1 0 7 
Se solicita una buena lavandera y planchadora. 
9278 4-7 
u N A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de dos ó tres niños eu su casa, aunque estén en-
fermos, ella los cuidará, entiende en curas; en la 
misma se hace cargo otra señora de cuidar enfermos, 
sea de dia ó de noche. Pormenores dirigirse Obrapía 
n. 85. 9248 4-7 
H A B A N A 2 0 
Se solicita un muchacho que traiga buenos infor-
mes, para criado de mano. 9266 4-7 
$ 1 , 0 0 0 á $ 3 , 0 0 0 , 
se desea colocar en hipotaca de casas. Animas 36 ó 
Neptuno 125, dejar aviso. 9255 4-7 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno que sea trabajador, buen sueldo, 
San Miguul 103, botica. 9260 4-7. 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A P E N I N S U L A R D E -sea colocarse para acompañar una señora ó de 
cocinera ó de criada de mano: tiene quien res-
ponda de su honradez. Informarán Tenient&-Rey 
esquina á Villegas, cafe, número 67. 
9288 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadera blanca, de mediana edad, saludable 
y cariñosa, con práctica con los niños. Informes en 
Obrapía esquina á Habana, La Miscelánea. 
9291 4-7 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos has-
ta concluir el negocio'. Concordia 87. 
9256 4-7 
L A S E G U N D A P R O T E C C I O N 
de C a o y P a r d o . 
Se compran muebles en pequeñas y grandes parti-
da* pagándolos más que nadie. Ojo, Monte 176. 
9346 10-10 
M I T J E B I L i E B -
E n L A N U E V A M I N A , B e r n a z a 
n . 8 , s e c o m p r a n todos l o s q u e p r o -
p o n g a n e n g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r -
t i d a s , p a g á n d o l o s a l m á s alto p r e c i o , 
lo m i s m o q u e p r e n d a s de oro, p l a t a 
y t o d a c l a s e de obje tos do v a l o r . T e -
l é f o n o n . 5 1 0 . 
C 1346 26-10Ag 
SE COMPRAN 
M U E B L E S a n t i g u o s y m o d e r n o s , 
n u e v o s ó u s a d o s , s i e n d o f i n o s y de 
m é r i t o . 
O b j e t o s de a r t e e n m á r m o l e s , b r o n -
c e s , c u a d r o s a l ó l e o , v a j i l l a s a n t i -
g u a s de p o r c e l a n a s f i n a s , c o n p i n t u -
r a s y c u a d r o s a l ó l e o . 
E L C A Ñ O N A Z O p a g a b i e n , p o r q u e 
s a b e a p r e c i a r lo b u e n o . 
42, O B I S P O 42. 
9338 , 4-9 
PEIIDM. 
PARA ENVASAR AZUCAR 
Ofrecen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tamaños. 
Hacen contratos en todas cantidades. 
S. en O. 
San Ignacio n. 33i 
A p a r t a d o n ú m e r o 2 0 7 , 
i r C Í E 3 . 
y Teniente-Hey n. 14. 
T e l é f o n o n ú m e r o ,'{.'ií). 
8937 
IEEE _ A . IB IfcT -A.. 
26-30 J l 
asas fte sal , lotelesy foMas. 
C A L L E D E A G U A C A T E 1 4 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia 
6 sin ella. 8992 15-2Ag 
HOTEL Y RESTAURANT 
C A R D O , 
D E 
R I C A B D O F E R N A N D E Z . 
Mayor nünis. 52 y 54.—Pinar del Rio. 
E l nuevo establecimiento que se ofrece al 
públ ico, se ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de l a época . Su d u e ñ o , gene-
ralmente conocido dentro y fuera de la pro-
vincia, es g a r a n t í a del esmerado t ra to que 
rec ib i rán los señores pasajeros que visi ten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surt ida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s refinado. 
Para los asuntos judiciales, adminis t ra t i -
vos, e t c „ etc., se d i s p o n d r á siempre de per-
sonal idóneo ó inteligente. 
C 1200 78-17J1 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco 28, con sala, comedor, 3 cuartos y otr 
alto, muy fresca, con agua, dos onzas y media. 
9317 4-9 
Se alquilan dos babitaclones pequeñaB en una her mosa casa y en un punto de lo más cént r ico y có 
modo, á hombres 6 señoras solas, no sirven para fa 
milla, el precio es reducido y las habitaciones buenas 
Empedrado 42, oficinas del I r is . 
9290 4-7 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila uua habitación alta á hombres solos 
matrimonio sin hijos. 9286 8-7 
S A B A N A 2 O. 
Se alquilan dos habiíaciones bajas con muebles ó siu 
ellos, propias para hombres solos ó alguna señora de 
edad que quiera vivir en Tamil iu. 
9267 8-7 
Se alquila una hermosa sala con vista á la calle y piso de mármol y una habi tación alta muy fresca 
con asistencia, gas y llavín, en casa de familia, á una 
cuadra de parques y teatros. Industria 132, entre San 
liafael y San J o s é . 9282 4-7 
ÁLOOÍUM 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas ó bajas, con vista á la calle, gas y llavín, con mue-
bles ó sin ellos, en Industria 132, entre San Rafael y 
San Josó , á una cuadra de los teatros y parques. Pre-
cios módicos. 9180 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Concordia núm. 89, con sala, tres 
cuartos, barbacoa, cocina y agua. Eu loa altos infor-
marán. 9473 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los.altos del cafó "Los Perales," Eicla n. 24, propios 
para una familia particular, asi mismo para un escri-
torio. 9467 8-12 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos del café Nuevo M u n -
do, situados en la calle del Obispo núm. 23, esquina á 
Mercaderes, (antigua casa de Zorr i l la) , propios para 
escritorio ó familia. Informarán á todas horas eu el 
café. 9487 8-12 
H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan dos amuebladas y con toda asisfeneiaá 
hombre solo ó matrimonio sin hijos, en uno dé los me-
jores puntos. Prado 89. 9486 4-12 
S E A L Q U I L A 
en proporción, hasta el primero de mayo del 93, la 
cómoda y bien situada casa Vedado calle 5Í n. 20: en 
la misma informarán. 9485 4-12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa de alto y bajo, situada en la 
calle de P e ñ a Pobre n. 14, tiene suelos y escalera do 
mármol , reuniendo toda clase de comodidades; infor-
man en la calle de Colón n. 27, 9460 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones á familias de moralidad-
Virtudes 59, entre Blanco y Aguila. 9457 4-12 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asistencia 
para hombres solos ó matrimouios sin niños. San Ra-
fael número 1, altos del Bazar Universal. 
9475 8-12 
Se alquila una bonita casa acabada de fabricar, con hermoso portal, sala, saleta de comer corrida y 5 
cuartos espaciosos, agua de Vento en abundancia y 
terreno para j a rd ín , se dá en precio módico. Calzada 
de Buenos Aires n. 29 A . Informarán Inquisidor n ú -
mero 16. 9167 8a-4 8d-5 
PRECIOSOS ALTOS. 
S e a l q u i l a n l o s v e n t i l a d o s a l t o s de 
l a c a s a S a l u d 6 , e s q u i n a á H a y o . E n 
l o s b a j o s de l a m i s m a , t i e n d a L A T O E -
T I € A , i m p o n d r á n . 
C 1336 4a-8 4d-9 
U n c u a r t o b a j o 
se alquila en la calle de O'Reilly n. 37, casi al lado 
del café E l Tabaco, entre Habana y Compostela, en 
dos centenes, para hombres solos, con llavín. 
9424 3a-10 3 d - l l 
S E A L Q U I L A N 
en cinco centenes los bonitos altos calle del Indio n ú -
mero 1, esquina á Rayo. La llave en la bodega. I n 
formarán Lamparilla número 40. 
9131 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos, frescos y ventilados altos con suelos de 
mármol y asistencia si la desean. Prado 13. 
9280 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco 39, en tres y media onzas en oro; t i e -
ne sala, saleta comedor, 4 cuartos bajos y 2 altos, 
agna y baño; informan y la llave, en la bodega esqui 
na á Animas. 9283 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas con asistencia ó sin 
ella, á caballeros solos ó matriuouios sin hijos; se de 
sea que sean persnuas de moralidad; informan Agua-
eftte 122 9263 4-7 
R E I N A 1 3 3 
Se alquilan dos frescas habitaciones, piso bajo. 
9252 * 4_? 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz n. 95; su ajuste Oficio» 38 ó Es 
cobar 84. 9251 6-7 
S E A L Q U I L A 
con todas las condiciones para fábrica de tabacos, por 
haber servido para dicha industria durante 28 años, 
la casa calle de las Virtudes u . 96. L a llave en el café 
del lado, donde se impondrá . 9121 8-4 
2 U L U E T A 3 6 . 
En esta fresca y hermosa casa de moralidad, se a l -
quilan habitaciones, todas con balcón á la brisa: -pre-
cios módicos. 9111 8-4 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa calle 7?, 
esquina á 2, frente al hotel C I I A I X , á una cuadra de 
la Linea; la llave se encuentra en el n. 97 de dicha ca 
lie 7? é impondrán en Prado n. 80 ó en O'Rci l ly 17. 
9131 «-4 
Se alquila una gran casa de alto y bajo, muy fresca, en la calle do Riela; los bajos fabricados para un 
almacén de ropa ó de otro giro: informurán Aguacate 
n. 53. En la misma se vende un pianino Pleyel y oti 
de Gaveau de muy poco uso y se dan en proporción 
8882 15 -29J1 
ecii 
UN A CASA, A C A B A D A D E R E E D I F I C A R , con agua: redi túa más del uno, en el barrio de la 
Merced: precio $3,200 oro. In fo rmarán Compostela 
n. 149, barbería . 9165 4-12 
G A N G A . 
Por no poder asistirlo, se vende un hermoso local 
propio para cualquier establecimiento. Calzada del 
Monte n. 96, entre San Nicolás y Antón Recio. 
9466 la-11 3d-12 
UN A CASA D E P O R T A L C O N S A L A , C O -medor y 3 cuartos, buena cocina y un gran pozo 
de agua potable, pagas todas sus contribuciones, 
libre de gravamen y toda de manipostería, fabrica-
da de poco, se da barata; puede verse en Guanaba-
coa, Palo Blanco n. 54. esquina á Luz: su dueño H a -
bana, Es tévez 84, frente á la iglesia del Pilar. 
9146 4-11 
B A R A T I L L O . 
La flor de éstos, se vende, por su dueño tener que 
establecerse eu más escala. L a venta de billetes deja 
lo» gastos. Informarán Mercaderes número 16. 
9453 6-11 
S E V E N D E 
una casa calle de la Esperanza, en un precio módico: 
Informa M . F . , Habana número 135. 
9450 4-11 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos, 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establcimiento ó escritorio. 9456 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la calzada de la Reina n ú m c 87; en los 
altos do la misma informarán. 9449 6-11 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la calle de Obrapía número 55, casi es-
quina á Compostela. 9421 4-11 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte núm. 5, 
tiene agua. 9433 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vives n, 90, con sala, sa-
leta y 3 cuartos y agua: informarán á la otra puerta 
n. 92. 9388 4-10 
C O N C O R D I A 8 9 
casi esquina á Lealtad, se alquila esta magnifica casa 
acabada de arreglar, de alto y bajo, agua y cloaca; 
propia para dos familias. L a llave en la bodega, es-
quina á Lealtad. E l dueño O'Reilly 75. 
9377 4-10 
las casas calle de la Línea n. 131, frente al paradero 
de los carritos; en la Chorrera, y Corrales m'imero 20. 
Esta en $34 y aquella en $50, por meses, ó en 30 on-
zas por la temporada. Las llaves de ambas están en 
las bodegas inmediatas ó informarán en Baratillo n. 7, 
Plaza de Armas. 9382 8-10 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa San Nicolás n. 38, á fa-
milia que no tenga niños. 
9356 4-10 
Con notable rebaja se traslada el contrato de a-rriendo de una hermosa quinta en el Vedado has-
ta el mes de mayo do 1893, con toda clase de comodi-
dades, recién pintada, elevada y soca, situada en la 
calle 51'n. 67, en las mejores condiciones para pasar 
una temporada: de más informes en Monte 51, y la 
llave en la casa de enfrente. 9366 10-10 
A l t o s f r e s c o s y b a r a t o s . 
Se alquilan los altos de la casa Paseo de Tacón n. 
209, con sala, comedor, 4 habitaciones de 5 varas en 
cuadro, cocina, inodoro y azotea, el dueño San Ra-
fael 24. 9399 4-10 
Se alquila la hermosa casa Consulado 47: tiene sala, zaguán, comedor, 5 cuartos bajos y 4 altos, cocina, 
caballeriza, inodoros, hermoso patio con arboleda, 
baño y agua abundante por toda la casa: la llave en 
Consulado 41 é informarán en Obrapía, esquina á 
Cuba, almacén de víveres. 9385 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 25, tiene tres cuartos, agua, azotea 
y está acabada de pintar. Prado 41, entro Refugio y 
Colón, impondrán. 9373 4-10 
Se alquila. Consulado esquina á Animas, á una cua-dra del Prado y tres del Parque Central, una casa 
de alto, con todos sus suelos de mármol, agua de Ven-
to y espaciosas habitaciones, capaz para dos familias, 
y para una con cuantas comodidades puedan exigirse. 
9335 . 6-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Obispo n. 1, esquina á 
Baratillo, propios paru familias: pueden verse á todas 
horas: en los bajos impondrán. 9315 15-9Ag 
B U E N N E G O C I O 
Por ausentarse su dueño se vende un acreditado 
puesto de frutas, situado en un punto muy concurri-
do. Informarán San Ignacio número 16. 
9418 4-11 
SE V E N D E O A R R I E N D A 
la finca "Nt ra . Sra. de Guadalupe," de 6Í caballerías 
de tierra, situada en Arroyo Naranjo, próxima al pa-
radero del ferrocarril, con abundantes frutales, agua-
da y regular casa de vivienda. Informarán Cienfue-
gos núm. 4, de 9iV á 101 de la mañana y de 4 á 7 de la 
tarde. " " 9125 4-11 
SE V E N D E E N $4,500 ORO, E N E L V E D A D O , una bonita, cómoda y espaciosa casa de mampos-
tería, estilo americano, con magnífico ja rd ín y un pa-
tio con abundantes frutales, cerca de lujo, pozo y p l u -
ma de agua, situada en la calle 6?; cutre 5? y calza-
da. Impondrán Animas mimero 40. 
9414 4-11 
SE V E N D E N T R E S CASAS A1500 PESOS ORO cada una, libro de gravámenes; una eu Je sús del 
Monte y dos en esta ciudad, con cinco cuartos cada 
una y de manipostería; de más pormenores Rayo 38, 
de 7*á 11 de la mañana . 9440 4-11 
A V I S O . 
Se vende un puesto de tabacos y cigarros acredita-
do, J e sús María n. 60 impondrán. 
9439 4-11 
SE V E N D E E N $1,200 U N A CASA D E M A M -postérta, muy fresca, libro de todo gravamen, calle 
de Lealtad á dos cuadras de la calzada de la Reina, 
sin in te rvención de corredores: de más pormenores su 
dueño. Mercaderes 42, a lmacén de sombreros L a I n -
dia, de 6 d é l a m a ñ a n a á 6 de tarde. 9277 4-7 
A una de las calles más frescas y concurridas del 
Vedado una hermosa casa de mampos te r í a , acabada 
de fabricar, con 16 varas de frente con 60 de fondo, 
con agua; se da sumamente barata por tener que mar-
char su dueño á la Pen ín su l a . Calle 10, entre 9 y 11, 
bodega, ó los Sres. Dopico v H9 , Cuba y Empedrado. 
9212 6 -6 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño una fotografía en 
Matanzas, y darán razón en San Rafael n ú m e r o 32. 
9175" 6-5 
V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
•édor lá hermosa casa de Maloja n . 101, de 10 va-
ras de frente por 42^ de fondo, cou sala, comedor y 7 
cuartos, pozo inagotable y cloaca; para precios y de-
más informes, eu J e s ú s Peregrino n. 70, su dueño. 
9152 6-6 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n ú m e r o 9, letra 
B: informarán Galiano 27, altos. 9052 8-3 
¡ O J O ! 
Se vende en el punto más cént r ico de esta ciudad 
un hotel y casa de huéspedes : informes Compostela 
n. 177, d e 5 á 7. 9055 8-3 
DE MIALES, 
P a r a p e r s o n a s d e g u s t o 
Se vende una perrita ratonera, color canela, ente 
ro, muy fina y chica, se da barata porque el dueño no 
es aficionado. Puede verse de 10 a 12 v de 4 á 7. San 
Nicolás 118, 9391 4-10 
APODACA G4 
se venden muebles, úti tes de carpintero; y bancos á 
como qnieran. 9312 4-9 
De Dronerla ? M m A 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, d ia-
rreas flemosas, ardor y toda irr i tación intestinal, se 
consigue la curac ión en pocos días con las P I L -
D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de A r n a u l ó , com-
puestas solo de vegetales. 
De venta en todas las droguer ías y farmacias. 
> C 1299 15-4A g 
S E V E N D E 
una jaca de tres años, seis cuartas y dos pulgadas de 
alzada, sana y maestra de silla y tiro, es muy propia 
para un niño ó carruaje ligero. Informan de 12 á 4 en 
el cuartel de Dragones. 9222 6-6 
UN C A B A L L O G A L L A D O D E M A S D E SIE-te cuartas, buen caminador y de cinco años : 
formarán Aguiar 47, Los Japoneses. 
9101 8-4 
DE CÁRRIIAM 
C O C H E L A N D E A U . 
Se vende uno magnífico y en muy buen estado, p ro-
pio para viajes al campo: puede verse eu la calle de 
la Merced n. 26, y de su precio informarán cu la calle 
de Lamparil la ii."74, entresuelos. 9477 4-12 
S E V E N D E 
una elegante jardinera con asiento a t rás y sin pes-
cante, de muy poco uso, sin arreos; P r ínc ipe Alfonso 
503, altos, dará razón D . Angel Alonso. 
9492 4-12 
OJO A L A G A N G A , ches SE V E N D E N T R E S C O -dos duquesas y un milord francés, todos en 
buen estado, con nueve caballos criollos y sus arreos, 
por tener que ausentarse su dueño; muy baratos. Calle 
del Campanario esquina á Bolascoaín, da rán razón á 
todas horas, 9259 4-7 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS CO ches, un elegantísimo vis-a-avis de dos fuelles, un 
milord, un faetón con 4 asientos de fresno y un fae-
tón breck muy cómodo para familia. Aguila 84. 
9281 8-7 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A F R A N C E S A D E última moda de poco uso, marca Court i l l icr , ; 
también se toma otro carruaje en cuenta; Prado es" 
quina á Teniente Rey, cafe E l Oriento, da rán razón 
i todas horas. 9279 6-7 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas muy sólido y muy ligero 
propio para cigarros ó dulce ú otra cosa análogf 
puede venderse á todas horas. Belascoain 71. 
8928 15-30J1 
DE IDEELES. 
S E V E N D E 
muy barato un juego de sala de doble óvalo, en muy 
buen estado, 12 sillas grecianas amarillas, un elegan-
te canastillero do nogal, otro id, para libros, un juego 
de gabinete Luis X I V y un cochecito de mimbre. Da-
mas 45. 9488 4-12 
MUEBLES DE BAROELONÁ. 
Se vende un magnífico juego de cuarto con escapa-
ate de tres lunas y cama de gran tallado, recibido 
para una familia que no llegó á usarlos por tener que 
ausentarse; también un escritorio para caballeros. 
Puede verse en los bajos del que fué hotel La Paz, 
frente á Ursulinas, á todas horas. 
9468 4-12 
todas las prendas y relojes de oro, plata, brillantes, 
«fcc, á precios de ganga. Sortijas con brillantes, de 10, 
20, 30, 40, 50 á $200 oro; pulseras, prendedores y dor-
milonas de 2 á $50; relojes de plata de 5 á $12; relojes 
de oro de 20 á $90, Aprovechen ganga, La Estrella 
de Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 
9134 8d-4 8a-4 
MUEBLERIA Y JOYERIA, 
S. M I G U E L 63 
OASÍ 
esquina á Gi-allano. 
E l público no se paga do bombos ni á nosotros nos 
agradan. Vender mucho y obtener ligeros, pero re-
petidos beneficios, esa es nuestra divisa. 
Véanse los precios, aprécicsc luogo la calidad de la 
mercancía 3' se verá si son ó no verídica.) nuestras pa-
labras. Nuestro sistema es complacer siempre al 
omprador; algunas veces perdemos; las más no que-
emos sino una tnsigniíicante cpmisión. 
Júzguese por el precio do los siguientes renglones: 
Vendemos los juegos y medios de sula y do come-
dor á 15, 20, 25, 35 '40 y 45; camas de 5 á $25; escapa-
ates de todas clases con ó sin lunas á precios barat ís i -
mos; peinadores de'todas maderas á 25. 30 y 35; lava-
bos de 8 á 25; canastilleros y guarda-comidas muy ba-
atos; en neveras tenemos un precioso y uu magnífi-
co refrigerador propio para un café ó fonda, y se da 
muy barato, en lámparas de cristal el mejor surtido y 
lase dándolas muy baratas, así como sillerías, escri-
torios, un piano de excelentes voces y muchísimos más 
objetos. 
E n joyer ía y relojería encontrarán el más precioso 
urtido y á como quieran, 9426 4-11 
S E V E N D E 
una barbería. Calle de Suárez número 
9445 4-11 
SE V E N D E E N 3,800 PESOS ORO U N A B O -nita casa en la calle de Gervasio, entre Animas y 
Lagunas, á la moderna, con 4 cuartos, sala, saleta y 
hermosa cocina, con pluma de agua: informarán A n i -
mas 40. 9413 4-11 
SE V E N D E S I N C O R R E D O R U N C A P I T A L de censo redimible de $1,500 oro al 5 por 100 en 
tres casas en la Habana, se d á p o r la mitad de su va-
lor ó sean $750 oro dejando en favor del comprador 
ciento y pico de pesos por anualidades atrasadas de 2 
de ellas que no se han cobrado por circunstancias a-
mistosas; su dueña, Cuba y Teniente Ruy, bodega, 
9435 4-11 
T ) O R N E C E S I T A R S E E L D I N E R O P A R A A -
JL suutos urgentes, so venden tres hermosas casas s i -
tuadas en Jesús del Monte cou sus correspondientes 
portales, ó se toman sobre las mismas de 5 á 6,000 
pesos en oro; asimismo se vende una hermosa casa 
bien situada en esta ciudad sin intervención de corre-
dor. Informarán San José número 72, 
9110 4-10 
S E V E N D E 
la casa Villegas 00, sin intervención de corredor: in -
formarán Obispo 16, de 12 á 4 el portero, 
910a 4r-10 
S E V E N D E 
una buena casa en lo mejor de la calle de Suárez y 
dos mamparas de cedro muy anchas cou esculturas y 
paisajes. Zanja 84. 9402 4-10 
V E D A D O . 
Se vende una casa nueva de dos solares sin censo 
ni gravamen, agua redimida, portal frente al mar. 
Calle G, esquina á 5',' 9389 8-10 
SE V E N D E E N L A P L A Z O L E T A D E JESUS María la casa calle del Aguila n . 254, con o cuar-
tos, de 35 á 40 varas de fondo, so da en 1,600 pesos; 
Informarán San Nicolás 96, 9369 8-10 
S E V E N D E 
la hermosa casa Reina n. 124 esquina á Chávez: tiene 
más de 20 varas de frente por más de 50 de fondo: en 
la misma informarán, de las doce del dia en adelante 
9374 Ir-lO 
LOS PRIMEROS PREMIOS 
e las universales exposiciones de V I E N A y P A R I S 
se los llevaron los afamados pianos de 
con lira entera de acero, que los hace eternos. 
Baratísimos al contado 
y á cómodos y largos plazos. 




B A R A T O S 
En la calle de la Salud n. 41 se venden todos los 
muebles de una casa por marcharse á la Pen ínsu la ; 




G A N G A 
Veinte máquinas de coser, varias marcas, en esta-
do corriente, so dan al barrer en cien pesos billetes 
También se traspasa la acción á la casa que ocupan, 
Pr ínc ipe Alfonso 16. 9380 4-10 
S E V E N D E N 
dos aparadores, propios para un establecimiento; uno 
con vidriera y el otro sin. Se dan en proporción, I n 
formarán calle de Baratillo número 4. 
9407 5-10 
S E V E N D E 
muy barato un piano del fabricante Boisselot Fi l is , de 
Marsella legítimo, puede varse Monte 77, esquina 
Revillagigedo. 9370 6-10 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se vistep y componen, voy á vestirlos al cam-
30 por módico precio: tengo toda clase de útiles para 
os mismos, especialklad en las helas de billar. 
9395 26-9 A g 
H O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto de la casa de este nombre, Virtudes 
y Zulueta, se alquilan habitaciones sin mueldes á per-
sonas de orden. Se facilitan criado y luz. Los porteros 
informarán. 9320 8-9 
¡ B A R A T I L L O S . 
Por no poderlo atender su dueño, se vende uno de 
quincalla, juguetes, tabacos y billetes: se dá en pro 
porción: está bien acreditado. Galiano n, 124, vidrie 
ra, informarán, 9398 4-10 
1 7 p e s o s oro. 
E l domingo 31 de ju l io hace diez días se perdió una 
cartera vieja en un paseo á Vento, solo contenía p a -
jeles que interesan á su dueño; al que la devuelva se 
"e agradecerá y se le dará $17 oro en Galiano 106, 
9474 4r-12 
C O C I N E R A . 
Se solicita una para corta familia. Amargura nú-
mero 4. 9397 4-10 
S E N E C E S I T A N 
costureras. Informarán en Pasaje número 7. 
9469 4-12 
IM F O U T A N T I S I M O , — L O S C¿ÜB D E S E E N es-tar bien servidos en el ramo de criados, como son: 
buenos y conocidos cocineros, criados de mano anti-
guos y Celes; porteros honrados y cumplidores; crian-
deras conocidas; jardineros, lavanderas, costureras y 
niñeras, todas de buenas referencias, Dirij irse á A -
euacate n, 5>?.'entre Obispo y O'Reilly, Telefono 590, 
J . Martínez, 9491 4-12 
Un dependiente de Farmacia. 
Se solicita en Corrales n. 17, esquina á Cienfuegos, 
óptica. 9484 4-12 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E sea de mediana edad y de toda confianza: se dá un 
buen sueldo: ha de entender de casa de inquilinato y 
teocr buen carácter . Empedrado 42, de 7 á 10 de la 
mañana . 9394 4-10 
UN A C R I A D A E X T R A N J E R A S O L I C I T A colocación para cuidar uno ó dos niños. Galiano 
núm. 90, impondrán. 9387 4-10 
C A S A D E S A L U D 
LA PURISIMA CONCEPCION. 
Se solicitan lavanderos. 934S 4-10 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 15 á l 6 años para criada de 
mano de un matrimonio; si no tiene buenas referen-
cias que no se pre^ejite. Obrapía 32, 
v m 4-10 
EL D I A 9 D E L A C T U A L , D E 8 A 9 D E L A mañana se ha extraviado una gorra negra do ca-
ballero envuelta en un papel: la persona que la en-
tregue en la casa Monte 5, será gratificada. 
9432 4-11 
DO M I N G O 7, P O R L A N O G H E , D E J O O L V I -dada una señora en un coche de alquiler, una 
sombrilla negra con blonda dél mismo color y forro 
azul: se bajó de dicho coche en la calle de Paiila es-
quina á Cuba. Se le agradecerá la entregue en Paula 
núm. U , 9314 4-9 
lEP !H1 i£rE ÜO X .iliL. 
A l salir un caballero el martes 9 del corriente, del 
Colegio de Escribanos, con algún dinero envuelto en 
una "Lucha," se detuvo en la vidriera del café de la 
Catedral, y al tomar un coche y andar tres cuadras 
por la calle de O'Reilly, echó de menos el paquete. 
Si el que lo encontró quiere devolverlo á su dueño, 
que es un padre de familia, será gratificado, además 
de agradecérselo, Compostela número 78. 
9412 4-10 
E N M A R I A N A O 
calle de Samá esquina á Vista Hermosa en el sitio 
más elevado de la población so alquila una fresca y 
hermosa casa con amplio portal, sala, comedor, ocho 
cuartos, cocina, despensa y cochera. Informarán A -
eosta n. 32. 9294 4 9 
E n 4 centenes 
se alquilan los bajos de Animas 120 entre Campana-
rio y Perseverancia con una hermosa sala de dos ven-
tanas, comedor, dos cuartos y agua abundante, 
9331 4 9 
A V I S O . 
Se alquila la esquina Solud y Campanario propia 
para establecimientos de casa "de préstamo?, ropa, 
peletejía, quincallería, sastrería, camisería y se-
dería pues reúne buenas condiciones para cualquier 
giro. I m p o n d r á n en la bodega Salud 49, esquina á 
Campanario. 9302 6 9 
S E A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones altas, t o -
do servicio arriba, balcón á la calle, en casa de fami-
lia de moralidad. Animas 60, entre Aguila y B l a n -
co, 9309 4 9 
Amistad 71. 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, á precios muy arreglados. T a m -
bién un zaguán muy desahogado y barato. 
9306 15 9Ag 
EN E L D I A 5 D E L A C T U A L SE H A E X T R A -viado una perra pequeña, entiende por el nombre 
de M a s c ó l a : el que la entregue en la calle de Obra-
pían, 79, se le gratificará generosamente. 
9383 4-9 
V I L L E G A S 0 
se alquilan dos habitaciones altas con pisos de m á r -
mol y balcón á l a calle, hay llavín é iudependeucia y 
se admiten abonados á comsr por una onza oro al mes 
9340 '1-9 
Se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones a l -tas á familia sin niños ó caballeros solos, con mue-
bles y asistencia si la desean. Se da í lavío. Sol 73. 
9398 4-9 
283 solares eD el I r e l Se la Baliia. 
l O O c a b a l l e r í a s e n S a g u a . 
Se vende ó se hipoteca, ó venta en pacto, los sola 
res están situados al lado de los Almacenes d e l t a 
celulados, ferrocarril de la Bahía y fábrica de gas, y 
las 100 cahíiUerías lindan con los mejores ingenios, 
ConcotdifcW. 9378 4-1D 
SE V E N D E N , J U N T A S O S E P A R A D A S , E N el término municipal de Santa María del Rosario, 
cuartón de San Antonio, dos caballerías deinmejnra-
bles terrenos productivos, casa de yivienda, buenas 
aguadas y centenares de palmeras: en Guanabacoa, 
Venus 103, darán razón. 9333 7-9 
8 E 
la casa n. 91 de la calle del A-
guila, mampostería y azotea: 
informan Cuba 31. 93Zr 6 9 
Aviso á los del ramo de tabaco. 
Se vende una fábr ica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular c rédi to y buena 
habi l i tac ión , e s t á situada eu buen punto y 
casa fabricada espresamente para ella, t ra-
t a r á n de su ajuste en Escobar n . 102, carpin-
te r ía á todas horas, Habana. 9326 15 9 
SE V E N D E P A R A T E R M I N A R U N A L I Q U I -dación y sin intervención de corredor, la casa H a -
bana n, 116, de cantería, mamposter ía y azotea. Es 
un negocio para el que quiera emplear su dinero en 
buenas fincas, de alquiler constante y seguro, Hay 
contrato de arrendamiento á larga fecha. Habana 75 
impondrán. 9311 10 9 
S E V E N P E 
la casa Gloria n. 94, reedificada do nuevo. T ra t a r án 
J esús del Monte 470. 9342 4^9 
» ODEGA.—SE V E N D E U N A B U E N A E N Inien 
>piintó y bien acreditada, que hace un diario de 40 
á 50 pesqs, y se da en el último precio de 3,000 pesos 
billetes. Se vende por tener que emprender su dueño 
otros negocios. Informarán Aguiar 75 á todas horas, 
9268 4-7 
ÜN E S T A N T E P A R A L I B R O S $15,90, UNO ídem $12,75, Uu canastillero $24, Uno idem 
$26,50, Un escaparate chico $17. Uno $24, Uno 
$28. Uno de hombre $28, Juegos de sala Luis X V 
imitación á palisandro, lisos y escultados, á $12,40, 
Vanos huecos mamparas á $10,60, Lámparas de 
cristal de 2, 3 y 4 luces á 15, 21, 26 y $36. Un juego 
Reina Ana de lo más fino $85, Camas de hierro para 
una y dos personas, nuevas, de lanza y carroza, á 
12,75 y $16. Un escaparatico espejo de üíia hoja $51 
Lavabos tocadores á 12, 14, 18 y $20.. Videles á $4.25 
Sillones de Vieua fijos á centén. Neveras superiores 
para familias, con tres departamentos, á $21.20 Sur-
tido de muebles baratos: oro los precios, Compostela 
124, entre Jesús María y Merced". 9285 4-7 
ME quilan nuevas y usadas para establebimientos ó 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
mas y tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San I g -
nacio y Cuba. 8238 26-14J1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas coutrá la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
8223 26-14 J l 
VIDRIERAS METALICAS 
11EFRIGERA DORES MODERNOS 
para familias. 
I m p o r t a d o s p o r D . J o s é C a ñ i z o . 
SAN IGNACIO NUM. 87. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8215 26-14JÍ 
L O O I O 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la p i c a z ó n que a-
compaña á las eafermeda les de la piel. C u -
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas . Produce efectos sorprendentes en 
las erupciones que salen en las imjles. debajo 
á e los brazos y de los pechas durante el ve-
rano. Se vende en todas las boticas. 
C 1315 • alt 6-5A g 
DE IAOIIIMBIA. 
fiiClNDADOS 
Ladri l los y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP*, comerciantes é impor ta -
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 1270 2 -Ag 
A H A 3 D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP,, comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Key 21.—Apartado Slfi—Habana. 
C 1271 2-Ag 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas. motores para elevar agua. Calderas de segu-
r i d a d . Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp,, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura, Teniente-Rev 21, Apar-
tado aifi,—Habana. C 1272 alt 1-Ag 
l O E L M E i 
S E V E N D E N 
los desbarates de tablas, viguetas y tejas de los : 
chos de la casa 





A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Vendo un triple efecto, nuevo, para 60 bocoyes con 
su bomba de vacío seco, patente AVegcliu & liulmf-r . 
Francisco Gut ié r rez , Compostela 213, altos. Aparta-
do 700, Habana. 9144 8-11 
TRAPICHES DE A J U S T E y E E T I C I L 
que admite la mayor fuerza compatible cou un c i iobi -
Ho angosto, adaptado especialmente para remoler. 
B u r r o s de g r a d u a r b a g a z o 
para trapiches de remoler. Con su empleo se evitan 
fuerzas e x t r a e r é i n arias, y se aumenta la ext racc ión 
por la uniformidad con que alimenta al trapiche. A m -
bos inventos tienen patente de invención en E s p a ñ a 
y sus colonias. 
Para informes dirigirse á Guillermo Gardner, 
A m i s t a d 1 2 4 , H a b a n a . 
9401 10-10 
Clavos americanos. 
Gran depósi to do todos t amaños de clase suparior; 
asimismo bombas químicas para incendios para los 
pueblos donde escasea el agua. Aparatos telefónicos 
y telegráficos de todas clases, á precios m u y reduci-
dos; también vendemos y compramos carriles usados. 
Escritorio de Henry B . H a m e l y C p , , comerciantes 
comisionistas. Mercaderes n ú m e r o 2. 
9168 8-5 
GRAN DEPOSITO BE ESPONJAS 
REFORMADO. 
Con gran surtido de todas las playas de la isla, y se 
venden muy Jiaraías por tener muchas existencias y 
por esto rebajo los precios y recomieudo á mis parro-
quianos que no se dejen engañar : calle del Sol n ú m e -
ro 16.—Sebastián Ramón . 
7ó51 alt. 26-29Jn 
íes eioijems. 
ar * "Ó? w 1 » 3 t e / ase » 
L . L t X X ; ? , htm'it i^ouli i , I " S'-EOUflrfi, PiRiS 
TaMelas i n a t e - j i a í i c a i n c n t e d c s a d a s con Atea-
totdotlo&nas empleólas parala p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las ¿ i ^ I u c i o a e i l i i p o d e r -
m i c a s . Con mis esluches que encierran una 
Jerut ja P r a v a i , u n Frasco á e agua d i s l ü a d a y 
un j u e ¿ o de Díscóides con dosajes y alcaloldos 
" empleados en ta a icd ic ina humana y 
í tpr ina i ia. - LOB Sñr . 
M ü y i u u í m r j i M i i i i M 
tienen s iempre á su dlsposiaon en vohunen» 
m u y pe-j.ieno uns solución r i eaca deoSSu 
• preparadas HiiUclpadAmente -i-jñ m>in 4 raon 
j descompuestos y son pelUfrosas. j 
tUUl i t t iH íletf/KM di I«i ,Tí£ imiMutu U i i i i t 
I ií le i teQüs t t UtüiciD», 
»MU?« Hiyor; H. K A S S M A WN, 1S. rBdPavél.P/líiS I 
DepóKit&xia «a u Hstsmt i Jos* SAJRRA.' 
UN A M A Q U I N A D E M O L E R D E L F A B R I -cante Flecher, con todos sus accesorios; trapiche 
de 6 piés y cilindro de 4^ de golpe, instalada en una 
finca con chucho á la estación de la l ínea de l iedla . 
Ba ra tü lo n. 5, do 12 á 4. 9103 8-4 
i Unica Aprobada por la Academia de Medicica Ch P&ri j , pan ¿ n n t f ¿ e f i r i s á o M i k ^ ? QUININA 
. ' „ ,„ , lL'',1 iI,--r,rfcs. aeijiatiad, neuralgias, 
jacraecas. gota , reumat is racs . (Polvo y grauos.) — 14-, f í u a E o a u x - A r t » ! P A R I S * 
GRAINS 
dUQocteur 
\ E s t r e M m l B n t o , j a q u e m * M a l e s t a r , P e s a ú e z 
* g á s t r i c a , ü o / ¿ g e s t m s s } c u r a d o s , ó p r e o e n l t í o s . 
( R é t u l o a d j u n t o e n 4 - c o l o r e s ) 
P A R I S : p i . X . B K . O - S T , y en todas I m Farmacias. 
atton 
Eitracíos finidos, Pastmas, Pilííoías. Esetcia de goja tosíaóa 
Ü n i c o » producios c i p e r ¡ m e n t a d o s con é s i m f u 'r>a h =0(1='-.* 1. 
Bianreu r o f e ' d c s , -Pífentela. ̂ e t o ^ S ^ ^ S S S S ^ S - S ' 
.- -.í.:. ¿ i 
S e c r e t o d e J w e n t u d 
1 
ACEITé LAFERRIÉRE AGUA L A F E R R I E R E Para el Tocador. 
f , 0 t V l Í f ! Í ! , S . B , É R E ^ • H T ' " E N C I f l S B ü í E R S A S 
P R O D U C T O S HIGIEWiCOS para conservar fa Úeilsza. üef Rostro y üe¡ Cuerpo. 
jt^sltos^p la n a h a n a : J O S B S A B R a . y » fas »riBd»aiat Perísneríaí y PHuqBsrias' de la ISLA de COBA. 
M E D A L L A S% H O N O R 
El ACEITÉ CHFVRIER 
et desiníectndo por medie c'e 
'Iquitran, sustanch tónica 
ica que desarrolla mucl. 
¡ai propIcdadH del Aceite. 
E! A C E i i s DE HÍGADO 
CE BACALAO FEflRUEINOSQ 
M la única pmparaclo.-' t]::c pcrmlir 
adminiilrar ni Hierro 
sin Conitlpaaion ni CanBanrio. 
m i 
# 1 
11 O r : Ü B 
or.DHNAno roí: TOHAS Î M 
Cisis'eridaclíia Medicas 
contra lai 
FHFERiMDAOES DE<, FCCHO. 
ftFECCIOKiES ESCROFULOSAS, 
CLOROSiS. 
K I E m U , D t B i ü D / i O , TiSiS, 
BRONQUiTIS, RAOUITISM DEPOSITO ppanlea PiiilS 
21. roe du Fsuh7 Saatsiartrs, 21 
T O I D A S V i n o de C o c a 
las 
desds 1837. (¡SCfl 9T 
KESI •> FUERA DE COHCIMSO DcSDí 1885. 
Caldo concentrado de- carne de vaca u t i l í s i m e 
y n u t r i t i v o para las familias y enfermos. 
E x i g i r la firma del inventor B a r ó n L I E B Í G 
de t i n t a azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales D r o g u e r í a s , Farmacias 
y Casas de Comestibles, 
v e i t d e p o r m a y o r ; 
Depósito ccntr&i para F m c i a y España, 30, Rae des Pet i tes-Écuries •— PARIS* 
L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
J a b o n e s i o s 
S-í.CS: ÍX el«1 o i xa o , jtr'a.2 
LAS CASAS D1C CONFIANZA H A L L A 
N A Y 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b i l i a a ú 
i n s t i t u t o P r e m i e 
l a o n t y o n 
S P r a n c i a 
C-u.x'acioia. la , 9 -t^ielox-es 
•MMIHIII - ^ J S " 
^ l i m i t o dt la Academia dt tMeiUlna di garis, grefasar en la .ESÍCSIS d i ¿ ¡ ú m O * . 
La fel iz r e u n i ó n , cn esta p r e p a r a c i ó n , do los dos I ó n i c o s ñ o r p - í c p n p n r i a SkiSSE* y e l H l B ^ o , > > ¿ s t l t u y e u n p r e c i ó l o ¿ e d ^ i ñ e f u o c o S l á 
C t o r ú ^ i s , C o l o r e s p a l u l o s . A n e m i n , . m o r í a b l a n c a s 
C o n s t i t u c t o n e a ü é h z l e s , etc. 
P A R I S , S A I N & FOÜKNUSSS, 43, callo d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios en fe» ZtTfthano : JOEÉ SAP.RA. f 
•A $ ^.2 OH 
CONTRA Lft BLEWOBRAGSA COíiTñA LA BlSfiOtinÁSIA 
Preparación recarapemüiia con mí l ú p l ó m a de raérito y de p«;rf(-ccioDamJoülo 
para la curación rápida du los /I- i jos ó evaOKftcroneS coK'as'/oscs, s/Jf/oaos ó 
rscístftes, y ifé los aca/oraKía.^os ó in f i am?- iones . Con lá m-v.-or hei-uoncia 
' " i i i R i P I á , E<(ta mediración na dcjaVas 
snécgica y la más econúniica de todas. 
lan tros dias de trataraienlo pan 
sí ninguna consecueifru deátegr^dablc 
la BLENK 
Es la más 
Una instrucción cofi'p.'of.i •r.ccmctiii á 
cada caja do Olóimloi. Exijasa la Firma: 
Casa a . r R S » E * A . r C L d s ? l á n Y o C", Sucesores 
•19, RUE JACOB - PAmO 
En la majór paite di la< Fa.KWciá-: n tíJóa los plises. 
W & I t a t i e W u e r & u s , I b í s p e p s i a s , A n e m í U 3 9 
P'Vrfij?, ¿2, roa DrouoU «n toaan las Farmacias. 
